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Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até,
às 23,18 hs, do dia 31 de marco de 1968

FRENUfFRJA: Negativo; PRESSÃO' ATMOSFE,RICA
,MEDIA: 1015,9, milibares; TE;MPERATURA MED.IA:

24,8 o

centigrados; UMIDADE RELATlVA' MEDIA:

92,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo --, 12,5
1111115.: Negativo Cumulus _ Stratus '_ Tempo mé­
dio: Estável,
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o MAIS ANTIGO DiÁRIÓ OÉ SANT� CATARINA'
Florianópolis, 'Domingo, 3Í de março de 1968 - Ano - 53 _,. N° 15.861

I
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Governo CfJlI1entora Revolução '

, ,_-, ,- ,->-'

,

o Chefe do Cerimoniol do Palácio do Govêrno dis­
tribuiu nota oficial, transmitindo convite do Governador
Ivo Silveira e dos comandantes militares sediados em Fio­

rianópolis para a missa cm ação de graças qU0 será ce­

lebrada às 10 horas de hoje na Catedral Metropolitana,
pela possagern do 4 o aniversário du :-Rev.olução de Mar­

ço de 1964.Edit;ão, de hoje - 16 páginas - NCr$ 0)0

'"

SINTISE
, ,

\
, Saturno-õ

Apolo-6
conta,

o segundo foguete
e seu -veículo espacial
foram submetidos a uma

gem regressiva de ensaio, com

vistas .ao lançamento lia próxima
quarta-Ieira, talvez o último sem,

tripulantes:

FILH;A DE 'LIU PRESA

Liu Ping-peng, filha do pre-
sidente Liu Chao-chí, foi presa
dia' 26 sob acusação do 'Movimen.
to : Anti-Direitista,' segundo infor­

mações divulgadas em Pequim
por um militante maoísta.

:, Em princípios de 1967, Liu

Ping-peng' e outros -Iilhos' do pre-
,sidente chinês distinguiram.se, ao

,que parece, por críticas quc fize­

ram à atitude : da' "Ii�h'ª" reacío,

nada burguesa" de seus pais.

IRMÃ,' DE LORENZANA

PEDE ASIltO POLITICO

i
Lilian 'Lorenzanu, irmã do,

chefe terrorista Raul Est4ardo
Lorenzana, pediu asilo Pi) Embai,

xada da' Costa Rica, leva�ldo con-.

sigo seu filho de nove .anos de
)'

,

idade.�

J

stu antes ecretam greve geral na
Construtor do
Mineirão' vem
ver Estádio

Um alo de fé
Os estudantes universitários

reunidos pn Assembléia Geral no

Dirctório Central dos Estudantes
deliberaram deflagar greve, geral
cm tõdas as Faculdades da Uni­

versidade Federal, em sinal dé

protesto contra o assassinato,

pela Polícia Militar da Guanabara,
.do estudante secundarlsta Edi.

'50;1 Luis- SOHtO Úmà, num C011-
,

.._

flito no restaurante ào Calabou­

ço, no 'Rio. O DCE instalou ontem

Asscrríbléia Geral ': permanente.

qua,ndó decidlu
-

que- a greve ter.:í

duraeão ele três dias, a partir de
,

... "

I
�-

'

hoje, .protongando.sc até terça,
f

.

I'
-

d
I

eira, com a, rea rzaçan 'e uma

passeata ,que contará também

com o apoio dos, e",?tud:nítes dos

estabelecimentos de 'ensino secun'.
dál:io - o Instituto .Estadual de

Educação .e a Escolâ' Industrial.

'No' Diretório 'Central de E;;­

'tudantes, os uni;v'ersitár�os deba.
,I ,

"

teram durante 'lf' t)�rde' de ontem

qual, seria a posicão da classe Ia,

ce ao "arrôcho �lo ,lloder ml.libl.
I "

rista que se instalou nu direção
do país" c' que "depnis de cercear

as liberdades inalienáveis do ser

humano, 11aSSO;!1 agora a perse-

'guir os estudantes q�e' .não po­

dem iniciar nenhum movimento
'- sempre de caráter pacífico .. -

reivindicando questões mais di)

que justas, atinentes a sua vida

univer-sitária c aos, estudantes,
de qualquer fundo político' ou' dia­
Iético". Depois de ',muito, conf'abn,

lar, os presidentes de' Diretórios
Acadêmicos .rcunídos com o ]11"('­
sidcntc do DCE, Heitor Í-tit tcn,
court p'ilho, decídízarn . pela réu, '

nião na séde da representação es­

tudantil, onde ficou acertado 'o
.pcríodo certo da g;l'e,'c c marca,

'rio � dia e a hora da passeata.
Duraritc .

a Assembléia, quando
as proposições de greve e pasen ,

ta foram colocadas cm votação,
alguns .estudantes, contrariando a

grande maioria, opunham.se a

qualquer "das -rluas manífestaçôes
e foram na ocasião estrepitosa.
mente vaiados.

,\
, ,Solidaried,nd-e, ,CQm greve e p�ss,caia
-' _ z,

Em ofício dirigido ao Governa­

'dor Israel Pinheiro, o sr. Ivo Sil,

'veira solicitou que seu colega mi,

.méíro autorizasse a ,vinda' a' Santa
Catarina do engenheiro Gil Cesar.

Moreira de Abreu, "construtor e ado

ministrador do "Estádio Magalhães
rPinto", de Belo Horizonte, o co >.'

nheeido "Mineirão". O engenheiro
deverá' chegar Ftorianépohs nó Ii-,
nal da corrente semana e trará'

subsídios técnicos e administrai i- J

vos ao, Govê�no do Estado, para �'
realização do projeto do estádio es­

portivo que será construido nesta

Capital.
Durante sua presença em Flo.

I;ianópolis, o sr. Gil Cesar Moreira

de Abreu visitará o 'PI:.l\lYIEG, dará
A -sra, Lorcnzana, era procu- entrevista à Imprensa

,=
e debaterá

rada .pela polícia, depois .que
'

se com os comlf�mentes do Grupo �le
.. '. -;�'

-

,
,

" ..
"
'� , ,

descçbriu que seu automovel foi �rabalho que escolheu o Iocal pa, Grande p�l't�,.da ,popul<lção fldriflliopoIihma' .acompanhará lJO,ie U, tarde,
utilizado .pelos autores (lo r!)CCl1., ra a construção dLJ, praça de espor- CJ PÍ'oéissão�'do S�I1�oi' Jesus �of �>a�s�s::' (Jl!�,' terá início, às, ,1�30 il/ol':ls" \.)' presidente do' Df=E, antes dades do país, os quais, _�ksd.c Vil.

te "rapto do arcebispo Casariego. teso ,,' ?$�,\. ,(leia ,Cadel'llo 2)., I.,:t
!-I," ,.;

q11C,' 'J;ác).a prol1ositt�ia��, concecj,ia tem',,'se cnco�ltra.i'am ,'énl g:revc' du,

O :séqiIcstro foi ,rcalizaqo pela ",' 001$" .. ' lni.nutos 'a or.ad'orcs q1l?, protesto contra .

O
.

�'�.lirutal:f lassas ..

organi7;ação terrorista de extrc,� den,tr,e 'tos estudéllutes" quizessem sinalto". Dos "O'rado�'e's, o' mais in-

ma-dir'eita "Mano, Blanca;", ,:re�., .,
'" def(l'llqê-,I�s, ou acusá.las. Os qu" I'lal;;�!lo era um da Paculdadc de

·ppnsav.el pGr �l1lime�o'sos 'homi��:�' '''''j :�!:�1'J;>e�é'iit �,ontl'''' gTcve, e }Jas�e�y�::" '" Birejto\ que ail1'l11i;1vf\ 'nãO' poder
" ,

�
, 'r, l'c:n.' clIega.;ai:w: ai:cs�r �u-vidos�'�iS";';< > � ,o,�lJâís,' ,cQ�tit11till' ',s_ciulo .,'":ó.,.cauçla.

�, {t\.;iT "1�l4o>��i:'� 1�"G.ht:.:m4 ..��.,âj;..,7' ,;;.:..' .('...... ;üf'>'t .. "·�';:;Lt.,..r ...",.��i"4Ií:-.. ..,�J.ç'L .....�,,'I'..,.� .. .Itl J.,� "'f'� �:',,!, ..�_ '�f": lt"'"-

',�p,�JofI._��J!e_n'1l�1,1\}'P�<;\:'19g'of:,:,) ,·cr,U;.\l1" I:;'. -4�WfI«:J .;i!�s�, �Jlpe�·,:"n'àw�� ., "q�,aloldo
, �iad!)�/';ê! de t�l· ,m'aheiml' qüe, sfl�f-;-," p'or', c'itúsa ,u:elas," é s:l:lb;'.d�senvol ...�:
r\ ,� �

,''' 'li. '
�
.' .... ti' 4.

" � - • ..,.' � , 4"j Y " "";t. • �, "

�' " ',�'1(alavrã� al:)afat4lSj Jrª? 'i,eiWl'Cl,." vido, slili-ltUrne'nta:(li/ _' é 'sub-go;'�
"/

tiam DOf"clamo� UniSS?lUl d'os cs,
r

\'el'nÍldo". Muitos ,éralTI as m,ani

POLITICi): tútlantes�, Já os oradores" qué -de� -, festações, anti ..americanistas c as

" l' "1' �(
,

, ' fClldial11X a n1t;dida, afinal adota_ ciue, a todo o inst1:mtc,' iel'l1bravam
'�'� 1"1 'J' .. "'� �'� J.,J� >'1:

�. ...., � J,.j"

,J, '�r.p'l'>�id.ti ltç ar"'entmo '''' é >1., 'foranl alJlaíldi�(js, d�lirante, tel' sido protestos contra a gue)'-
,,,,;� " ,-

,_' "',>-.' des"m'en' tI'U' ... '

,'d Papa Paulo 'VI aboliu , "E,clo,diu t.o,va, "p;.isc,',�, ,no: ',seio '��,'",�",i\J;,�,'.:.:',,', " ','t�oL,l·nde,fe,','r:i':d.(V'ó -l)edido de,,11:ç).sá-o !'j
Juan' "Dbmiugo' Pef,oit· ,

,,'
' .:.1i. '#, • �"

i
,'-'" I, ,)." I mente lJelos colegas que mI!) ado 1'a do Vietnã, o pivô da "in:acio-

'tC'J,'.' ',1'e.a1iza,jlo recenfemepte reu- l't'd]),ál c dispeQ;solí todos' os ,se!!s- 'i\�.ENA· ;��ú�ha, }�p�r�l.lllo ,á- 'ÜiÍ'!���
..

,

-, J1:r,�'.'��l iv-a:,�eg�Pridp �nt,r��, o �'�'c�': �' mitiam qUlJlquer outra lUoeão nal aJ:l'emctida da l)oiicia fase i!>.
, cô�nonentes: finclusivc os 111e,)n�' ,ç,',ao,:,4,o, 'J?ar, '"Ido' _n_Q",',,'W,s,Í'l\do�"da ,:'ah�,

'

d'ieJ_e ',c"la ,(1,'I1.11,s.",·a 1[eç!.ej:al". Al,,!ltOI�Jí;,) "

'

, nião ·cu.m, ,qÍl�!g,eute,s políticos de j""', ' ,-' _'
- ,'::- -

' ,,' '_'. que nã,o a de solidariedadc
• aos' 'ia do governadGr Nc�rão üe Li-

, ! " ,,', I bfQs', da l1obrcz� romana, 1Ft reI'iIl';; "m,oçá.��{ O iresenfteh!1i,mc'9<fQ stTrgiíi,� Rornero 'J"ago; 'que -l]éII ,1'QaJi:,t\aclc, ",,;;, ,>':" demuI's 'estudantes "as T'TIIl··..:.I·SI·. 111,"".
,

'seu,· p�,��; :,,'T,�tlP,,'�� !?s.:>,,�iàS ,chegam ; , ' < ",."'_, I "..' !, �'�' ',' ," ,J"" - -' U "'.'" •

".. .)..,.. ","" ..I
' nW,·"-ma;is .r.ílid�câl efétuada pa " s�d6; ,á:p.'ó;s�j:uin '�is,cul.'s-:O ,dot'pr;esi��e�tê-i;' ." chaII;1a .l!e.rm:el\m(o ''Ç,llm;irez''Gó'clú'y;-'" '"

,I
'

"� �\
I, ,arg.,pl',�1�1.0S a/, -'i-SP'Rll,:"},,.�\.e "e,m CU�l. '" ' ii: " , ,;l\'-" ,.", " _

_

, . .' '" 'J ,*.'" , " ,'� ,,' I I( ,.., ' " , " , 1

I'
, l)(}1}tjfíêia defide 'a Idade 'Wlétlia.oJ'_

,

,í}9ã,o, q:ue" faclúJtl1o l\1ü�i:S:,[\ , c, qHé 'çs;fã;���ií�lo: '-nroc,cssád� ,;P:�l.o' ,t, •

"ln�lD?el'itar.mç" - tlIsse Peron. , "
' ',' � � 'r , ,,', �1�", �

, ,','" :,
' "ç

'_ "Th�:s :n�o�\� vel\tll!dc que nós tra.,
. ''':' '<" �: ", tt;J, odJi,tl'á. dé "i)aÍ'ciall11(}q·�h

' Depart�n_1,�J+t,o,:� fl,� 'PO:�t<ia Feue'r,nl - i\,:�

t
.
" 'Ec -,

'
, O '1'1."incifna! '�,PJ·etivo,'., da l,le,ti,São indl"'azh ,e selu "':1, mínima, condiç<ifl,�,' lJOr -f:á-_bir1<;/dc 'idê,o'lól!i,ca:'

r

A s.ittb. ,,,,',
"

".
tel1lOtl ,dff'�ssuíttós' !loliticos". ,�.,'

' �.....",
; ',. -, i' ,��c.' '_"','f� ,'i"? - �

. .1, • '>, " J'0i eliminar {ilraí1de pai·te dI} 'ex- �,;à�i;aten��Gr a�' �li3c�ssi.da�les· Ín-àj's;" ,ção db ·a'êlls.1i.�i}" q,ue;'fQi ij�ncfici:!.' ..

" ' "''' cessivo luxo daS"'celrlmí'inÍl.ls di) ;Va. "lfrtnifu.ias' :aôheto·r: �"edllcáciâná1'!;, <' "do CUIU' '({;in:det�[i:tíento ncIo' J·tt.iz;; C'o 'rf'
,J,�,'Ji'.'ll1'f\BATI1!O,,>,,:,,' 7, ," -", ,'.t,' l" _

'[" ,- "',.,, ,,' •
' .J.. " '"

�'t , , ',i,: ,"

";
.

,,::" tic'an'b, que d�.;"Jt�n áo papado<c,ltl:fo. Emj,fh�f;çfa�,cy-ecí�', ,"º,.lllÍ�sjUé.i'l"' . da' 2a. :v�ã,,�ii,"';.fu:;;Wça, s�b ol.;Po,n/ j\}gulis ",dQ,s estudanks 11lai,'),
"*, 1\ �'!l!encia dc' 1l0'tÍCUt.S do Viet. ,ambiente de c'ôrt,e odental e _é6íl�- � ,t,e') d'�����NÁ:,,:!I;�:�� ",. �;'.:', ,clepúi�1{}-: . tô .��e \;:i.l#� J�Vt1:_�co,,' s�,gun�o ,se�,í,).�t;" cxaltado�" 'defendiam a realização,

,.
� !'

t·t
' t·' I t b'

- , S J' B '-, t 1, tI' f 't' f
-

O d f da, nasscáta Il'a',a onteln me"s'm'o I','
nã,(lif1)�fo,rte in{.o,rmóu que ,o caça,' _

'

I,umm mo 'IVO;, C C per UI' açao pa. ,',,0 an� , 9�'�?�, ?t�J� �1,,��:t), ,n,o �� .r,-; ,

orma, e �,!!-�,o>ç?n usa,_. .I� e erI- ... �
c

, _"' ra mui,tos cllt:ólicos de todo, o mun- men�a,n�o ,(} :,��J?,��;'andO ,'a '�t!>t�fte m�,h�?"d� pe�ldQ cl? prasao "l?n�.
a' tendência, de todos era ath�l. c'

:' bomU�lI;.de'h·ó 'F.Hl A, o mais mo;
,

do, llartitlárjus' da ,hUll1iIdadc e tl�,L, 'do, l!,d,."c.r "da "aln.,,:'uloç,a" da A��"N,_:.'\ ,vellt'lva' c,óntra Ro�_c,1'.0 L:vgo 'éleu.:se m,",aS';'a,lgiuém l'elP.brou, na gdal'ião,
',�:de:pl'Q," a.y��q, de ,guerra""d,:,s:Esta�' ,

,
" -

..

,
. � ,

' -, <

- 'modéstia. l�O l!'io"'G�ande;;�'J3ulô ' '" 'f.:'� I. sexta-fêiral ,;,' : ;.i,:' ".1"
': '(�"'e:'liDl'<;t, p.ropis�ão religi,9sâ . $c

,

üQiUmdos, ,dado'com? }lesapare. ,
", >

'", ,\ , <"":fil""! I, _' "'''�,,'' i'ealiz�1'Ía' à 'río.ite com o 'qlic' a

I· .'f���:;:I�;l��!���:r::�: '.MOR prOIO,VjJ,'jutflD!iÍiçjG�(elUJe-,�é't.s :' ;:it�!��:: :;�;:t2��:::��;;; (

I' ,'_:,', it!lf�i�ó& cap',�4�:'�m' HOll!!'. Terá InICIO na próxima se�1i�-fei- 'tl'aos B:al1ç,idaS'Représentat'iva;'j�����-" .

;ma, t;i:bl{tá;;fo, � �h,flbi:ticiol1al' ',tam- horas ,�de terça�Úiia" qumldo, se-,'
a

,
�, " ' \ ,', ,- " ,',' ',':',,'. "

, "
" �" } , , J'� ehtão dissolvida' a Assemblúi4

11
l'eOllg-, não 're"elou se o F .111 fOI' ra, l1,a cidade de Lajes" o :rI ljncon-, " 'nicip,a�s) ,:'ésta�,u;;:!pf, lO!') federal::: );�!), Mm se'r�o; f<?Gàl�zados pelps opo-
� , t

"
' G�l'al ,}Jermanente. Ficou' igual.

. '{;ttiúgido ;'por ,'ql1} fQguete, ou pOl' tro "Regional' Interes adual "do Partido, , a�ravést çlos, órgãos �éílta- sicionistas, beni Gomo os pontos' "

"

�i f�g'Ó.;C{,)í1Vendoriai: De acordo em;, t/IQB": que 'reuflÍrá, rep1'esen'tante d') duajs,;' ,a cQlabor�ção ,Jecíl)r'cr�'�<Jna de estrfl'ngUramento ela economia Iliente decidida a COI)stih.:ieão d-é, '

,

r l'Ian�i, o numeí;o ,de aviões norte. partjdo filiad9p, aÓ;; DiÍ'�tó.rios Rk1� �u}g�1#�Çã9 dos' l)rincÍl?ios :-ç);6.rn- l'egionál e as : organizações de'i
comiSSões de asseSSOl'�m(,l�to , d}

,

ii apl"
'.,

,98 derru�ad'Os sobre o ,gfônáis: ele Santa Cata:rin'a e"c1ó"Rio', proinissos";que'orient-am o MD.'B;.;ir' .trabállladóre; urbano 'e ,·mal. "

i,
'

r :Vi� ",' ,;,/d'O Norte atinge agora ,'Grande ,dó Sul.
,

' k;:�(" ação ,!iartidá&ia "Cã:njll�ta pa�a'�n-
' \ ;

'4 r

, .• r' /. r

I "<. ' ". \
• , ,.,\,.;1, "" I r., � .) '}, !

, 1.8'13.,"'-1.1"'" �ntre os àssuntos que �,�r_�o;�o" ,carninha1���,t9\ de soluç?es .J1119S Ao refe1>ido enoontro deverão S,egurança qu,et in,ta-cla a ot�m, ,públÍca,I ',���",' ,í;:.�', caliza<.ibs no Encontro, d�s,tacalJl- planqs, estae.1:L.!_aI, � federal e JNnto comflaréq.e� l')tiriamenta�'�s das ban,

EMPRESA, EDJTORl\ se,os qüe dizem �_speitq a:il'Ín,éto- a ,otg-q.nismo�: regionais de
'

qe��n- cadas estqduais 'e'� fecleral do MDB

: "O ESTADO" 'LTDA; dos' e necessidades da e�Mtlti1raçãc' volvirnQnto ,e�ó'nômiço ou a����h3 gaúcho
" ��; �átarifiense, além d.e

i'
,

.' 'i�' '::"l . :. '

, ,,!j'�,r:í'artidária; a coordenação,'�rticula- ; c tlépàl'taI�1ent9's esp'eef'ficot'3:' d'��dd:- 1O'bser,vadói:�s .pol'íÚco,� ele OL\tros
I Admi'ÍÍÍstl'u'ção, Redação � Oficinas: '

'.

Jçã,o e ,entrosamento imte,.'-Teglonal ' schvolvitneptQ" setorial. O pl:pÕlc-, Estadós.
'

Rua Co�;s�llieiro Mafra 160 - Cai.
'

�". , ,"
, ',' .. '

, ,

:i:' 'afia� billÍa: ' Áviau' -é mais:
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.... 'de' ,amanhã-,:
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,

'
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� ':"[t'") • � ;I,,"

'" � .

Alimentos, de' '(lijC trata' (] �1ó'digo
'.

.

II}
,

• (
\ ��:t. -.

\

l'enal.,·O anLépl'I)jelo,: compôJt";t;. ,Ie
l' I 1 \ •

J
f Ir') '. �

,_

21 uljigQ,§, fôra eritregue há., dili:;; '�d
Çhefe àa' NaçãQ ,1Jelo; l)'l.in��tro' d::t
Jllsti�a,: ,!l)'l'ofesS'o'f; Gal;lla c' 'SHv�.,

'

�
•

r I ..:.,
'I

.,:�

-Círculos pal'.1amcntares de ni·'1- I

tlí1ia lf'j'{IJ'mal'um q�� o Prc�idente
Costa' e 'Silva: tem ill'terêsse pela
Hlnovação illW':Wi.i.f llo il'(Jjdo�

r:.10'�i:me�to
'

jllnt? à� YaculdadcG

da UFSC. Após 'o enCCtT;uI1.Cnto d,L

i\ss'embl�ia, o' presidcnte do, De!::

::;e rellniu com os 'mcHl;b�'os des.
sas comissões que s�Q três: ele

justil}<l, CQllstHuída pOI' aeadG.
, , ',"

micos de' Direito habilitado ii l'C-

quél�r ,"ha\w..'ls coqms" 110 {:a�;�)
de eveniua�s l1risoCS,:lf de e.stucll\!1-
ies; de OrienLaçã,o, i-néuI111�ida ue

qrg-aniza:l' U lqO vimeni'o b'1.il'e os

ahlllos, (],e cacla Faculd'l:;.c!e f� 'D,e
" '... ,: -. , [.

,fmpl'q1sa, cp(3an'-cgàda de prollH)'-
\'er a :d'i�ulgaç�u,. pel:os' jornai,s,
das delibel'ações ,�o'. do movimenl D
estudantil.

'.

'Comissõe� vã#,)'�garan:iir O ;Jll,ovlmenlo

I � presidente do

Central dos Estudantes,
Diretõri'o'

Heito}.' ,

B'ittencoUl't Filho, havia sido ll)Jê�
so a noite de sexta-fcira pOl'

agentes da DOPS. Somente as pri.
, .

lUciras horas da madrugada d�

ontel1l é que foi sôlto. Afirmou .o '

estuda.nte que durante ,as horas"

cm ,1J,'ue perml\neceu detido, en­

trevistoll-se com o Secrctál'i1J di.!

Segprança Pública, Gal. P4u1o,

l·edil'um'.llle apcnas, flue caso êle
se realizasse, fôssc mantida. a

qualquel' prêço, a ordem púbEcll.

Weber 'Vieira ela ROS,l {�C9111 l'-

Delc.gado da, DorS, J\1arluel 'Foga. "
.1;

ça, t�p:�o ambas as autorídadf's 'I
lhe 'g�a'rantido que nenhum nv­

"im�:i.Jto cshu!anii! - desde flue'
ol'g'ánizâdo c, de carátel' pacífico
'-- �eria reprimido pela p'ólü:i.i1.

Polici�rrecolheuMse aos" quar!ei'sl no Rio
I;,I

o g'o\'crno {euel'aj determi-
nou ao' insl1etor-!;'er'al Ú:1S ';PoU..

cias lVlilitares, g'ellcl,'al Lauro Al.

veS Pinlo, que assumissc o con.

trole da Força Policial da Guana-
bara, fazcndo.a l'e�O'lher.se â

I' ., �

HCIIS ',ql,JaJ:'t'éis durante a passeal,(
'c ô' sepultamento do cstudal'Ite.'
A . ol'dem lJal'tiu diretamenle ([:t

Casa Militar da prcsidcncia da

ltcpublica, sendo tn\l1�mitilla Ü

l1��l1ei(ll'il\ !,la l'o!icií\ nlllita�' por

um dos assessores do

Jit'ime Portefã.
O l' Exercito nãO' chc);'ou

entrar cm' regime de pl'olltiua_ ,

O Pre[eito FaTifl Ljma, de Suo
'

,As:p�ssag'ens aéreas suplrão'10o'J
:paulo, manifestou.se a ràvc!' da � llal'tí,r de amanhã,. AÚ�' ;tU:"Ssc',
pacificação da família brasileira 'e aumento" ,a:s emp;'êsas trunsijorta.
,d.isse aCl'edi,tªl' que

.'
a anisf,ia vir-á <' .

' dora� �V�1'<tr�o, a taxa a�fel).p(jr-
li'atural'u'lente' questão 'que analisou ,hána Lle i(úJ.os' os passagéir'ds 9;1�e

.. ' _ ,�, f,

recentemente em encontro com o se, $.erviiem de suas linhas/.
.,

1 '"

Presidente Cos�a
�

e Silva. ' , Ç9l'1'�SlJOllÇlel'á �: um sêlo, no va.
, .- I ,101' 'ele 3" çruzeiros novos, anexado à

, SÓbl"e' a pacificâção, afirm�!l ' .", ):Jassag'em 'e 'repolhido po�·' l"UfIéio! '

I

sçr a, úllieaf fórmula ,pa:ra o J?rÍl,sW' Ílí\rio :do DAC Jl<} lllOIuentó ,em"que

J!ntegEar�Se c dCScHvolver.se. ,I o passlÍg'�irõ cml;lllrCal' ; nl) a�ião,
ij' 'A �,respeito da "Frente, Ampla"" s�,ldó que os ,pa"isageil'os C]11 trâI�- ,

�1e'c!ar�u O Prefeito paulista que'l sito l1�O p'�g'arão essa ta'Xa, "já po� 7,

sk,�ra!<l alJenas de "UlU movimente,) ln'àd� 110, a�l'oPQ�'t� de em,bílrq,iw
de1opinião",

,

.

jpjcitll,'
.) � "....... , ...."� v."_�__ f'

" '. .- -"-1f".-"

1imHalllto-se a ficar de sooreav.'.

so, o que OéOl'l'CU em todas ,as

l.llliúades da GU3nab:ll'a, dias ü

:15 18 llOras tie ontem. 'Es�,e tw.

'Orca \'Íso lltnHou ·(W {'xdusi\'i1l11 I.:n.
te a uma \'i);'ilftncia mab' l'igo 1'U.

�a dos quartéis c dQló propl'Í:J5
l'cllerais .

I)
I(
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I

o chefe d'QI gabinete do ministro cio Justiça; SI'.

Hélio' Scorobcrolo, anunciou que o cnteprcjeto do

. novo estatuto dias estrangeiros já está pronto e que,

'!'lEi' próximo semana: será submetldo ao ln]inil5tra Ga:�'

ma e Silva'. _

ACOKIECI.MfKlOS
.

soei rus
INOVAçõES·

Revelou que o novo instrumento apresentai cer­

co (le SÓ inovccôes, dentre elos c oboliçõo do ca(­

teiro "moc'ê!o 19/1 e a. fixcçôc do prezo de 2 meses

de" p'ermer:êncioi no país para' que funcionárics eS­

tr'dngeims que servem em Embaixadas P:J'f mais de

10 anos Possam ncturclizor-se brcsileiros.

O chefe dio gabi'l1lete de mit)istro dai' Justiça in·
,

rormou que o onteprojeto foi eloborodo por umo co-

missõo especiol, cons:tiituido de represcntcntes do

Ministério do Justiça, dbs\ Relações Exter;;ore� é do,

quol fizeram corte 10 conselheiro No ....oto dr:> Costrc,

c díplorncto Parente de Melo e os srs. Roque da i�'.C­
t-o e Aritônio Ferreiro, sob- o preskiencio do sr. Rui

Mochodo 0e Lima.

Sóbre O' coso do diocpnc Miche,1 Ccmile Thibcu

escloreceu que o Ministéri'Ji do J ustiçc, das Relcções

Exteriores e eh quol fizeram 0e Castro, o dipiar.:j­

to Ponte de Melle ti! os sr'So. Ronue ria t-Àôt'Gl \ AntGnio

Ferreiro, !"0b o' presidencio dO' sr. R'-l·. Machado de

Limo.

/' Sôbre o coso do diacono Micrwl Carnile Tribou

esclareceu que o Ministéri\() CÍ'o Justiça aquarda :0-

municação dO' STF pa'ra dar cumprimento\. ao ccor­

dôo.

Quanto à censurO' c!e peços teatrais, c�:sse qUE' C

- único peço, aindb em estudo n'Ü Mir'ic;tpr;c d-J Justi­

ça, é Q "Cordel ia do Brasil'.

ARQUIVOS
Final'mente não confirmO'u nem deS'mentiu

siQídai ;Jio M.i1l1 i sté rio, Imos revelou que O'r'1'el"'1, na

nião cio; Ccmiissão dei Refc�rma Ac!r.linistrotivo d0 :,�i

nisltér;o do Justiça: ficou acertada (] crinçô.o de um

.

Conselho I'-jocional ele Arquivos, poro superirtender

o sistema nacional de arquivos, di�cip!inar a �uardq

dos documentos PLibl icos e controlar teclas os' assul"l­

tos: a re;lO's: c1 IJesq'uiso de r:loCl.lmentos: hístóricos-:

o presidente da R';:publica criou um Grupo Inter­

minister'al �a;-a e1abonr plano de medidas objetivando'
a delimita'ção, demarcação e proteção, das areas ocupa­

das por silvícolas ou destinadas a parques nacionais.

o DECRETO

Eis a integra do decreto:

"Constituição, no artigo 40, atribUIU à União o do­

minio dás terras ocupadas pelos silvicolaê;
Considerando que o artigo 186 da Constituição as,.

'segura Cos silvícolas a pcsse permanente das terras que
. habitam e ,-econhece-lhes o usufruto exclusi\lo dos re­

cursos naturais e de todas as utilidades nelas exi,tentes;

Considerando a necessidade da revisão, da legisla-'
cão atinente a bens imoveis da União, com vistas espe�
;ialmente no. que diz re<peito aos decretos criadores de

.

parques nacJOl1ms;

minio para evitar invasões e explorações abusivas;

COl{sic1erando o neces?idade de proteger uma r,aça

fadada ai) (�es:"parecimento se não forem assegurados
todos o� elementos constitutivos de sua cultura autocto-

ne;
, Decreta,:
Art. 10 - Fica constituído um grupo de trabalho,

compm to de um reDresentante do Ministerio do Exerci- .

to, um representante do Ministério da Fazenda,
dois r e p r e s e n ta n tes do Ministério do Interior,
um representante do MiniS':tério do Planejamento,
um r e p r e s e fi ta n t e do Ministério P u b I i c o

Federal, um representante do Depa!!_amento de Policia '

Federal, para sob a presidência do primeiro, no prazo

de 90 dias, apresentar llITI plano de medidas, para pron­

ta execução objetivando a delimitação, demarcação, le­

vantamento topografico das areas ocupadas pelos) sil�

vicolas e médidas de proteção à posse das mesmas, bem

como das que ora constituem os parques nacionais.

ArtO -- O grupo de trabalho poderá dirigir-se a to'­

dos os orgã.os do governo, civis e militares, a fim de

solicitar a colaboração julgada necessaria.

Art. 3 o
- Encerradas as suas atividades, o grupo

de trabalho encominhará à pre3idência da Republica,
através do ministro da J llstiça, minucioso relatorio da's

su7s conclusões.

Art..' 4oll-..wJl'Este d!j<tretb' enlt'ai em,(vig-ot· ria data de.
pubíieação, revogadas as disposições 'Iem contrario".

Acaho.. de. ser informada,

que o. lindo. vestido. de noi­

va de Ruth Lenzi Miranda

que está de casamento mar­

cada para, o. dia �W pnéximu, .

ser i], coníeccionado em cam,

braia bordada de Ila.li)l�ica�ü.o,
Hoepcke,

xxx

Comentavam em certa ro.­

da que o 'sr. Ivan Bahe, um
dos

.

melhores parbidos (lü

Estado, além de g.Qs�al' de

ter mais de um ea.,�\1íO" tea'l

especial gôsto pelei, l1<l'j'SfeU

. popular brasileira.

xxx

Com grande sucesso. con,

tinua sendo expo.;;;tos nas

galerias de Artes ('1"\1 ParIs,
as telas da pintom catal'i­

nense EH Heil.

xxx'

Nelson Padilha e seu con­

junto., lo.g·o. mais estará mo­

vimentado. o Féstival da J'n"

veritudc nu Lira Tenis Clube.

xxx

sua

o co.stureiro. Rui, na/ cid::t
de de Porto. Aleg·re dia,' ;.�,.

_ l . .

pro.xlmo. vaI reumr o mun-

do. elegante da capital galJ­

cha para o. desfile ele mudas

l;lpresentação de sua co.leç;:to
�:P4to.no.-Inverno. 68".

,

reu

xxx,

reabriu o. Bolishow com

pista de dança, tendo. o. no­

me de "Canequinho".

xxx

o Dinetor da 'llciânguto,
Fillg;enheil'o, G.QD;les e 0., Ell.., �

• genheíro M�g,ueJ Ag,uial'" 'f,o�

ram vistos palestçando se,

rlarnente no Amertcan . Bar

elo.
.
Querêllcilt Palace.

x x x :

Também dia' 2$· t.ea,b.l)Íu .0·

Bembolado, sendo agora,
sendo agGllá, chamado ":'\_

Cantina".
,

xxx

Grande Íl_lo':v;imento o.co.l',re

hoje em nossa cid::;.de para

a festa religlo.sa,)do Selmo!'

Jesus dos Passo.s.

xxx.

Na ausência do. sr. Valter

da Luz, es�á dirigiu.do o

Querência Palace. Ho.tel; o'

sr. Get�!io..

xxx

Com um co.nvite' bastán�e
oúg··inal; inaugu�·o.u quanta.
feira em no.ssa cidad� à. rua

Saldanha Marinho. ,2, a bo.u­

tique exclusivamente para

cavalheiro.s, "Capitão. Nel.
i

son".

XX?,

mento. em bijuterias e luxuo­
sa bo.utique "Al't N�uveau"_

Falando em muda, _ acaba Deu rápida circlÍlada em

de receber o.s últimos lança. 'no.ssa cidade. o. dr. Paulo. K.

xxx

Bornhausen. ,Coni,·um ele.

gante jántar, recepciol1o.W.
um grupo.de Beputado.s. ,*

O ESTADO - Florianópolis, 31 de J1'fm'�f(J de 196&
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McCarlhy deve vencer

Jehnsen 'ilO, Wisconsin
EUA vão aumentar

invesibnenlos, ,aqui
Os investimentos norte-omericanos no Brasil deve­

rão aumentar rapidamente, porque melhoraram as condi-
.'

ções politicas e' economiccs nesse país latino-america­
no - declararam industries que na semana passada.
participaram de seminario da Associoção Norte-Ameri­

cana de Administração, realizada em Nova York.

Consideraram ainda durante o seminario - cujo·
teni� foi Problemas Atuais e" Politicas Futuras para as­

Companhias Norte-Americanas que Operom • -no Brasii
-'- que também a participação dó Brasil na ALALC é

:/
.

' .

.�.

"

_ prOlTllSSora.
Steven Rundt, diretor :de' uma firma consultoro de

àdmin;'str�ção de arnbito iniê�;�àcjonal 'e um 'dos p_arti­
cpontes do - semi�lario afirmou qut? notou uma tenclencial
das: cornpanhios norte-americanas

.

no sentido da apre­

vaçio d� "abrasúêirame�lto;' das subsidiarias q�e 1têIíl,
• ,;. I

no Brasil. A inclusão cada- vez. maior de brasileiros na.

o presidente Johnson está. mobilizando todos os re­

cursos a, sua disposição para impedir
.

a' todo custo um

novo triunfo do s�nador Eugene McCarthy nas eleições

primarias de Wisconsin, previstas para a proxima ter­

ça-feirc, mas os· Jideres sindicais do Estado prevêem
uma seria derrota de Johnson.

o vice-presidente. 'Hubert Humphrey, e mais qua­

tro secretaries do gabinete de Johnson . já estão mobili­

zedos Rara sua campanha, depois que o resultado. das

y,!t-im:1�� l�esqlÜs,a�_ mostrava l)�,a niÚda vantagem- p,ora

McCarthy, ": partidário dâ-su�pensão 'dos. bombardeios

contra o >v.ietnã do Norte e de negociações com a FLN.

Rpbert Kenl�e'd)) ,ll�� 'se apresentará nestas prima­
rias, deixando' .assim todos os' votos dos pacifistas para

McC�i-thy, 'eritbora est� sé, mostre decidido a não desis­

tir de sua ccndidarura .em favor dê irmão do presiden­
te assessinado. No dia,' 7 de maio, nas eleições prima­
rias do Estado de . Indiana, Kennedy e McCarthy se de-

'fl:(,)nta�ãQ fpe-la primeira ve'[,.

.

direção dessas subsidiarias em contrapartida à diminui­

Çã0, de norte-americanos é encarada DelOS indll�tria.js,
dos EOA como "salutar, disse.

Ressaltou que os norte-americanos se estão ,es:for�
çondo em .fabricor no, 141'asil produtos da melhor qualida

"

O QG DE; BOR
".

de, "utilizando os mesmos padrões
aqui �nos EUA)":

Que "empregariam

No sexto OIidar de um� edificio �jncla em eonstrtl�

ção,_ R0b�rt Keúnedy inst,llou o q�.artel-g<:netal de súa

campanha. eleitoral, numa atmosfera que faz lembrar

os, escritos' -Ér�',; camfl�i1ho de 1960, quando John Ken-
•

•

-.
. I

\,nedy lut_àva peb pre'siôencia do; Estados Unidos.

\Dezenas de maqu:nas de esçre''/'er pastas com reia- ..

torios, cadeiras e' mesas são transport;das incessante-
. ,,' \

mente pat'l o predio, que no melhor estilo Kennedy,
cont,ará a,ind� c9m dois outros andares dttdicacos à cam­

panha, abrigando os serviços de imprensa e de viagem.

Depois de elogiar a facil�dQde de aprendizagel11' do
operario brasileiro (outro fator favoravel à atração de

investünentos norte-americanGs)· Rllndt disse que o se�

minado mostrou cOTicordancia tambem quanto aos se­

guintes ponios:
- Apesar das /limitações, o mercado de capitais:

em de"cnvo!vimento no J3rasil exponde as possibilida­
des . de s,e obterem capitais "in loco�' e· é favoravel a

elüpreenclimentos conjuntos entre companhias nort@­

american1S e 9rasileiras .•

.• �
,-.

.

�

Hitssis 110. l\'Iuseu� A' par-
tir do dia 15 próximo.

\
no. (;) sr.. Mário. Almeida In.,

Museu de Arte Moderna. de dustl'iat nu Ri.o. Gl:ande dl)-

Florianópolis, o. conhecido.

pintor Hassis, expõe uma

nova coleção. de seus já' (a­
moso.s trabalho.s.

xxx,

P�ra ser madr.inha de ca.

samento.' da ex.MÜ;s. Uni­

verso I.eda Maria Vatga8,
chegou, quinta-feira a Pôr­

to Aleg're a ex.Primeira Da­

ma qo; ,6l'asil sra. '.JVl'aria. 'Ilc-.
re:óa, €rou]art.

xxx

xxx

Ontem ficamos cieJ:1tes que

Sul, está em, ativ,id�des co.m,
gr.ande emnreFldimento. t3,m
hém, ir).dustrial, .

em Santa.

Catarina.

xX.X

Em sua, marav�lilOs� resi-.

dência. em Cabeçúdas" o. sr:.

. e a sra. Cesar. (LllcCÍ) Ramo.s·
receberam convídados para
um coquitetel em homena­

gem ao. Emb.aixado.r da Sué�"

cia. A distinção. e ,simplici.
cidade da s-ra.,Ramos; numa
das "10 M;ais Ido' Es'tado.�,
dural1:te a., recepcão� foi as­

sunto..

xxx,

I,'ensamellto do 'Dia: O pre.
'

ço. de Uma griímÍe a'mizade,
não. é por um simpies Clli.
dado. Q1JÇ se troca:.

-

-�_ .. _-� ------._,...-.-:--.-.:.-------- ......:_----- ,;�::'i

ALDO ÁVlia.A, DA ,L:1t�;
,��;�,�, :��.:,-. -�-/"

ADVOGlf1& \,
,

CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E .FIGCA.IS
CONSULTORIA DE EMPRESAS

Rua: CeI. Melo e A'lvim, 7 � fone 2768
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

João Dib Mus'si e Familiares convidam parentes e

pessoas amigos para a missa que será celebradÍl em in­

tenção de

JOANA DAüX MUSSI

no dia 1 de abril (segunda feira), às 7,30 da manhã no

Catedral Metropolitana.
Antecipadamente agradecem a todos que compa­

recl111>e.rlil� ci-.�t5"Cf() .�,'de fé cristã.

:;r.

.:..:'

Acabo de se� informado.

que estão de viag'em marcac

da para, a Europa d�V:él1d(�
passar 90 dias o.s casais:

Isac (Cléia) Lobato. e Ser­

Cons:derai1'clo a necessidade de o governo conhe- gio. (Tereza) J)'taJ;l_calacci.
cer com exatidão aquelas gLeb'ls e assegurar o seu do-'

';, \..'

l'

I,

·· .. -,:f "': .,
....

••
, c

..

,

,

.

,

:_.. 4
N�t\C) VÁ TÃO LOOOO

.li

'�'1í',,Irl�. ��-
�".)

-O �EYE,� .,TEM ,TUDO; O: QUE vocít PRECJS;J�
,

�'����J�', ., .

.

r

.
�;:,,' ·I>�' ..".,' ,".,'

�

,

.

P;A,R�A.\"tA};,�S"UA C'ONS'T�UÇÃO, EM DU·AS LOJA,S;'
:51'0: C,E�:TEO E ··UMA. NCQ �.STR'E,lTO..

, .•
" A,

MEYER' O'P,ONTO' MAIS PRÓ,XIMO� D:A SUA

CO:NSTRU�'L\"br-," M.,"f,,!" •• -_-_'._lY'c�l'."
,",/ '

M\
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"_e's,s.' ,:qBe DigniUca"
,'A ,pr'Ol)(}si�o tía atitude ·df}� .: -.. ',Na," opÚleúta seara, por OH em outros lugares, quando 'l

'Padres 'Ç�rn1,ditas \.d�' -Re-l�;' �troj.lado, [da; 7hiemrquia epts. consciência ,.católi�a ,bl'a'si­

.lIQrizollte. _Ilue -Ó:q:pUls�r,tn;','
.

'COP.iiJ" o..;;(el1ta ela -tôda I tuna Icira se .vê dià.riamen te ul­

,daI' proximidades q.a l\ía�rif. ",g'al,cri�a": de verdadeiros sa� trajada pelo enxame de pu.

tln Càrl'lio os militantes ti"," 'derdêtés magnos, cônscios 'blícações que enxovalham :l;;

!l'!:-l!,�li<Fi9, fFaljlíli-a'cfPl!Óp,pjé-í, '" (l�: $UR' apostólica -míssão. 'bancas -rle ,jolln-ai·s, não 'lal­

dade, quando 'os. jovens di. -i,Er1,tre' êsses .rem.se impôs ta tando .aí algumas '1'''t;\Wl'jta�

fundiam
' na" via, lJ.úglica;' .0,

'

-ao ..1;�sJ.leit� .e admiração u , que �e' constituem l!1}1 -ver ,

'mensário �le 'cultura "Cito.li-··' ili�ers�l"'o' venerando bispo dadeiros. órgãos uücíais do
': _
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.... '_ , �I ':., i .�. "f.. ' 1'; v ,
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i 'cismo", a' eoluna" '�Vjda:':·Ca:: �de' Campos, Dom ;'\tltônio de

,:túlI0â" dó' !:;Jorl1ÍilAió' e(,m� ,,�Clistró 'M'áyer, c!eJ'cnsol' -acér,
nrércio!� ,do "Rit) ,dé \,.':M:�ií:6" ':'rino ;1l-à·;:O:liüj.d')�ia (' das IIC-

.

rll;PU�(lU" ·s�� '0, :'Úf6J'� ;,'{ic,i j'�I�IJQa8.• · tt::allir,ões do .país,
g'r!'!s'sâo titú; tÜgriiUe!t":; 'O sç-", a:eájl rlé .Santa .Cruz.

guintc",coiúcntádo: ;

.�" o' ',�:'�,. 'Um e':oiJtto, jornal e jJl'e-
.:

.

'Jâ!lo; acabam de ser grns-
.'�Em melo .aos, hojc,.:1lisi"� ':SCir-amtlnte "atingidos, ,PM'

.persos 6rgâo.s ...da .unprensac.. .nm ges·to .de 'pretensas auto­
catÓ'Iica no: Brasil, ,'e;ci:Í-aqu? :. rldadtl$ .q,�e; em Ralo Hori­

ddos péla �gitação' i!lt�IC'c:: ZOl�t�, ,ter,Itaram impedir,
tuaí resultante d� .;iniieJlIl:l'o-'" ,,: ,jf)pto , a i certa parúquía, a

,ta:(r6t�s ::�nl'çssadas n�!iii,á }�i;;i,' :d,ivütg.�çao ;'idaquelc pel'iódi­
,:p�s�.epndli.ar" �mi :1)!}l'Í'�çl!éo.,�.�(;:Ói �al�Í1d?';,se; par.a ,isso, de

.

,Iy!ens;tl fcliiIÍ1ent� se 4�f��?-,(:it(jn�� d� ,erit�dades superio­
ca, ·me'l'eced·or-.cm tô'da linha' . res.. .'

>

tlo"WÍJÓ1:t1SÓ -iÚU:ló 'qÍ1e � ··ê��� ": ;-Realmente é lamcntável

'. ,:xnr.ta: "Qlttolicisl!l0'"
."

", <es$e' gest�,' Úmtai:lo antes'

sa:':<1).:_-' e''<"��);' ,
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.quantas.:··c�dri••..��·'·
uo.ta colher ,[lê:': .'

, açÓear?
.

':: ,�'/
, ,

'

" .- ' ", ." -.'. I:> <

o ESTADO - Florianépolís, 31 de marçc de.196ti
.

L tudo 'ficou -moís 'Me'ii' 'Agora você; .isolve

'Gssuntos com
-; �

o : GBOEx-os seus
; '."/' .J.

GR�MIO 'BENEFICENTE DE OFICrAis
'DO EX�RCfTO _:_ 'conversàndo com

·)II(8GUSlfUS PR�MbÇC>ES E V�NDAS�
E .vooê, .�Lie ainda nôo -é sócio,

p.IGIi�S do

, inscrever-se

',';, r

., r� (,

"�',;"�
estó à sua disposição em Curitiba. à Ruo lS'Ge,Novernbrô 4! _ 10 ondür:conjun­
to,1!, fone 4 - 9873,.e em Florianópolis, à Rua DeGdorcf( !;,() :_-2:u Qn�Ç!I(. Co�j�l.ntb 3
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;��ltlita :gente pe®.�s� ,�([ue,;o
,O .a,çúear produz ;,caflolri;;;t�, 'em

.

·ex:c�S'so .... ·C engofrd,�,. P�\V�a ·.e$-,
;g,(itS :,pessoas, U Ihá:s��;Piv,ês4���In
�éaaa \cDl�er de C�$é:idlie�'�:ç�·,(J..a,r
::e'X:is!t,e·IIi 'sõmente IS 'ça:'lorÍas.
�ls�o nãél 'r'e,prese�tamUlt.a-élll
relacão às 2.500!I�.Sa9�aíloDia'S
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Iq��e ��lílll !1J'l,(lnnem m.:eO�SSl'�ta'Ul!la- .'

'. �ria:tn,enfu,e, não é �e�da'(le!!
?ltn�i�Q, '-se o açi'ticarr 13'e"1�.\S6-,
'.f_ 11 €) I .. J:J

"

tl'!.l)i},ell.l},úJC u:o (eH o l'la,S ':em ,tcau,U,a·í.()(Di,,:"

'11�e:r ;,&e eca,fé, por iq-{r.U1e lê ,Q@,n·sl.-­
d:ér:a:d,o .l:.l.lm alilnen5bt> f.L�o.ener-
't·· �

.

;gi� -100':

P,o,rq�ne tem abSOlrçã,(j) i:mie-
.diata·et·ransfo rm,a -.se,ràpida:­
'fi'ente :em calorias. íQu"er di-
21er, repee�prontaqne;fl�� as 'e­

nergias qUl.e você ,c1esgasta :no
.corre� cor,r,e da y:ida

.

\ ,

-d,e llo;'e.Por isso, sal-
'vo 'Í'<ecomendaçãe 1:<10
méô·i<;o;.' o açúcair é
'.. , �1::.. •
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�Os 'p�oprretáriôs -dt;-'H;;I�l'� ,:�: �('Oliyeira & Ci,{.
vei-:n de 'pllblito -agf:ac1'��'�Ç; Ftod'os': �u�:4restaram /auxí­

·iil,�'I)oj":u�a�.:;,ã() do iii,'c:?bd'6 'd({pr�diió dúdé funéio;,ava.
", Nà' Dlesina, Qcasiflo, ':ilfÚn';â gLle, 'tonúnua a aten­

. dc'� s;u-a di',tínta êrientela à l�,�;a ]�elilJ'e ,s°c'hm'idt, no'129'�
flll1:dos:

.

'\ -. ,

, � " 'I'
,.

se .Ievante:a 'í'it<lção .ou 1J1�hJ
menos o protesto maciçu"i1o rn e. n t e para prepara esta invasão. Bombardeai:
púlpito on 'fora dêle, por pontes, viadutos, estradas de -Ierro e fábricos de muni-
parte -ilos 'que .responttcm
diante de':·Deus, .pála

.

salva.

-ção flUE; almas.

,O eombate, .a rejeição, o

policiamento contra quern:e

por que mãos'. f�)i levado .t

·dft:iitó'!· As (lJ(»)lVàs' tio' teml'lJo,
00ntrfl. uri} Ül).gã.o ar'auto 'da

�ér(lade e dá ci\lilizacã� .

A ·êsse ó'rg'ão, da ,Diocese
Campista faltava� l'eálmeriie

[

assassinato, do· estupr,o,. da

vin!.ÚH1�;a,� da vioWI�eht '11,01'
,tUtla;s as },f(illlJlàS, ·1'."Il111 .que

'esse· inopinado ,ltáque, que
'lhe ,vtlf!l'soh a â)rma mtten­

tica . de. bl'i,lhailte ·eond'eco-

ração:. Sinal de·que,estas co­

luttas nllo a.ná;iam pelo tris
. te ;Üupasli'o jornaljsticQ Il\lc
;tan'hú; :iági·itna.s ·:tem ,feito

ttenlli'na_r "ap ;Santa ,I'.ai:ll'c

nas· su:w _,eDmital}.leS' ,a{l,�e�­
tê.nCi';l's ,p:li:a qtlc.;úão . se éOl�
funda c pl'!!gresso da dou­
'trina co.rn a sacríleg'a tlc'>-
virtuaçi:n tlda'�. (AB.l]v{).

, I

São.do,sé
I itS ;10 hs.
_., �'Iaí.iuatla- -

l\lichael J�ay
-- elU -

I\:HENAS '�'ANGREN7rAS
CinemaScope l't�(',nieoJol'
Gensma fi fi" fi a\HIS
ll'i --, .3 :1'4 _, 7 � ,!) h....

.Jartas Bai'1)�sa "-

'Renata !\ra;;'ão
'Ney(Ie' Apareeith\

- cnl --'­

�DOl{À'-VEL j]:'R)\l-;,<\I�tM.()
Censura ,\lé 5 ano;!"
·n·,
.911-Z

i'ts ·2,'hs.
I(il'k Monis
LUelai:lu GiIIi

-- em -

,O üO�<!Q.UJStf"'U}On 'lJl:
'A1Il�Li\·Na;! í I.\.

-Total:;;c::o l�c ,_L'·asiilllíI1t-;;ü·W:
CC!lSÚrn :lté·JJ) aBOS

us. <1 - '7 9 bs.

'(hlY trladí!-:I)ll

.\:! t,:li.(:a n n.i"ldal
. -'- ,enl.-

.5 ,CJ(;.')..N'!'ES ,iH) 'i'I':X'\::;
Ea,sLmflllCülor

'·Cer:·.:"t��·�}. a�i· l�; ünn�

'Ri))i,"y
i,,; ;; - '1 -- S Ils.

'Hfibl::l't W:t!;·na.r
Alljoi,f:th Com!'l'

�;iJI 'St. .Jcjlm

,

-.- em -

1.:\1 110l',WíVl ,EM ,LEILA�)
. ')'

"fcGliico!o!'
',éeúslIT':l . até r'1 al10s

'Gtária
i:s Z hs.

Elvis Pl'csley
-'eln -

MINHAS TRES NOIVAS

l'aanVisÍ'-'11 I'rlcHt'oé.:lor
Censura <lté 5 (lnos

às tI ..,.- 7 - '!J hs.

Hi .. ];: lHol'r�s

Lnci:ma I GiUi

-:- 6111 -

() CONQUISTADOR DE

! ATLM��rmA
Ell'si:n;anCoJol'

- _. _. '---.-- -. - .. �

CONVITE :PARA' fM�ISSA
Ruy Vol l� Pereira:, espo&a' ce fiino<,:. agradecem pe­

n)lçHa:lcs_ as Jlla'1'ife3taçoei de' pe':ai:_�llvf':l�las, pelo fale­

c:mentb" em Peno, Üniiío;- ide:'s��1 sogt·o; pai e avô, AL­
. BERTO' T()lfGE' I:CREYE8tj:��EN: :conyi'dando I,

parcn­
'Ies c alTligi)S j),ü.n a'llli$�(1: enr'intençào cl� suo alnn, que
lllrlllcl'am cé!c,br�?;' d'a 3 Ae�'�brÚ, ,à;;', 1'8;:15 horas na Igre-
ja de Sao Fráh·ciscb
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Censura até ·10 anos

Im,pério
às 2 IIs.

Michael Ray
-em­

ARENAS SANOlmN.T!\S

CinemaScope Tecnicolor

Censura até 5 allns

às 5112 _ 7112 - !) 112 hs,
.

Milton RodriguesI
-vanjá Orico

-em -

OS CANGACEIROS DE

'LAMPIÃO
Censura até 18 anos

Rajá
às '2 - 5 _ 8 hs .

Jean Clauilo Pa!)cal
,

Scilla CabeI
-em -

CORIOL'ANO. HEROI
t PATRIA

,Por W:lltcl.' Lange
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o impossível também acontece .. , .. !

Era C'111 princípios de Maio cio ano de 1944. No

Europa rugia a s_egunda guerra mundial com toclo o fer­

vor. O Sul d� Itália havia sido invadido pelas tropas
aliadas mas o avanço das mesmas era muito lento. Ur

.

<

.-. ; ..
'
..

...... _'.,'

'gi organizar
ra sacud i r

tinental). A

1I1llh outra invasão' no .norte da 'França pa-

fortaleza de Hitler (na Europa", Con-

aviação aliada c o nt r i'b li i 11. enorme-

",

ções era missão contínua dos aviadores. As vio s de co­

ruuniçaçõcs cios 'nazistas deviam ser obstruidas a todo

custo Um dia um aviador inglês sobrevoou o canal da

Moncha .para executar sua missão de extermínio no nor­

te' da Eu sopa. A. Bélgica era o seu destino. Não descan­

sav.31; por6m as armas anti-aéreas dos nazistas. Cons.e­

gl;iram j'azer explodir o motor elo aparêlho, I incendimt-

90-0 .. Ao pobre aviador não restava outro meió a não

st;r: saltar. E foi o que fêz, Saltou e foi cair numa pro­

.priedade extensa de 1111.1 convento d� Freiras ,CJa;·i�.�as.
,Estas rel igiosas. observavam um silênci'O perpétuo. A

Bélgica, corno nação católica, mantém estas propriééla­
des que déita'm d� Idade Média, enquanto outros,paíse�
jú p,artiram ,essas illlensas propriedades. Existia, porém,
,peiJa de' IJlort� para q'upn escondesse um aviador inglês.
iA ,pobre il'�l�ã' 4i-etora, estava num díknla tremendo:, En-

" ,

tr'egonçlo o aviador à policieI nazi5ta, era fuzilado na

certa. Escondê,lo nã;) adiantava, pois a poiícia ia en­

contrá-lo de qualquCl jeito e isto era a morte da direto-;
ra e do aviador.· A dirctora era,' porém Ul1l.i mulher

inteligente: Mondou chamar o aviador e lhe disse: "Mo­

ço, sabes o que depende ele tua conduta. Deves compor­
tar-te bem e fazer a bal'ba 4 vêzes por dia". Deu-lhe

lima vestimenta de freira e as instruções para o seu pro­
ceder. O moço prometeu tudo. As outras' im'l5s n;-to ti- I

nhom razão de sw;peita: Acontecia seguidamente uma

. irmã scr U:alls[_frida de ouÚa cidade para êste estabele­

cimento c, além disto, a voz não o podia trair, poi� o

silêncio era absoluto. Corria tudo <lS maravilhas e o

moço acompanhava a cOl11l1niebde das irmãs nos diver­
sos .afazêres. la à capela, a sala de jantar a ao trabalho

comQ faziam as outras. Para dormir, llaturalmente.. a

·diretora indiCou' um lugar mais afastado jBra evitar
contra tempos. Dcpoi� de alg6-nwo s('manas da:! Ilê!c
convívio sui gencFis; o 1l10ço olhava em redor dc si.
Havia cada irmãsinha bOllitinha ... e éle o ,único homem
no I11cio delas. Pri1lcipalmente uma era bem . atraente,
irJ:esi�ti\ d mcsmo. Estava ela cllcane!lada da dispensa

.

aonde Gla guardava o� restos de cOlilÍda das refeições:
pão .quente, manteiga etc. Er,l tempo de 0llerra e clifí-

, � .::> .

(

cilmente se podia conseguir estas coisas. Um dia o n�sso
herói MIO aguentou mais. Em vez de acompanhar as ir�
mfís, depois do almoço, cm illarcha de ganso p'.1f'O i1

capela, .escondeu-se êlejatrás ela porta. qepois de tôda�
terern passa.c!'o saiu por dctras da porta e di!'igiu-sé V1-

fwrosamente oara a dispen a e -tuc. tuc .... kí entrnu. A"" -

f �

ir:l1lãsiJlLw 1l;�O havia reperado ·na presença cio estranho
t30 ucupada eSl'l."a eia no 'cu trabalho, O 1110ÇO aproxi,
Clou-se, 'queria dar um beij Ilho nela. Esto, JO reparar
o proc:.e:climcnto do IlL'ÇU, exaltou-se e exp!odiu com voz

de ,homem: "Sai daqui, seu maluco! Jú est'-'Lí aqui 'desde

DunquerqHc". (retir,da dos indéses' apó, '(I derrt)!a de'
-. ,

19",0). 'E te, sem dúvida, fazi 1 'c barba .. " oito vezes

I,

por dia!

Numa das ruas de Chicago 'existe um restaurante

�hamado "Para bom' Proveito".' Nu l11esmo tl�abalho�
um'" mLlI�er como garçonete, que [JL'sa J50 quilos! :Por
isso é apelidacla de "A gorda M·ary". Muito estimada
pela sua bondade. mas também temida jJel.os qlle não se

. comportam devidamente. Quando há barulho a "gorda
Mary" nã.o tem dúvidas; senta-se com os SÚIS 150 qui­
los

.

11'0 C(llo dó bag_ullceiro, inutiliialldo-o por completo,
poiy ela, 'I::m do seu CIcScollluÍlal p0so, <linda pos�ui
Ullla força muscular, resl)eitáveL Ncnl1tl111

.

desordeiro
cOJ1,seguiu, até hoje dominar ci "gorda Mary".

"-

�U'ma americana 'escreveu a uma agência de aavo-
gacia, consultando se podia pedir o 'cu divórcio por
"crueldade espiritual". /\lq:,a que o seu nnrido, qLlar�do'
chera em ca�a, costuma semprc beijar cm' primeiro lu­
gar o pequeno cachorrinho que possucm c só depois' a
ela. A resposta foi a seguinte: :'Impossível decidir isto

.

a'sim de longe. Remeta-nos uma foto!!rafia sua e outra
do cachorro".

1..-
•

:1' espôsa ao 11l<rJ.·ido que vai vwpr: "Qut:rído, man­
cla-11i'l2 noticias depressa". Ele: "Pois n50, por telegrama
se quizeres"; Ela: "Não, prefiro por cheque".

Um amigo a outro: "Estou organizando uma liga
contra a inclusão de palavras inglêsas que estão detur­
bando o nOSf,O idioma. Quer fazer parte dela?" "Pois
não, com todo o gôsto". "Quer dizér que pOSso jnscrê�
107" "All right!"

-'---C�ÃSA - VEH'DE-S'E

< ,,'
,
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Colaboração da Cooperativa Cenirahdos if?rodutores de AçLlcar e Alcool do Estado de São �ulo

De alvei'laria, 2 pavimentos - rua Antônio Eleute-
SEM rio Vieira S/)l, Agronomica. 3 quartos, in<;talação sanl­

taria comple�a, sala de visita, sala de jantar, cozinha,
'I
..
"

DyaliScol1e EastmanColor.
·'-{'��1§ul'at�té_1Ula-nos' :':\ ',i,,;tl (Tra��í'10rJoc;a:l ,ou.n') m�sma rua nO 7.
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PROSA DE DOMINGO
Miro Moraes é um dêsses

valores novos de Il,ue as le-,
tras catarinenscs anuíto de­

vem esperar. Seu livro de

estreia, que acabo de rece­

ber com um abraço, é um

dêsses trabalhns ,que auto­

Í'Ízam o leitor a aguardar
uma sucessão de êxitos do

autor, numa bela carreira

literário. Editado pela "Lei­

tura s.A.", êsse volume

apresenta uma série de con­

tos leves, os dois últimos

dos quais explicam o titulo
do livro: "A corôa no rei­

no das possibilidades".
Não' será preciso que' eu

confesse - porque tôda' a

gente o sabe - que costu,

mo desconfiar dós rnérttos

dessa literatura que osten�.l,
rebeldia, à guisa de origina;
lidado, indo mesmo ao ex­

tremo de colocar mal '<:3

pronomes para fazer pirraça
à memória, dos clássicos e

,

desí'órur-sc das exigências
dos professores de Portu,
guês. Miro j)'[orai� faz algo
nôvo sem pecar contra a

linguagem' asseada, muito

me 11 os' intencionalmente.
Torna-se original, sem pro­
vocar sensacinnalidade. "A

corôa no reino das possibi­
lidades" pode ser lido pelas
pessoas que descstimam o

máu gôstó; - é um livro de

bom' gõsto.
.

Miro,. i\'{ol'a.ls ,pertence a

uma ciasse de espírHo� a

quem as �alidades do mun­

do moderno e as confusões
duma sociedade em proces­
so de transição perturbam e

desencantam. Idealizindo a

fuga para os ambientes sim­

plcs, a evasão da cidade pa­
ra a convivência! pr:UClra,
entre :hol,TIens rudes que di­

zem coisms verdadeiras em

lingtUlg'em desartiricosa, o

moço de que lhes est01� fa_

'lando ll�rccc filiar -se a?s
que espenún que a socieda­
l1e cyolva paút meUmres

i',Jrmas dc vida sem que ()

homem deixe de contar ex­

c!.ush'amcnte eom os' e!'eltos
,

.

I

([as reformas exteriores, Há

nas páginas do livro, poréu},
�ugest5es· oportunas, acêr ...

ca das ilusões a que se es­

cravizmn muitos c seg'unçlo
as quais os males (tuma so­

ciedade se clfrariam com re­

cúos da, civilização. O ho­

mem, no en�anto, é o gran­
de cu.lpa(to, esteja êle na

cidatlc, nos campos ou nos

111ares.

l�odavia, a fll�reciaç;io {la­
nortnhíca do 111(':0 em que
se situam as uÇ\ões dos, cou­

tos de lVliro li'lol'ais, penni­
(e quc se eXl1e,rimentc i,nsis­
tentemcnte '

a familiarida(1e
do solo pisado pelo autor e

não é custoso perceber a

natureza da nossa Ilha, as

tradições do ilhéu, as a1c-
, grias singelas que não se

notam no tunmlto das cida­

des e parece que' acenam,

n"colhedora� ao homem c�u­
sado das lutl1s e competi-,
�;õcs bravias", !\'liro NIo­

rais bem, que as compreen­
de e insinua, quando as sur­

preende no diálog'o espon­
tâneo da gente autêntica,
que não guarda selj'undas in­

tenções por deLr<1s do I que

ingênua ou gravemente diz.

Mas também há sofrimen­
tos entre essa espécie de

criaturas, - e isso POrfIUC
.

ning'uém foge à dór sim­

plesmente com transportar­
se dum para outro ambien­
te: ninguém consegue fugir
etc si mesmo, Daí, as celúls
em que, em algumas da:;

narrativas do livro, põem à

prova a sensibilidade uo e:;,­

critor, que as l'eprüclt1z com

emoção contagiante. Veja­
Ee; por exemplo, o último

conto do livro e a descrição
da morte de Nôzinho. São

p_ág'inas que, penso, vale.

rjam por todo o volume, se

tan�as outras ali ,mesmo não

·-competissem com elas, pelo
toque humano.
Miro Morais não pode, ji

agora, recuar dos 1)as805
que adiantou na carreil'U

das letras. Conceituando,
embora, a inteieetualidadc
comÓ impulsora do homem

ao sofrimento ("Sôbre o Vd­

lor do diálogo com os pei-
'xcs"), é preciso superar o

pessimismo com que, exal­

tando uma boa pescaria de

caniço,v, cxpel'lencia muito

salutar aos "supercabastcci­
dos de idéif1::;", )nda,ga a si

mesJllo: "1'ant que, pois,
buscar nas idébs uma llou­
trina de vida, sobretudo

quando sahemos que os sá­

bios nunca se prcocuparam
t)l'il �'.ivcr?"

DESENVOLVIMENTO
O problema do desenvolvimento ganha ,nos dias

atuais uma dimensão imensamente mais dilatada 'que em

o(ltras épocas, face ao despertar �la humanidade para as

questões de natureza 'econômica, e social dos povos. A

quase totalidade dos conclaves nacionais 'e intermic'ionais
tem no desenvolvimento a tônica das suas discussões e

dos seus debates, onde os técnicos no assunto mensuraram

o problema com lima linha dcmarcatéria entre as nações
ricas e as nações pobres. O desenvolvimento, em si, re­

presenta uma longa série de íatôres que /vai desde a

maior oferta de emprêgos à melhoria das condições de

"ida dos 110VOS.
,

O Brasil, embora ainda distante de poder fig\ll"ar,
entre as nações desenvolvidas, reune amplas condições

I

de ati�gir tal estág�o, sendo de se notar quê .hita desespc­
radamente -pare romper com as amarras que o manti­

nham, até há alguns :1I10S, entre as nações subdescnvclvi­
das. No período atuai, a tarefa que mais se evoluJ11�' na

responsabilidade dos, poderes públicos e da iniciativa pri­
vada é apressar o desenvolvimento necional. O Govêmo

do Marechal Costa e Silva consubstcnçiqu êsse propósito
no Programa Estratégico, de Desenvolvimento, �isalld�
apressar o progresso do País perulelameute à diminuição
do ritmo inflacionário.

Pelos dadas estatísticos que nos chegam às mãos e

segundo pudemos observar através da correspondência
que a assessoria do Ministro Delfim Neto tem enviado,

.regulermentc a O ESTADO, o balanço do último ano foi

francamente favorável ao programa do Govêrno, acusan­

do o crescimento do produto nacional bruto 11:1 razão de �

5%, rclati\'amente ao ano; anterior, hanndo uma, eleva­

ção do pro(!uto "per c�lpita" de cêl'ca de ,2%. Seg�llldo
os mesmos. dados, os índices de inflação apl'esentarum

sensível 'diminuição, bastando citar que, bm 1%7; os pre­

ços por atccadõ subiram 22% contra 37% cm 1966.

'Mas o 'desenvolvimento requer >um� participação di­

nâmíca �le todos os setores q:ue se interligam UI) processo
econômico de um, País. A ngrículture, por exemplo, re-

, I

presentou papel de destaque nos resultados obtidos du-

" rante 1967, CÇ;l1' o; crescimento das safras agrícolas em

1.0% e o crescimento dos preços (los produtos' agrícolas
em 19%, entre os 'qu�is o café, o nosso principal produ­
to de exportação.

})'Ol' outro lado, o sáldo do papel moeda emitido 'até

os últimos == do, ano p,ass�\do era' de' '3.596 milhões

de cruzeiros, novos, equivalente a mais 27% que em

1966. ,Calcula"sé que os .meios de, pagamento enu 1967
cumcntaram '43%, enquanto que os preços por atacado

subirem apenas 22%: E' UI11 sinal evidente <Íe' que a eco­

nomia nacional se "ai recuperando num processo gradatl­
vo, com amplas perspectivas de virmos a atingir um ní­

vel, num -íuturo próximo, (}.ue nos ,coloque cm condições
de galgarmos os

.

mais elevados j estágios de' dcsenvolvi-.

mento que o Govêrno Federal propôs ao País.

0:-; resultados q'll.é (,l.btiY��lJ,O� nêssc período cunsti-
.

{'
,. ,�

..

',' , I

tuem um alento aníniader !tua1lto: ao nosso futuro ece-

nônrico-flnanceiro. A ,politica de austera .responsabilidn­
de adotada pelas autoridades do Ministério do Planeja­
mento e do Ministério 'da Fazenda, apesar das diíiculda­
dcs. encontradas para a su� execução; sobressaem como

um dos aspectos'mais posi'tivos dn Govêmo do Presideu­
t� Costa c Silva. Esperames que,seja mantido O> ritmo
até aqui impril11id� ao, setor ecenômico, com.' o que te- \

remos garontid;s' a,mpla� pq,ssibUidailes de prOinQvennos
• ,..' •• I

•

uma 'recuperação integra)" �a�c�(Ja em bases sólidas e res-

ponsáveis.

·4 Explosão dos ... Joveas
'..

'

I
,

' ,;

lmpcdtr a lnrticipação dos moços mInl.3, sodeda�e 'a magri:midade que, merece., En1ãQ� vcrnos o oposto da

jovem I
como a bra�ileiro, significaria asfix:ar' o futuro da que r�CQlllendar�a (,) l)OP.i:'SÇll�O. UIJ,� l}l'ob�cnla que é so-

nação que nêles têm a m�li�r JlOrc�lltage�n de população. cial pas�a a ser encar,�5Ío C{J')W,) de Qrdelll p"lidal, lloi�
Geração que -se conscienHza 'segulld0 'a própria cvolução afinaí é lias ante-s;'as (fus ddeg�jas �speciálizadas / que
universal, mais e' mais disputará luga;'es que por direi.o passa a ser resolvidD. Além de não bastar' como 'soluçã,o,
lhe pertencem e pertencerão. E se trouxermos o, f�'to ao chega ser intólerável é u1trá;.aJlte.
quadro brasileiro o fenômeno se allfescnta mai;o coÚtU;l- Acontece que a l1Iocido�Ç! é, a mçsma aqui como no,
dClltl'. Aqui se concentra um porcentuaI elevado·· d; jo- rcS�o d,) mundo; Na PQlô»la" lJl Rodésia; na Rússia, na

Vp1S, 111 ptoporção à �opuIação efetiva. 'Checoslováquia, nos Esia�t9s UQidós, os jovens têm le-
No entanto, muitos fios probl{�mas (IUC afetm}l l�lais vant?do SÚ�5- "o�c� Ç�.Í1h;�, sit.l}açõe� que consider�m in-

d{! perto as necessidQdes fundamentais dos jovens penna- ,justas e insupoJJtáveis. l'a�lhp' 'ist.o antes que ,suas consci-
necem cm aberto e, ser,l solução. Apesar hs pronles�as ências aniquiléúl' Q que p9ssuem de mais digno que, é' o
e da' �parente boa vp'ntade dos responsáveis peÍa resolução idealismo, ô a!nor à yerdade e à jllstiça. Os .moços., al1�

de questões que têm se pm'petuado através_' da� ineficiên- tcs de serem punido's pl'e<;is,1l11:1 se( c(ú�lpreendid.()s com a

da dos q!lc se iU,5tqlam ,n,a,s cúpul�s,,'adll\Ínistmti,'as, dcs- d::Il!���ão ;dos ;�í,�?�.�e.,Il1!ls,., q��, tra1iç,I:lt c�ósf;õ,., que vão,
tituídos de objeth'os amplos e' sociãis: Dêsg ..ãçà(i;ii�;el;i�,

�

desde a aÍlgústia de'"luu' (utúrQ il1ce�t() at� o médo de, unta
o t!ecibo passado pelas chamadas elites dirigentes vem gllenJ atômica que, extermioe com O futuro sólido que
comprovai' a, compJeta ausência ele visão' global e realís- 5.onh3l11 cpnsti'uir.
tica dos pl'üI)le;rias nacionais'. 1\'a maioria das vêzes só o

que resta à critica é a desilução' qllas� pqJpável cm tôruo
de Iwmens que se dizem bem intellcionados, II,ÚlS despre­
p3rados pata o papel que pretendeJll descmp,enhar. Ou­
tras vêzes,' a desilusão se apresenta agravada pela única
e concreta preocupação de rc'solver problemas pessoais
e atincntes exdusivOlilente à satisfação de vaidàdes iI,-
dividuais.

'

Tudo isto serve pura rccalcar dese�peranças deses­

peranças c ínsatisraç�es que, mais dia �lIenos dia, explu­
dcm de forma progl'essiva acompanhando a; consulllacão

'

práNca da incompetência
I

e dI) descaso. Explosões �ue
se transfiguram elU l'e,beldias conscientes. O caso cmi­
creto e insolúvel dos excedentes, cm nosso l'aÍs, é um

dos cxelpplos mais gritantes não apenas 'de incoll1pet�I1-'
da como de descasa. Jovens (Iue desejam estudar, in­

justamente são alcunhados dos mais estranhos apelidQs
à guisa de re:'posta das autoridades que não se sentem
com a coragem suficiente de enfrentar o probleu1_Q com

Os acolltecimêntas" oconid,os na Guanabara talvez
.

.

' ..

(.\
'

sirvanl ,para alertar a,s a,utodclades. Nestes lllolllelltos
também existem os apro.veitadores qúe vêem suas opor­
tunidades políticas aumentar. A punição dos culpados
diretos e dos agentes .ítivos ,d�s atrocidades irresponsá­
veis, não bastarál simplesmente ,POJ:quC não é a solução
ampla e copdizente (Iue todos' esperam. Einbora os justos
pl'otc�tos e as cOl11[ll,'eellshCis revoltas. Ninguém poderá
controlaI: emoções ,e sellthll�ntos humanos com medidas
coercitivas da Iiberda�e" pelo I1lClÍ6S por muito teltlpo.
E a Nação se elÍcontra emocionoda e temerosa ante um

clima (Iue se ap�'o'xima da insegurança. Mas ainda não

perdeu as esperanças de ver resolvidos os problemas so­

ciais que ÍlÍlpc,dcm os j�\'ens ele participar mais ,ativa­
mente da vida nadonaI �omo sêres úteis e instrumentos
do progresso. O's joyéns querem usar O imenso reseryató­
rio de energias que penllallece fechado devidQ à illCOlll­

preensã() c ao descaso.

,_-

, !
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,POtITICA&: ATUALIDADE

Mareílio, Medeiros, filho.

ESFÔRÇO _

OPOSICIONISTA
-

Mesmo diante da cruel- ex­

pectativa das sublegendos C0111

voto vinculado, o MDB catari­
nense procura sair do vazio poli-

,

tico em que se encontra, buscan­
do a interiorização da legenda em

todo o Estado c o estreitamento'
das suas superficiais ligações com

eleitorado. '

'

O encontro oposicionista que
se realizará no início de .abril na
cidade de Lajes, mais técnico que
político, visa a coracterização da

Oposição em Santa, Catarina' co­
mo que mais voltada para os pro­
blemas, de natureza social, eco­

nômica e administrativa do Esta­

do, que para as questões políticas
propriamente ditas.

,

Pel,Q
•

programa do encontro

dntem divulgado, vê-se que o

MV]3, preocupa-se também com

a organização portidárja, mos no

todo essa preocupação perde-se
diante dos problemas técnicos,

,

No entanto, a situação cata­

rinense, como de resto a brasilei­
ra, está a indic.ar claramente que
há inúmeros problemas políticos
a serem devidamente equacioná­
dos, a Ifim de que as questões de
natureza admiuistrativa

'

pcssatn
ser mais adequªd6mer..t� encami­
nhadas. A atitude do, 1\'1OB em

Santa Catarina, embora visando
à 'afirmação pài�tidária, procura
contornar um problema que lhe

permitiria acesso mais imediato à

óp,inião pública, passando, pelo
longo carriinho da técnica,' ,a v ia

, de mais difícil comunicação' com '

a 'parcela' da' população 'que o

Partido o'posicionista de propõe
a atingir. ,

.

Q. elogiável, esf6rço das çú­
pulas' dirigentes do MDB catari­
riense em levar o' 'seu Partido à

aproximação popular poderá: per­
der-se por inteiro se a agremiação
insistir na pesada tecla dos [lú'

meros, das esta�hticas e dtos 'l,

g<;lnogramas, Tudo e�tá � indicar

que seus objetivos encontraJ'i\;!m
mUito melhor ressonância· se a

via de comunicação com a opinião

, ..

,.
" .

J
, ,

'

;._... t"'·

·';i "�I

pública fôsse feita .através das
causas políticas, como as eleições
diretas, redemocratização 'e ou­

tras menos votadas.
De qualquer forma. é um

esfôrço q_ue tem, seu mérito mas

cuja eficiência dá margem, a pro­
cedentes dúvidas.'

INSTITUCIONALIZAÇAO

A incompetência está defini­
tivamente instclada na Rua Feli­

pe Schmidt, no prédio que há qua­
se dUils semanas incendiou-se.
Com ° trânsito ainda fechado, a

Cidade continua sofrendo pela
falta de preparo das cutondades
às quais está afeto o problema.

* *" * *
,. ,

Mas não adianta . reclamar.
E' mais fácil irmos nos • acostu­

mando ossim mesmo, cont a in"
titucionalização da inccrnpetên­
cia.

ANDREAzzA

A nova visita do Ministro
Mário Andreazza a Santa. Catari­
na é um sinal animador de que
os obras das BRs 101 e 282 te­
do continuação,

Ao tctnp<=! 'em que o s�. Jl1a­
rez TávQT,r;t ocupava o' antigo Mi­
nistério da Viacãó a:; visitas" ao
nos�o ,Estado e;am bem' elai,' e�­
cassas e,

\

ainda assim,' ral-ij;lís�
�ünas.

C�l\VREESSAO
.os estueJantes ,estão dogi.é1n­

do ....
o Secretário da, $egmar�ça, Ge­

neral Vieira da Rosa, p"la ,SW1

atjtqde diailte da posi.çií,o as­

suplicia p�lo D�CIE, qwi i:ealiza:rú
pHss,ea.la

.

de p,r0testo, lI'a próxima
têrça�feira.

'

J)isse o sr: Vieira' tia RüSà

,glfe a pa�seata, será perul)tida, �)$

estudantes· pod'ein protesút' çOnJO
quizerem _::_ inclusive coni Dan­

deiràs do Vietcong desde que seu

pro�esJ;() ilão tumll:tue a Ord�m
públ�ca.

'

, Por certQ não turr..ultuará,
General.

. }-, ,

)
,

'�

SÃO SETÚBAL,', PBOFETA OU MENTIROSO?

Sérgio
Costa
Uamos

.. '

A maior e mais furiosa novo­

lução já havida em Desterro foi,
�em dúvida, a das meninas do

Colégio Coração de Jesus contra

São Setúbal. Ah, pobre e desven­
turado santo! Não sei se católico,
se presbiteriano, se da: ubanda
Cu d�} candomblé, Illas que luci­
dez, que destreza e exatidão nas

':respostas sôbre os destinos, do

próximo!
'Ana Maria foi quem me- a­

presentou ao distinto. Para quem
éstá "por fora": São Setúbal ,é.
um espírito-vidente que, solieii,a­
do pelas meninas, desce para es­

clarecer alguma "fofoca". Um li­
vi"o (de preferência um Missal)
amarrado à haste de uma chave,
quàlquer é o imtrumento usado

'para chamá-lo. Como um pêndu­
lo, ó livro oscila no ar, sustenta­
do pela chave que repousa sôbré
o dedo indicador dos participan­
tes da s,cssão. Tôdas as perguntas
são válidas de�;de que satisfaçam
um1 curiosidade. São Setúbal se

manifesta respOndC!ldo afirmati­
vamente, se o livro girar para
qualquer lado; s'e o mesmo per­
manecer parado a respcsta será
negativa.

Prescritas as regras, Ana
Maria dá início ao jôgo:

_ São Setúbal .está présente?
_, o livro '(era um Missa]), virou

para o lado esquerdo, movido pe­
lo santo que, diante de j11inha per­
plexidade, confirmou a sua pi'c­
sença. O movimento equivalia a

um "sÍJú",
'

_ Muito prazer _ penso
com eis meus botões e, ao mesmo

tempo, -sinto a chave mover-se

sôbre o meu úcdo impulsionando
o Missal para ouúo lado.

_ TQuoll11ente -_ 'pare�ia
responder �S�lO SetÚb'Il'. J.r&

Imágjnei�o ali, sentado di-
ante de mim, ãfundando i

o sofá,
gordo, quase '. flácido (Setúb!l� dá
idéia de gordura e de abundân­
cia) coçando, uma barba, branca
e farta. Vestia uma túnica azul­
celeste e nos seus ombros pales­
travam dois passarinhos. Na ca­

beça, a sagrada auréola, símbolo
solene da santidade. A tudo o

venerando respondia com seus

'sinais. Qucm ,estava gamado por
quem, qual a côr da cainisa -do
João OH a côr da saia da Maria,
quem ia cásar com quem, quem
fiCaria pra "titia", quent pra "ti�

"tio".

A festa da Sandra �eria um

teste decisivo. São Setúbal seria

profeta OH mentiroso? Todos mor­

rif.lml de expectiltiya e ansiedadc .

São Setúbal previra durante a se­

ll1ana um sern número de namô­

r�s, iniciados' ou rompidos, noi­

vadosi, c.asamentos,
_

amôres céle�
bres ou impossíveis, tudo no me­

lhor 'estilo das fotonovelas. Aliás,
confidenciara-me ° santo que sem�

pre preferira ler uma boa fotono':::
vela a hlm maçante breviário. Daí
as suas tendências para a "fofo­
ca".

Cem Um cinismo assim des'­

lavado, o que fêz' o vencrando foi
desandar túdo o que profetizou.
Marias não acharam os seu�

'J oões, Joões ficaram sem suas

Marias,
1;: desde então, as meninas

d� Colégio ,estão em pé-de-guerra.
São Setúbal, de repente virou Ju-

das.
_ Pau nêle que êle merece!
levantaram o grito de guer-

ra.

E lú vão elas, as :meninas do

Colégio" impávidas e destemidas,
valentes como Anitas Garibaldis,
malhando São Setúbal, o santo

mais mentiro'so desta e de tôdas
as pal'óq lLÍas!
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GRUPO BOAVISTA DE 'SEGUROS
Capital e Reservas e0l31 ..12 ..67 "cr$ 32.068:406,09

COMPANHIAS:
Companhia

.

Boavista de· Seguros
Mercpnlil Companhla; Nacional de egur.os

.

Lince de SegufQs ;G�rais JD Aa
Companhia de' ,Seguros -8 lavista

Boavista tompanhia
.

de' Seguros de Vida
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, SenhOÚ1S Acionistas:
Há 30 anospassados, justamente no dia 19 de outubro

de 1�37, foram .mícíadas as possas <)Jpera.gõf)S sociais.
Tendo à trenje a figura do inesquecível banqueiro AI ..

berto- ,Teixeira Boavista,
.

nasceu a: Companhía de 'esfôrço
'

e da .açãovde um grupo de ilustres homens de negócios,
entre os, quais se destacavam o Barão Saav,edra, o .dr,
Affonso' Penna Júnior e 'Charles Barrenne, êstes dois con­

tinuando na direção da Sociedade. Puderam êles, então
bem sentir o muito ainda por realizar no ramo de seguro
do Brasil. O mercado assistía à criação de urn grande nú­
mero. de seguradoras brasileiras" cujo aparecimento mar­

ca o�.p(mto dé partida para a profunda e notável tF�nsfor�
maçao que se operou nesse campo. 'Estnlturou-se dentro
das Suas vérdadeiras dimensões e características 'uma ati­

vidade, econômica Índíspensável ao progresso e à· riqueza
do País..J '

.
.

"'

.

,

Transcorridos êstes anos e àia,pt!i). dos resultados ob­
tidos, nos e altamente honroso assínalar ciue 'a nossa Com­

panhia constituiu exemplo 'ma.rcít.nte
'

do extraordinário
desenvolvÍmento da atividade seg)lràclora lilrasileira nas

�Útimas três 'décadas.
.

,

Partindo" de uma modesta receita de pr.êrnios no ji)ri­
meiro ex-érdCib' - NCr$ 6.234,89 (s,eis mil, duz�rítos e trin­
ta e quatro' cruzeiros novos e ioiténta e ;nove 'centavos),
ou seis mil,: duzentos e· trinta e quatro COl.'lto.s e oitocen­
tos e nov�nta mil réis, CQIP-O se dizia "na. époc�, o que não
permitia sequer confronto. com a· da,! clem:ais soci,edades,
fomos crescendo até ocuparmos ppsição cle desta,cada ..van­

guarda eritre as. grandes segurador,as 'do Pl,tIÍs,' fato que
veio a ser registrado' em t�cente p,esqu.i�a p,rQmovida por
um 'renomado órg�o de divulga,çãQ: ';- ii, VIS�O, de 7 de
setembro de 1967. Somos hoje úín Grupo $pg\lrador com­

posto de c�nf? companhias, três d.elas. por nós criadas e a

outra Ia ,nos mtegrada. As nossas ,atl\",�dades estendem a

tõdas às regiões 'do Brasil,'através de in�meras Sucurs�üs
e Agências, onde possuimos 'para os n<!,ssosl serviços nu-,
merosos e valiosos imóveis, dotados todos de instalacões
condizentes com a no'ssa organi'zf!.\<ão.

. �I

Analisando os fatores que nos permitir.�m ch,egar à

posição que o' nosso' Grupo SeglJra,dQr oSte1-'1t.a, entende­
mos que duas ordens de coisas CClncon:eI'!).m para êsse
fim: primeiro, a dedicação, o esfôl',ço e a, cooperação sem­

pre demonstrados pelos nossos funcionários·, cQlaborado­
res, agentes e s'ubagentes no seu trablj.lhQ COnstante em
) " "

,

;.
- IMOBJLIZADO

J ' I

prol do desenvolvimento da Companhia, \ aliados ir conrían; creta-Lei 73, de 21 de novembro de 1966. Com o apareci- nov:� znilJ;lões, setecentos e cinquenta e quatro mil,
ça: em nós depositada pelos corretores; "em "seg,únd(j), a mente da'l..-griaHdes massas seguradas, torna-se patente" trezentos e ·treze cruzeiros novos e cinquenta e três .cen, ' '

nossa orientação, mantida inalteràvelmente desde a'fnn: que a-Iiquidaçãov.de sinistros hãde fazer-se de forma ca-, tavos). . =,
dação �e se 'dar um atendímenêo pronto àos sEi:gurad'os; so-' de 'vez mais rápida, pois -a presteza 'no atendimento ao Por outro lado, constituiu-se um substancial autnento'
bretudo> com a liquidação de sínístros o mais ràpídamente segurado há, dê corresponder à finalidade da existência' do das: reservas técnicas da Companhia, que passaram de"
possíveí, o que representa, aliás a principal finalidade .dás seguro: Impõe-se, ao nosso ver, a.preoísa ser olhada desde .: NCr$" 8.453,386,18 (oito. milhões, quatrocentos e' cínquenta-v,
operações de seguros. ,r. .'

. .

já a atualização do sistema de Iiquídaçâo dé' sinistros. e �rês mil! trezentos e oitenta e seis cruzeiros no,::os e ,c1,e- ,I,
Completando êste breve registro sôbre os -nossos 30 , ZOItO centavos) para NCr$ 12.874.976,12 (doze .milhões, oíto..

anos de atividades, desejamos fazer urna menção �sp�ctal 'Dentro da dinâmica que as novas massas de, seguros centos e setenta e quatro mil, novecentos e setenta e seis
à pessoa do Administrador Geral em São Paulo e Diretor, 'trarão, torna-se recomendável a modernízação do Institu, cruzeiros novos e' doze centavos) ao fim do exercício. Esta
sr. Abrahão Garf'ínkel Funcionário dos mais. �ntig9.s, to de Resseguros do Brasil, pois ai êste já faltam -c condi- parcéla e mais aquelas relativas ao capital social" reservas

vem êle nos prestando- à frente daquela importante Sucus- ções "sat�sJ;atórias para promover a.Jíquídação de sinistros Iívres e valores outros dão-nos, sornadas, um total de ca-

sal os melhores serviços, concorrendo com a sua brilhante com a raBidez e eficiência des_ijadas.·Pensan10§ hàver ché, pital e reservas de NCr$ 23.360.986,52 (vinte e três
. mi,;".;

atuação, pata o enéscímento projeção e consolidação cla g�do.o momento' de sermodiffcar. a estrutura daquêle ím, Ihõ�s, trezentos e sessenta mil, novecentos e oitenta e seis ;

Com::,an�ia no merc,ado segurador nacional, ,
portante. 'órgão, sobretudo nêsse setor, .que deverá ser cruzeiros novos e Cinquenta e dois -centavos). '

,

"'O exercício ele 1967 representou importante e, decisiva .
descentralizado para atribuir cdl-S próprias seguradoras o Paralelamente, o Grupo Boavísta de Segures que' ao �.

,

etapa na vida do .seguro privado 'no Brasil. A nova legis� encargo da Hquidação,dos stnistros.r a exemplo' 'do que encerrar-se o exercício de 1966 registrava a" .ímportãncía.i.i,
laçãe e a� inúmeras; normas jbaixadas em fiJils -de 19,66' e.

ocorre com as instituições. clássícas de resseguros no çle NCr$ 21.158.855,');8 (vinte e um milhões, cento. e cinquen.. , :

no início de 1967 tiveram pl�na vigência e PJldeJ;�m IP9S,� ,muhd;o. to?_o.'!D Instttuto de �ességu�os do' Bras�l,_ com a ta e oito mil, oitocentos e cinquenta e cinco cruzeiros' no:"
' ,

trar desde logo o acêrto da sua elaboração: Os êrros as dis-
sua experíêneía de longos anés estaria em condições de' vos 'e quarenta e oíto-eentavosj na rubrica' de capital' e,,'

. 'acompanhar e verificar, através"dos elementos e índices r,ese,rvas,' tev,e êsses valotes aumentados parar,1\TCr.", .... '.", '!,,'.'torções, as dificuldades várias e outros males que·vinham,·' .. .
. , '" 'II'

,

de. longa data, corroendo a vida Ida instituição, puderam percentuais de que· dispõe, a exata sinistralidade do mer- 32;0,1.18.406,09 �trinta e' do�s milhões, sessenta e oit() mil, ,'"

ser enfrentados e, em grande parte, removidos. Os resul-· cado)�,deix!lndo às següradoras· os encàrgos pela négular e quatro'éentos e seis cruzeiro's pOVbS e nove centavos)' ao, ,',
tados altamente- satisfatórios para, o-mercado não demo� ,boa .liquidação dos sinistros. Trata-se de problema 'a encerrar-se'o ano de 1967. Esses dados indicam, 'igualmen-

'

rarám erp. aparecer e Um quadro nôvo existe hOJe pala o
ser enfrentado sem demora e cuja solução está em es- te, ,o bom andamento dos negócios das nossas companlii'âs'"

seguro nacional. Indiscutivelmente, deis foram os 'e,}e-
treita "conJugação corn' ,,a implantação' dos noVos ,seguros.' filjadas.

'-

",�. .'

l).1;entos básicos Pill'a essa surpreepdente melhoria: as no- ,o. ,balanço e ç,optas qu� ..lh.es �ubmetel1!los' indicam \, " '

vas normas para a cobrança bancária dos priünios e o
que os resultados do exerCICIO foram plenamente satisfa- N@ exercício foram transferidas 42.500 aç5es. ,

. ordenamento das comissões sôbre os prêmios an&!j;:vif}��S, tó,r;ios, com uma melhoria de, produção em nível ele razoá- (Gabe-nos cón,signar neste relatório os nossos agráC1c_
de forma a l1orm""liza.l! e restringir os gast.os." de a.q,u,I.·siçã.. o,,·

vel, crescimento; Verificou-se o excedente cujlJ, distripuição cimentos ao Exmo. sr. Ministro da Indústria e COmércio ',"

""" ,- "'ropomos se faça na 'eolílformidade das norma's estatuta'_. e' alta· d'
-

f ·'0" d S
.

t
.

d'
.

d ·S ' "

O mercado bem soube compreender o sentido e o ali::an- b' a Ireçao e. unCI nanos a upenn en enCla eo, e�·· .

ce dessas medidas, apoiando-as plenamente na SUa, ex�p�� :Í'ias., c •

.

"gurós Privados é do Instituto de Resseguros (UQ,,_;I;3rasi1, ,,'o

ção
., , pela atenção sempre dispensada aos assuntos de seguros,

I -Registramos no exerCIClO uma· receita' de prêmíos que proçurando atender dâ ,melhor maneira aos interêsses do'
) Outras providências in'ovadoras f0ram estudadas,'des- alcançou a NCr$ 37.233.676,38 ",(trinta e sete milhões, du- ·merclJ,do.

. ,
'

taéando-se entl:-� elas a: regulamentação do Seguro' Obriga-, ,ze�tos e tri�ta e. três �n.i1, seicentos � se�enta, e �eis pru-,. Também desejamos expressar .os nQssos sinceros' a_c';!!

tório de Responsabilidade Civil dos Veículos Ati,tomotor,es Ze11'0S' novos e tr.rnta e OItO centavos), quando a do ano de gradecimentos às demais entidades, aos nossos s,éguradosl, ,"

de Vias Terrestres, cuja .carteira �e' iniêia';�" pF�entemente' ,,1�:li6,fôr�, q� �2r$,,29.�14,.02J,'6,6 (�inte: ,,G nove milhõeS,: du;:,' l, 'ftmCiónarios; '-I colàootadores, corretores e agentes pelo .,: "

COltl perspectivas das mais animaçlor<j.s,. n�o �ó pe!o ��1l .Zê�t?� e. qtl!!-to�t rriilJ. vint�. ,e. um cr,)1�,eir�s novo13 te �t;)s,-
.

apoio; e ,a,uxHlo; qüe,nos deftinr."
.

,'".... "'. � _'. "'i' ",' 11,,,

volume físico de" prêmios, com() pelas suas cara,cterí$tte.ás, '.senta e SClS 'centavos);
,

. , Pelo témiino 00. respectivo mandato, os senrrorÊlS '01.,

próprias. A par dêsses fafQs, registraram-se novas tendên- . .1 No seu conjtiD:to, o Grupo Boavista de 'Seguros che- aciOlüst� déverãb"eleger' a'�iretoria para o n�vo período;
cias .elo mercado para os seguro's,de masslJ,S sempre cr.es- gou a.,uma proçlução de �Çr$ 49.900.067,G7 �quarenta e � oomo os :nen_:bIOS efetIvos.e ,suple�t<:s_ ao C::mselho
centes, como é o caso de Vida em Grupo, 'de '.i\cident.e§ Bove milhõ_es, novecentos mil; sessentà e sete cruzeiros FIscal, ,co:p.;a,,�lxaçil? dos �esp�ctIv�� hOJ?�n()s.

'

P�ssoais e de Respon,sabilidade Civil, ,is,to seU). falarmo,s novos e sessepta li) sé'te (lentavos)� no mesmo. exerCIClO, ' Pel.lmanecemos a.. sua mteIra drsposIçao para" quais�:""
nos, demais seguros "'obrlgatórios estabeleCidos ]),elo De". enquanto que.� de 1966 fora de NCr$ 39,754,313;53 (trinta c quer ,outros, esclareclmen�os.,
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.

/.' PASSIVO

NCR$ NCR$
9.941.434,18,

•

NÃO EX'IGíVEL NCR$ NCR$
5.475.000,00 ,',
9.560.8215,43 1�,035.845,43

! ; '.J'
,

,.',' ;.

,Capital '. .

: '

,'� ,' .

Reservas Estatutárias e F\mclos .

2.923.-2.12,53 . 12.86,4.646,71.
EX.GíVEL

Fundos Diverso� .. : .

IRB .
.:_ C/Movimento , : .

C0ntas Correntes, Sucursais" Agências e

C
"

'

ongeneres ' ' : .. .' .

Dividendos .e ·Percentagens a Pagar .

Outra·s' Contas .

'

' .'
.

3.778.958,25
.

t J'

16.669.308,ío

'" 1"11',I
i

337.6l.5,7D _,J

121.370,13�.�33.619,85
712.402,41.
28.132,86
375.i75,63
301.699,98

I
.

,

, 2.2�0.828,Ol·
17.572.327,35
47�.552,64
6.647,70 ,

11.703.467,51
1.591:385,39,
) 25.119,52

Reservas Técnicas
'j'

' ' .. :-C ••••••••••••••

PENDE�TES �

,C0rreção Monetária de Depósitos Bancários < ••••••••
'

•••• ; , ••• p7.194,95
':.".

17.427.386,43
Soma Parcial

Conta_s de Compensação
,

)'"
.

35.541.306,73 L •

18.978.137,76 , �, .

,

) "

", ," ....

";".'5.19U13,35
29.565,43

"

5.220.678,73

28.594,,81/
•••••••••• o o o o o o o o o � •

\

D É n I'T O

"

"P.rêJnios Canceladds e Ressegurados ,.

Comissões, InspeçÕes e Desp. IIndústriáis' ..

Sinistros e Despesas. .. """ ., .. , , ... , . , ,,: .

{_ Ajustamento de Reser"a� de Retrocessões' .

Rf'lsgate de Seguros c Luq-os Atribuidos - Vida

Despesas Administrativas
"

.. , ,', .

Depreciação de lVlóveü;, Máquinas e Veículos,
Despesas, de IHverSões e Imposto de Renda ..

Fundo Gamntia" Tempo de Serviço .

(

Soma Parcial
EXLEDENTE

Distribuição de acôrdo com os Estatutos:
Reservas· Legais .: , " , .

i \ ReseF;vas Estatutárias : .

Dividendos, Percentagens e Gratificações .

\
-�-

SOIna' ,Parcial ,
'

.. .- .. " .

Contas de Compensação .- : .

3� .541.306:,73
18.9'7<8..137,76

;'
I , '54.51�.444>49 54.519.44-4,�9

.� ,

Total

\
.

. � � :

Total ', .. ". ( .. , , .,
•••••••••••••• 0.0 o.

• .-. ' •• 0- •••••• o •••

.,'

.LUCEOS & PERDAS

CREDI'l'O

. NCR$
'7.778.436,17

10 .966 .385 ,90
20.998.462) 7

7·807.122,81
357.250,29

5.571.501,45
114.555,14
287.137,74
183.647,93

NCRS NCR$
49.900.067,67
2.246.093,34
174.140,93

NC�$
I:'rên1ios .", ... ,.".,....., .... ,............,

.

Comissões de Resseg. liRB e Congêneres .

,

Receitas Industriais Diversas , , .

Recup. de Sinistros; Despesas,_ Salvàdos e

Ressarcimentos ... , .... , .. c'•.•....•.......• .' •••
. .

'

�

Ajustamento de Reservas de Retrocessoes

Renda de Inversões e Receitas Diversas

1.123.590.87

2.843.926,46
497.285,77

'I; 'i ... ·\

56.785.105,04
,d'

49.064.499,60 RESERVAS TÉCNICAS: (
,-,i " Reversão do ,Exercicio de 1966 ..

' , .. , , 10.419,122,(39
'

h' I

;,f 1\1'

�'
RESERVAS TÉCNICAS:

Constituidas no Exercício ..... ' i . � , .. , .... , . , ...•...... , .....

Total

!5.908.541,�n /
64.973.040,98

223.118,64
1.1 91.366,25
816.701,86

;, .,

2.231.1136,75
,

.

67.204227,73 �l'dt.al'
«

•••••• , • , • , •••
:
••• ',

\

67.204.227,73
to ••••••••• ',., , ••• , •• o 0 ••••••• •

;\ o,;

'I

,

\

(Ass.) _ Affonso Penna Júnior, Roberto Teixeira Boavista, Cláudio d.e Almeit.i� ltossi, Arthur Bernardes Filho - Pr{j�iden:tes; ,José Mendes ele Oliveira Castro,
Charles Barrenne, João Proença" João Sa�védra, Breno V. A. Andrade, Waldemul' lU. de Oliveira, Abrahão Garfinkel, Júlio Z�Iszupil1, Luiz Migliol':1, CeciI R. I.. Da
"is Ca1'los dc' II011amla Morcira - Hil'ctOl'cs; MlÍl'io J. G. I'ch'clli -- 'Vicc-Uil'ctüi'; Anibal Gomes de Almeida - Contflllol' Gcnll = C.R.C. - GR, 11.289,
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Pela Taça Brasit Quadrangular
.

.

I,

If renlar e
Dentro de 60 dias, teremos X Taça Brasil, .eúvolvendo

a realização dos jogos pela as equipes do iY(etl'upol,

M
L'·

aury Borges' .

'

"

o ESTADO Florian.6poIfis; 31 de março de 1968

erde
,

autos
..

"

Grêmio, Agua Vertle e San­

�tos, .para apurar o campeão
Ida ,.chave sul. I

i\ssim, segundo anundiou
'"a ,.i.nlprtmsa do Paraná, os

jogos entre, os clubes C,tl11-

peões do: -sul do país serão
.Iníciados .em maio, com' o,

campeão 'ca�arinensé entren,

, /',

tando ao Agua Verde de Pa_

C traná, .Grêmio .do .nso .gran, f
'.

n'n' ; 'f' '-lde do Sul e -Santos .de São ", UI; f' a
Paulo,
Assim o público -í'loríanõ,

polltano assistirá pela

Pri-I
"

meíra 'vez, ::li equipe do Sail- ;)

lefl'I"";1 t � I \
'

tos, com :pclé '& Cia, mo ,cs- � � � i ,; ,

tádío 'cir. "Adolfo Konder". t , � l '

ESCOLINHA NO CLUBE DOZE, _o: O treinador
. Be.m\inispên'cia-s e i&urioshi'aiftits

Luiz CarJos Machado, do Clube Doze de Agôsto, está
, convidando todos os garôtos de dez-, anos.' aproximados
a comparecerem no Departamento Esportiva, do}Jlube ;

afim de se inscreverem na Escolinha de .' Basquetebql ,

os seus adversários, batidos em seu reduto, t) Ios.Renaux, até agora o úni,
,

r
'

-Estes serão' Cruzeiro 'e 'Av'llí terá que 'jogar d ,rmixi- co invicto do Campeonato
RPGATA EM'1 HOMENAGEM AO 'DEO.S �,'� ;Es�'

"
� .'

, .

-�

, ,.. '" v' • I·. " " Heseílío Luz, poderá,passar mo para '{ile-all'�1' neste final -com vitórias e' empates' den-
tá marcada pára a manhã de hoje, na baia sul-de :BJo,- .,'. Aconteceu recentemente em .Criciuma: A.btidhas· ,;pelo _:'ponjuntp de joaçaba, ,do 'turno .pelo m�J1os dois, t.rº"-,e Iura de 'seus domínios.
rianópolis, a-regata destinada a 'borcos ,aé t�assê :�halfPle" '_'of�ioana� ,por ;A(lUCO não acabarem cem o ,préHb .de :fu- ,.do:plingo :p,róx�nw, ,\ti�to que .pontos, .poís, "llCl'dt:r quatro .: .E' pensando. n08 ,jogos a,

em .hornengem ao sr. Diretor do ,:D�partaltlàrÍto" .msta-� ·':teodJ. tio último 'dia 3. Urn ,grande 'enxame de 'abélhàs i.O ,tin1.e .río oestê ,velp reali,
. pentes, a si-tuaçãó se apre. cima .que o alvleeleste ·trei-

... 'nou ·com afinco. ·Ol'iieín
.dual de Obras e Saneamento, ".

p'rovocou I um' início' de tumulto no' estãêl10 d,o. 'Atlético ,

,

\
.

' -

.
, meSlpo à delegação do "Le;::G

' ..

'Operário quando êste jogava com -Próspéra, pelo é�ta-, ," ":. '

APENAS QUATRO CLUBES ,:INSCRI:RQS ;'-: .. dual .cat�fin�se, A confusão foi geral quando .de sur-: ;D1J,as "boas pé!e:ji!'s d-i'g s;eq,lt.ênCia
Até o momento .o secretaria da Federação -Catesinense

. .prêsa' as abelhas '�entraram" em <tampo, com os atletas

de Futebol ele Salão, deu condições para J)�i;.ticjpar jogando-se ao chão e cobrindo o rosto com as .próprias ,ao ''liv'enil 'de :i'lluiebol
do certame regional salonistas às equiPes doi.Clübe �:E>oze camisas'. Após alguns �inutos de preocupa.ção, o jôgo
de Agôsto, Caravana dCl Ar, Painéir�s '-e \}3'ame,1Í:in'dus, ',roi reinjciado, eom as abelhas tomando outro rumo, ...

ILHABELA FESTIVA COM A DISPUTA DA
COPA - Com seis mil habitantes, Ilhabela em São
Paulo, mudou seu ritmo de vida ontem, quando 100 pat­
ticipantes estiveram empenhados em conquistar o tro­
féu oferecido pelo clube organizador, constuído especial­
mente para esta competição nacional.' Trata-se do tro­
féu ROLEX que tem êsse nome ,por' ser ,:oferecido pelo�
fabricantes do relógio Ro]ex, para aCaça Submarina.
Ti, ,u!ti':, troféus com o formato de igarol�pas âe bron­
ze, montadas em pedras do própriõ mar, �lhjUes «:J,n- �.qjalll1a ,Bantos soma .99 ,jogos na

Ilhabela, nll: Praia do Curral. Umá me�6rgica � São. _devendo, ser Q primeiro � completar
" � P��lo f9i,l à f.responsábili�ade pela cf nfec'ção. d6S . troféus. tindo a ca:rpisa canarinh;:l.

que o clube' está organizando.

NOS JUVENIS A LISTA .E' 'MAIÓ,R _:_:,Péi'ra ,.' o

campeonato de juvenis a_ entidade 's-álonist-a já éaeU .con­

dições de jôgo às equipes do Doze' cje A'gôsto; ,Bame­

rindus, Carav�na do Ar, Paineiras 'e GdlegiàL

PARTIDA DO DOIS COM SERA ,DIA 24,-
." " '. (

Após reupião, o Conselho de �ssessoÍ'es fêe ..Remo da
'Confederação Brasileira de De�p'ortos :resólveu';i:feterriü­
nar o dia 24 c!ç abril para o emb:;u'qli�,;da";:nps's;a ',d�le­
,gação que participqrá do SulAmer:icand d� ;C!llláO em

Lima, no Perú. O Dois Com do Ri8che:tiló _güe :��presen­
tará o Brasil, !?od�rá voar para a 'GuãMb�Ta 'um pia
antes para se juntar a delegação,

- c; ;.

IBARRA MANTEM 'PREINAMENffi<D ;��B0 d:30IS
COM - O treindor Raul 'lharra, tio :�ih6h�i�; /�:a,gora
credenciado pela, C.B,D. ,para treinar "o:'Új1)!)i�,\t?,om ,ria­
c1melino, vai continuar exigindO 'treimrtiJ.enta ' rntens-tvo
da dupla afim de que possa atingir seu :'rendime�lto má:.

ximo, nas disputas de Callao, Lima it--o pd:ú, no P(ó:"
ximo dia 5 c!e maio.

'

"

, \.'

JOGOS ABERTOS COM NOVAS 'DISP,.IDmmS·...::..
A Com i ssão Especial dos próximos �J.ogós Abertos ide
Santa Cataiina, eEteve reunida, oportunidatlt em 'que
decidiu incluir vara às disputas dêste ano as ;modalida­
des de pllllhob�1 e basqllt�bol femini��: o ��unhobdi, é
certo que seja incluído uma vez qhe êste espóne �1Iibora
pouco difundido já tem 'sua Federação. Por :S\'lCl :vez "o

basquetebol feminino é inadmissível, já"que':im 'Estado
n50 se pratica esta modalidade esportiva.

D:�ZF i\INDA N ,\n �701 PROCLÀM�DO CAM-
"',,' \; -, -í ..ide ::m :is!a o 'protestb do Cor,avana :do
Ar, C('UL[C aLo da própria diretoria da entidade salonis­
ta, o Cluhe Doze de Agôsto, camD�ãb .' dO.'Torneio de
Verão ainda não teve seu títuJo ,prQ.clamado.

!TAJAI LUTA GINASIO COBERTO - Despor­
tist'ls de Itajaí, tendo à frente o sr. Francisco Julio Wip­
pel. desenvolvem intensa campanha visando a constru­

ção do ginásio coberto. Com essa realização, Itajaí pode­
rá vOÍtar a despontar no cenário estadual como uma

grandes forças do futebol de salão.

REGIATA DE ENCERRAMENTO DA TEMPO­
RADA - Está marcada para o próximo dia 21 de abril,
na raio olímpica da baia sul de 'Floriàhópolis .a TegataI ., I

de encerramento da temporada de remo, tr..ansferida
que foi do último dia 24, devido às eliminatórias desen­
volvidas na Guanabara,

SANTA CATARINA EM MAIS UM BRASILEI­
RO - Santa Catarina deverá participar de mais um

campeonato de âmbito n�ciopaJ. Falamos do certame
brasileiro de futebol de salão juvenil, 'marcado . .para o

próximo mês de julho.

Se as conc1iç()es do tempo favorec�rem, es�a ma- presidência' dfl FAC vai consultar a prçsidência' (Ía Li­
nhã terá ,continuação o Campeonató Citadii10 de Fute-. ga ,cle Bá�q.uetebol de' Blumenau, afim de saber alguns
boI' 'Cateaoria de Juvenis, que êste ano, cOl'no, nos de-' pvrI11CnOres e ppder definir-se sôbre as próximas .elis-

, b I ". . )

mais correspondendo plenamente. ,:
. put�s 'do certame estadual' de ba"CJuctebol marcado para

A partida preliminar, marcada para: ter 'início: às, aquela cidade, correspondel1te a temporada de 68.

8,30 horas, reunirá Postal e Figueirense, duas das gua- \

tro equi_pés invictas, com o diferetrça de que os r,:pa­
zes dos ,Correios ponteiam o alvinégro ocupa a viceTli- .

derança ao lado do São Paulo, Avàí, �rama:11�lm:é". e
.

Guarani.'
No partida de fundo serão protagonistas os 'tinles

do 'P-atÍla -,R\lmos e Guaranj, logó. eÍl.tra
c

"lu-�ar:: dê lider

Teixeirinha em sua' brilhante carreira jogou ,pelo�' ;ontFru vice,líder 'que .de\l.erá agradaI: aos que compa-,

'Olímpico, Carlos Renaux, Paisandú, Avaí; Ipiranga de
_",y teeefemmo ,est-ádio �'Ado1fo ,Konder". ' A-kBB.

Canoinhas, Caxias e Barroso, em Santa Catarinà.;·C�u�,
' 'I' ., ,

-

,zi;liro de Pôrto Alegre, Botfogo e Bangú no Rio de .Ja-

neiro e São ,Paülo,. de São Paulo,

Maury Borges

-1- .

-2-

:rei-xeirinha, o grànde craque de Santa Catorina

,ora com 43 anos de_jdade, iniciou sua carreira no Cip
.de Itajaí, pelo qual sagrou-se acmpeão estadual em

1942, então certame amador. Na era do profissionalis­
'mo TeixeiFinha mmca foi campeão, podendo ser êste

i

-aryo pelo Carlos .Renaux,

3-

4-
.'

o Cruzeiro

tentará �oje vencer no Oeste
o conjunto do il.,nt;í .tem

.ainda, rnesta primeira etapa
do Campeonato, dois com­

promissos em que os fa�o­
.res -campo e torcida .de gran
'de influência -em partidas·
Ide ,futebol - estarão com

da Ilha" deixou esta C:�pl­
tal em condução espeeía.
rumo a Joaçaba para o em­

bate de hoje com o Cruzet,
1'0, que divide (J último pôs,
to com o Marcílio Dias. l)
técnico Saul Oliveira acre.

dita numa exibição de gala
dos seus pupilos, tal como

aeonteceu dorníngo ..quando
.o -conjunto ..lQg'F,OU obter sua

melhor vltõría no Oampeo,
mato,

João dos 'Santos, tle ;;Join.
ville. referirá o ;jo�o,

Santa Catarina debutou no cértame 'brasileiro de
I

futebol, enfrentando a seleção de São PauJo, perdendo
por lf5xO, "até hoje o maior placard de certames nafio­
nais" Santa Catarina formou e viu a gole.adà assi,m: Mo-

"

rit:z; Aldo 'e Zurich; La Porta -l, 'Perú e Zé Macaco; Ca-

rioca, La Porta II, Ivo, Zinder e Acióli,

5-

A primeira 'vitória dos catiJ'inenoes deu-se em

19l:J.2, quando derrotámos aos gauchos por 4x3, em jôgo
desenvolvido em FlorianÓpolis: Os heróis desta faça­
nma: A�olfjnho; Iêiê e Diamantino; Loló, Procópio e

::>'e::k;Feiipink, Braulio, Zabot, Tião e $:!ul.

-6-

O América de Joinvile foi fundado em 14 de ju­
lho de 1914, oportunidade em que foi ·lavrada a com­

petente Ata, O uniforme aprovado pela diretoria: cal­

ção branco, c1misa encarnada" gravata branca e boné
com as côres encarnada e branca,

7-

Nêste mesmo ano, a diretoria do clube da Man­
chester Catarinensc que havia instituído as mesmas co­

res ·de ,seu homônimo do Rio de Janeiro, reduziu o uni­
forme de boné e gravata, mas adotando meias preta�,

-8-

o São Paulo desta capital, atual campeão regional,
foi fundado em 1953, num prélio situado na E�:;adaria
do Rosário, à rua Trajano n° 34, cuja denominação
partiu do sr. Paulo Gil Alves, Jogo aceita pelos demais
fundadores .. Seu primeiro 'presidente foi o 'sr. Osni Cos­
ta atual Diretor ,do Departamento de Futebol da F.C.F.

9-

Na cidade ,de Santos Dumont Minas Gerais, a

'equipe local Olímpico Ferroviário, derrotou ao Pom­
bense por 17xO. Cica, foi o artilh�iro da partida com

12 gols.

10 -

seleção brasileira,
100 partidas, ves-

zando eampanha que o re..» sentará, bem difícil para [lo

contenda a -um dos últirúo» time de Saulzinho no que
pôstos do Grupo B. Contra

o ,"Leão do Sul" as coisas

serão por �elllais tlifícté�s,
uma vez que os tubaronen;
ses muito dificilmente . são

se 'refere à classificação pu,
rá a etapa final.

'Depois, abrindo o returno,
.vírá .» encontro com o Car,

- L .. � _

,��".:'QjI�IFl-' _peg.,.,

FEDERAÇÃO VAI CONSULTAR LIGA -' A

TE�JIS TERA TORNEIO - Milton Eereira;, um
elos compGnêntes da nosso seleção .ql1C' vai eliminar com

gauchcs e 'par-anacnses na chave 'sul, informou a repor­

tagem de que está scl1c!o orE8.F1izado, um torneio 'jnterno
. de tênis ç!e �lesa) pQssibiij,tanclo <;lssím o que os ,atletas

,fnantenh:alll-se em tori-n'f' O torneio lerá por sede 'a

I,'

PARA TRATORES
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AUTORIlAçlO 238'DO BANCO'CENTRAL'DO'BRASIL :CAPlTAL E RESÊnVAS NCr$ 819.044,83
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fOlies: 3033
2525 \! JC6C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'
I

I \

31 de março de 1968

.-\1

Gu

Ela 'vai'definir
I

_,

QUE 'E� Q'
.

, ..... � ITEM

em Florianóp<Jlis
, "

,\..

.. ú.,�ilcô' iRAT,O�, DE E5hlf�AS
PRo'CiUzrD-O· NO BRASIL
• PRoNTA ENTREGA

'

• PREÇO, S:uPERc.À.CES5íVEL ,

• COMPLETA AS-5ISTENC/A TECNlcCA

Doenças Transmitidas
pelo Leite

O leite é um dos mais in}
portantes elementos da dle>:
ta humana, sendo quase ín,

substituível .para o homem,

moderno. Possui valiosos'

constinrlntes: 'além de pro­
teina de é�ceIente quàlída,

" de. ef rib.óflawha., 'ní:ÍQ, 'tem
similar quanto ao' teor de

cálcio, que se apresenta e,

levado sob' a fm'llia" facil,
mente assimílávél, I'

Dado á maneira pela- qual
é, produzido e distilibllido,
mia, constante' manipulação
e seu contato, com muitos

indivíduos antes de atingir
o'. consumidor, o leite ?fere­
ce excelentes 'oport,unidades
para veicular, organismo pa,
tógênicos e dísseminá-Ins
a�:plaIhenfe. Qual!i�ti�r ali- :'

1 Objetivando tornar mais conhecida' a Capital mento determina uma cota fixa de 15 % sobre o nurne-

men:to líquido manípulado ." catarinense, 'através Ide cartazes a serem confeecionados ro de trabalhadores adultos o total de menores não

'do� mesmo modo que J leite
.

pOC1' posterior divulgação -:�m outras cidades do Estado cprendizes \de cada, empresa, A cota de menor,' aprendiz
's�iá l.:m,� fo,nte fre�llente de '-� do Paí�, a Pcef�itm:a .Municipal de ':Jillqúanóg.olis, por' é de 1Q% sobre o total-
infecção. Além disso o lei, .

t 'd'...l' D'
'

iad T' C
I

,.. -

','

N 'f'
- '

h id d
,

'
'_

"

"ln eerne lO ,,,,e sua iretona . e UrIsmo e .omumcaçoes,
-

os casos esoecí ICOS em que ouver necessi a e

te serve de'meio de -cultura , , . . .

'1 '.,' ,

institui concurso com finalidade de ser cr-Iado, um, "slo- de Hill numero maior de menores, .caberã ao Ministério.
,

gan'" oficial que 'identifique a cidade.: do Trabalho decidir, mediante justificativa da empre-

2 =- E' esti12ulado em NCr$ -200,00 o premio po� sa interessada.
" '., '

ra o autor do "slogan" colocado em, primeiro, ,lugar .e

NCr$' lOO,CO para o segundo lugar;
/

,

3 _.:,- Os trabalhos dos concorrentes, deverão, ser .en­
viados até o dia 30 de abril do corrente, ano" à. Dire­

toria de Turismo e Comunicações da Prefeitura Munici- :

possivelmente humana, bru, paI de Florianópolis;
'celose: bovina, suina e ca-

' ,

4, - A inscrição. deverá ser feita mediante carta
prin$} salmoneloses, difteria,' ,

hepatite iúfeeçios_a;, poíl, do autor" sob pseudônimo, dirigida à' DIretoria .de Tu- d41 região, para o não aprendiz" e a 5.0.% ao. menor
, 4 ' \

,lnieJit�, febre Q, íntroxícação / rismo e Comunicações da Prefeitura Municipal, de Flo- ' .aprendiz.. ,

po r, tõxina estafílocõcíca, \ rianópolis, acompanhado de três -Vias do trabalho: O solaria minirno 'do menor não aprendiz em Igual
doenca do leite ou treme- ' • .., ,

.. -, ,.,', '
\

, ,
. -' , ' ,

'

deii'a'. '� - A ldent1flcaçao (nome e endereço' dO' autor) ,ao do trabalhador adulto da re�lao� o que, segundo o

,qevera s�r ç910cada em envelope fechado, anex'ado à' Departamento Nacional de Mão 'd� '-Obrá" Tevou� inu-
._.

• _
_/ " ,'. -' I

• carta de inscrição.; ",meJ;as empresas a dar preferencia ao aclIllto� ,No< caso

é - Poderão concorrer ,ao concurso tOdOS os in� 'do �mel1or
-

àprendiz; o s�!'1rio 'er.à' dividido ,�m .:duas' fai­
téressados; excetuando-se 'os servidores da "Pt'efefiui-a:" xás: dé� 75,% para os menores entre 16',e 18 aüos; e de

,Mtm,icipal de Florianópolis; ,

50%, para os de 14 a 15 an05�

7 - Será desc1assificfldó o' "sloÚn", c�� ,:
autor �� ' -_,..--.�_:--�-'---

�:���c�:�ti���:�Ot::���en:� ou não., p,or qualquer r��e-; _C'A :9- r' -I(u·1 t''g-'
.

r
_

8 - �, c�rrceSSãb d8s prêmios será feita yor, d�ci- ..
M

,

"

.:
,

�.

&ao dr C0)J11SsaO Jl,llgadoro, cujps membros, çónfOJ;me, o,
\ \ ,,,' .' ,,c ,

critério, a ,ser' adq}adEl, se�ão' desigITad�s·, pelo.- . Pref�ito ,
' ' I DA. PESQl:HSi\. "!NUTfL"

, .. '

Municipal .ou: 'pel<r Bimtor ,de Turismo e' ConJ,uniçaç6,es;.
,,' ',� ,_

Glal;ice ,Oli�ger '

9 ...:..'_ Os ,ilúmes dos memoras r;la COIlJ,issão' Julga-' ,: : "

- '

dora séão anuntiádos dez dias antes ,do: 'encerramento' "Herdarás tua santci têr.ra com� se�I fiel _ser-
das ihscdçÕe�; 'b�m, comn, à data e 9 )oc�l, em qJle )üs "" _., _

vênte, conservando
'

d� genlçih� cm' geração
trabalhos_ serãe, jlJlgádos; ',' "

"

,'\ ,

.

", ,"

-

s�tfs reclH'SOS e sua p.Í.'oilutividade':;
10 - A Comissão lu!gadora poderá decidir que ,. a" "Este é o inicio do décüno \.+riim�i'l'o manrlanrento de

nenbllffi dbs conct'lI'l;entes 'os prêmios' sejàlll conferidos; '-IV. tOde�n1nk. e ê'e deverá ser observado úa integra
sendo s�as decisões irrecorríveis;

"

'

.,

, por, tOdo o engenheiro ag:'ônCinQ'que se pwse' enqúan-
11 _:_ A identificação dos ãutor�s prelTii�dos "

será; "

to c(,alimentação tluma-na ti '1,; riBiqri'l das matérias pri�
ieita após o- j-111gàmentG;

" .

1,
'

mas pan as indústrias forem tir::ldos da terra.
l , ,i

'

'�À conservação da ferê�litl(de' do solo�, e, 'me:'tno, o

;-' I

J2 -,:-,05 prêmios serão. ,entregues em solen.id'gdc, aproveitamento do:; solos pcbi'es 'sã,) as' cq11djções que
especial; em datá, a;' Ser posteriorjriente:m�rada;' asse,guram a sobreviven'cia do :hu!Tlanidade,'1 até que' se,

13 ''':''':'' Após' conheCido o vencbdor a ':Pteféiturd enc":nlrem eutes h;1tes cu m;;]os ce jJ,_-odução.
MuniCipaf ad Floria�óp�rts oficializará"o' :"sIQgan!'" c,olo-- ,

t; ,

"arJo em· prime.iro ll;lgar; ,', I '

' X.x,x,x
I.

1';t _:_, O ato' dé' ins�rição implic'l ,na"accitaçãÓ tát '/'- fi:mtó) a c"f!oe'·';aliã,., CU3''1t,] a' re, tauraçãG OLl\ aproo
cita' das;pd�s�nt'es :�'O'ima�: v�itamento, d,e 5',O.lOS estére'i,s" ex;gem o em!)rêgo, �e :t�Ç;r.

; lllGaS' prc'clsas "�ara,, lograrem, sucesso. Estas Itecl1l��;?S'::"_ '

déven.l: ser �quacl.Onac1as nos e'tabelecimentos de pes'.é��
,<:j_ursas e' e�perimehtação' agrícolas.

. '",- \
, . -Pbr muito tempo', a pesquisa agronOllllca, no Bra-

sil; não' pI:oc1uziu 'as informações esperadas. Segundo o.

DI\" MEKAN, do' Ban'co Interamericano de Desenvolvi­

mento; a Desquisa nos paí-es atrasados (referia-se áo
oasO brasi!eir'ü):' serve Irlais aos pesqiüsadores do qué

Servi-Empire:, fi,liall de; Florianópo.lis, em fase ao povo, quando êste é que deve ser o real beneficiário.
, Diz o mesmo técnico, queú os pesquü;adores tê!!).

se revestido de uma espécie çje auréola �ientífíca, fican- ','
do zangados qu:mdo s'1 exige deles um pouco mais de
uti'lidade e ele Pl'aticidaéle nos .trahalhos que reali'z'am.

Dr. Carlos O. C. Esmeralda

pará veiculáI: organismos pa,
gênícas, sendo assim dupla,
mente perigoso. O leite tem
sido implicado mi: veiculação
de grande número! de doen.

ças humanas, as' quais são:
febre tíroíde, linfecção es,

treptócócíca, dísenteria ba�
cilar, tuberculose: bovina e

As fontes pe copt�mii1ação
do, leite ocorre prineipal_
n:t,ente no homem; sendo o

leite contaminado por con.

tàto direto, pela ãgna polui­
da, oú- .or outros agentes,
como as inôscas. A vaca po.
de ser infectada, por alguns
dêsses' mesmos ,agentés pa-

(,

'"AtLIS-CHA,LME'RS R03, Df ESTEIRAS
I

'

.,��,
...

• MOTOR PERKINS DIESEL, DE 40 HP'
TRUCK DE 5 ROLEIES
SAPATAS DE 12 POLEGADAS
PÊSO: 4,80Q Kg.

• TRANSMISSAO AGRíCOLA COM 8 MARCHAS I.
· À FRENTE E' 2 À RÉ, COM OpçÃO DE

'

: 1RANSMISSÃO I�DU,STRIAl COM 4 MARCHAS
.

A FRENTE ,E 4 ARE.
• FORNECIDO COM LÀMINA ". '""'l,

.

OU CARREGADOR fRONTAL. ;'�����i' .��L

AlllS'-CHA�MERS HD3, produzido sob licença pela FÃB'RICA NACIONAL DE VAG.OES, em

Sào Paulo, dá çonta de inú'meros serviços, tais como: de.stoca, ara," ,gradeia fi p,lant3:.
Constrói. açudes, aterros, curvas de nivel, barragens, etc.

".

,

- J

, Distribuielores exclusivos para o Rio Granele elo Sul' é' Si;:-Ca-t;;i��-:' ;

IIVI�IA s:�.�

PAGINA SETE

União "regulamentará
o Irabàlhol do menar

O novo regulamento para o trabalho do menor,

que, -está sendo elaborado pelo Departamento, Nacional

de Mão-de-Obra; do Ministério do Trabalho com a co­

Iaboração de orgãos interessados no assunto, limite em

15 %- sobre o totcl de empregados o numero de meno-

-res nã€>, aorendize's que, pedem. trabalhar em cada empre-
- '\

togênicos, tornando-se par­
te do cíclo. Além da conta,

mínação por outras f(lntes
como salmoríelas 'e agentes
etiológicos da febre de Ha,

sa.

verghill,
"

provenientes dos.

controlar todos os tipos 'de

infecção transmitidas 'pelo ' O novo regulamento, que altero dispositivos da

leite: pasteurização - consi��- Consolidação das Izeis' do Trabalho e revoga a Iei n°

te em aquecer o ,'leite enÍ, 5.274, de 24 de abril do ano pasado (o atuaI Codigo
temperatura suficiente e ne- � de Trabalho do Menor)" vai ser submetido às Confe­
lo. tempo necessáfi.o .para

:

. "dera,'ções Nacioncis da ,Industria e 'elo Comercio, de em­

destruir tôdas as 'bactérias
patogênicas sem:'a-Iterar -sen 'pregados e .ernpregadores, e enviado ao ministro do Tra-

sivelmente o sabor e' o as, '. .balho, para ser apresentodo ao Congre�:o.
pecto' do produto.'

reodores,

Ao Iongo-: de multes i
ano-s

de experiências apenas um

método mostsou.se. ca.paz de
.

r
.J ... ',., , ,

�ESQiJISN.
---,�,--,-�"'-�'-"-'-:-,----_:..;:.----,...,,-,-,-,,1' f' :,,- e ... -·."..l�\".·: :, �-., .. "�

�. ,;.

: Prefeitura, Ide
.

rIorr�nópolis
Diretoria' d-e Turis,�"G e Comunic,ações

o Departamento "Nacionol de Mão-de�'Segundo
Obra' esta é,' a primeira vez que se faz esse tipo de tra­

barl1O. com a opinião de todas as, entidades interessadas,

NORMAS' 'pARA o CONCUR.SO:

, , ,

como- o SENAI, o, SEL'fAC, o Depcrtamento Nacional

de Salários, o Departamento Nacional de Trabalho, o

Departamento Nocional de Segurança e Higiene do

Trabalho, alem de diversos juízes de 'menores.

,Visando evitar' a exploração dp menor o regula-
"CRIE UM "SLOGAN" PARA A CIDADE"

i,

S�,bA.R�O MINIM9·

o regulamento que será euvicdo em abril. ao' Con­

gresso, fixa também o salario minirno 'para os menores

trabalhadores; que não poderá, ser: inferior," em .todo o

país a 75% do 'salario rninirno do' trabalhador' adulto

,

,

-

I·

o:': "

Y,

,

,Te«:l1icos 'de Televisão' '

,

de exPansoo e I'eestruturaçã.o, preciso urgente de

técniqos 'ce te11e.yi,são, com exper;iêricit:.;, em s,er"ir; .•s

de ofici'no' p' domidHO'. -, Apresentarc't:'·se corn de-

cum�ntos para' entrevi!sta Pesso'a!. Somente serão

c.onlSiderac1os, os calndid'atos q�Je puderem dar hOi'á·io
l' ,

int'egral e pOSSiQm iniciair imeditolrr'ente.

Servi-Empi1Iie" AssiSitência. Técnica' de Rádio e TV.

R:ua Cóns1eilheiro Mafm ,,55 Florianópolis.

X.x,x.X

Felizmente, a mentalidade dos velhos pesquisado­
res, está d'mdo lugar à dinâmica moderno em' que o sen­

tido aplicado e, principalmente, a justificativa e econômi
ca, são as coordenadas às quais está subordinada a pes­
quisa atual.

Imp�rlaçãfJ - rinali�iamenlo

SVAGINA S/A .MATRIZ� Rio de 'Janeir.o C. Postal 3.021 ZC�OO ,

Telefone 23-5995

Telegramas: "OSVACm' - Rio
Filial: �ão PauJ,o R. Xavier Toledo, 264 _ 12°

'Telefone 36.0382

Telegramas: "METALOSVA" - S. Paulo
Filial: Recife Rua Bom' Jesus, 172 - �"

Telefone 43.929 e 95-228
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O MAIS ANTIGO ,·DIARlO DE $ANTA OATARlNA
'Florianópolis, Do�iúngo, 31. de 'março' de 19�8'

" -

1
'

ôrto

inapgu.ra:·, "1,' .SC�2.3"·
,e inspecioÀ8. BR�lOl' ec,8R-2,82

':
.
ü Palácio, do Govêrno, deu .' ao,' vanqo suas características técnicas sobre o Rio Maromba$, que dá

':'conheq,i�enyo público o p�ograp;la, e o seu sentido eqQÍ1ôm�co. No me�- acesso ao núcleo Celso Ramos, e a

"1' rd{ ��f;:\�'�WR�ido pelo Ministro Má-", mo dta q CeI. Mário Aúdreazza ins-' rêcte de 'distribuiçãÇl de energia elé-

\iI'Jo"�iídt'eazza em Santa Catarina.' 'pécionaní" as oQras dfL BR-IO! no tric'a-, daqu�la cidade.
r d&hib�lse�;sa;})e, o titular da pasta do Morro do Boi, próximo 'a' Itajaí\ c., ".

, TràÍ1.��6ttes vem dia 7' próximo' ao em 'seguida iu'augurará a ponte sô- ,', Pbr outro lado, o Chefe do E�e-
nosso Estado, a ,cbnvite do sr. Ivo bre o Rio Tijucas e d' trecho 'Tiju-

' '

cutivQ, que' hoje viaja para P.Ô,rto
Sil�eir(f, para participar d'as sClle_ cas-Biguaçu, daquel<j. rodo�ia, �ru.; 'Alegre" a fim de recepcionar o \Pre-. '

.

�idâ��s';�ie: i!1�).ig�ração· da\S'C-23, mando a'seg�ir' para Florianópolis, sidente Costa·e Silva, retornará, se-
,

..mo "trecho ,Rià \ tio :Sul-BR�116, de_ onde será homenageado pelo Go- gunda-feira 'a esta Capital e já', na
'�';""ndo :,dese��arca,r no aeroporto vernádor Ivo Silveira com um ja�- quinta-feira seguirá para Tubar-ão,
tj.0' Currl;l�nos por voita das 10 ho.. .tar no :palácio da' Agronômica. onde vai inaugurar o grupo es��-

, li>S t1aqu�le· dia,' partindo imed.ia- lar Oswaldo"Pinto ela Veiga e ',l1

i-;(\.tillleJ..1tefpàra o cruzamento da 1'0- IVO INAUGURA1
,)

Fábrica de Laticínios Tebaronen�
" ',� I , J.;
.HuVlfj; estadual com a BR-1161 qn.. \, se SjA - tACTUBASA - entregan':
ti.i:é. sé ,qà:l-ã;; a inauguração� Na'OPOl"- Durante sua permanência no, \ do,:na oportunidade, as primeiras,
;'(,;"Lu�'idJ<'l�/uhl"Mcnico do' 'PuMEG, m)lI1i,cípio d�, Curitibanos,' o sr., +:vo , 70", mati'izes do Projeto de' Gado
�:à':' t\,.�,tl-i..0iltJ,ção da O'1:;1'a, ,9,bser.. Sih'"ü'a, deverá j,ní}ugurar a ponte � Leitéiro;

, i �
\ '\

\
,\ '

II ',.�.J

A fim de, juntamente com os go­
vernadores per'acchi Barcellos le

, �

Paulo Pimentel; recepcionar o P:re­

sídénte Costa"e Silva que instala
seu Govêrno amanhã no Rio Gran­
de do Sul, segue hoje palra Pôrto

Alegr� o Governador Ivo Silveira,
Vai acompanhado por diversos as­

sessores ,de sua administração" que

deverão ,avistar-se com autorida­
des do Govêrno Central.. ,

Em . sua bagagem
!
o Governador

Ivo Sílveira- leva
.
um 'memorial 'a

ser entregue ao Chefe da Nação, I
contendo as reivindicações do Esta­

do:de SantaCatarina. Nesse merno­

ríal, diz o \Governador, a certa al;

tura, qúe "Santa Catarina procura

presentemente o caminho do seu

desenvolvimento integral, mobilr,
zando os -seus recursos e meios pa­
ra 'a

.

execução' de u� plano de

ação, que, entretanto, não presem.
de' de mais efetiva e ponderável
assistência' do Govêrno Federal:'.
São as seguintes as "reivíndíca,

ções de Santa Catarin-a que, segun­
do o Governador do Estado, deve­

rão 'ser alcançadas durante o Go­

.vêrno Costa e Silva:

TRA:NSPORT�S:

catári-

da f!\' 'BR-4.'7U
do tre,

a) _: Integração da�Capital do Es­

tado' no sisteni-a de micro­
�ndâs 'cta 'Embratel, através i/
da construção da Ih1h� Curí­
tita-Florianópolis
. .

.

.

:lodreaZlB

ENERGIA EL,ÉTRICA
I'

a) - Recuperação, por crédito es ..

pedalou suplementar, dos
recursos da Comissão do
Plano do Carvão Nacional

destipad@s ao sistema de

transmissão de energia olé­

trica, que foram lançados em
sua fotalidade .: seis milhões
e seiscentos, mil cruzeiros
novos - no Fundo de Reser­

va de 1967.

b) - Apressamento na aprovação
dos pedidos de rínancíamen,
to submetidos, a Eletrobtas e

BapGõ Nacional dê Desenvel;

vímento., Econômico e desti­

nados à transformação, trans,
missão e dístribuição nas re­
giões norte, oeste e planalto,
rom vistas a? suprimento
daquelas áreas e sua ínterrí;

gação aos 'sistemas regional e

nacional de eletrificação.

c) - Ampliação dos' re�ursos
.

do
convênio já existente entre o

Instijuto Nacíonál: de Desen­
volvimento Agrário e o Es­
t�do de Santa Catarina, vi­
sando estender a eletrificação'
rural, a' outras regiões, ;<"

d) - Apoio à construção da ter­
ceira unidade dá Sociedade
Termoelétrica de Capivari
JSOTELCA..

, SANEAMENTO

a) :- Gomplementa_ção de recursos

'para o aceleramento das
�"",i" obr�s' q.A"""lfâ'trageml,do ,Ri0

'Itajaí-Áçú, objetivando con,
trolar as enchentes que, pe�

riódicamente, ocorrem l'la: re-

consequente

hídro-eíétrí.,
c� • '

c) - E�ecução do projeto e obras'
do, serviço de esgôh>' para a

, Capital do Estado. "',

d) -'-Destinação f;Íe recursos} atra,
,íés do DNOS, l'undação '­
Serviço Especial de Saúde
PÚblica e F!sa,me, para o pró-
.' I , �

Jeto de saneamento basícor
em Santa: '�atariú�; ,

SA1JDE

; a�' - Construção .río Hospital de
Doentes . Mentais em Santa

Catarina; d�p�l;ld�ndo de au­

xílio dO,govêrno, federal da

ot�em, de um milhão c qui- ....

nhentos mil cruzeiros novos.

b) - Construção do Hospital Re­

'g�omtl de Xanxerê..
'c) - Apoio nos programas de as­

sístêncía médíco-hcspitalar,
'através ,'da complerneutação
dos recúrsps estaduais., (

�lr -

leu,re
.

·'cum L reivio
,Um· probÍema em� vias' de 'solução

•

PES'CA

EDUCAÇAO

a) - Implantação da Escola '- Su­

perior de Agronomia de La�",

ges e sua incorporação' à Úni­
versídade F,eder�Í ',' qé E!anta
Catarina: .: ",

b) - Criação de dez ginásios oríen,
tados para! o trabalho, nas

zonas agrícolas e' industriais.

AGRICULTURA

a) - Provar recursos oomplçmen,
tares para o projeto de e�:.
.tensão rural destinado à'

J .; \. "

aumentar o número de es-«
critórios da ACARESC.

b) - Aprovação do convênio pro­

posto ao UiRA com :yistas ,à
execução do projeto de Re­

forma Agráfla em Santa C�­
tarina.

c) - Destinação de cinco milhões
de cruzeiros novos 'ao Fun:'
do Federal Agro-Pecuário 'pa-

, ' ••

Cf'
ra reforço, do Fundo ,R�t�-
tívo Agro-Pecuário de Santa

Catarina para' atender às re-
-

gíões assoladas pela sêc�.:�
.

, .. f' .\.;.

d,) - Convênio com o Estado para
execução d6 'projeto de ar, "

mazens distritais.

a) - Construeão do Centro de

,Treinamento d� Pescadores

na Capital do Estado, em ter­
, rena de propriedade da.

, ,GIBRA?�M. '(
,

:;l;)},-:-,- Cônstr.ução de um entrcp.os)o,
de pesca na Capital do Esta­

do, através da CIBRAZEM.

CARVÃO j
\

, ,(

a) - IInpHllnt�ção do complexo in­
dustrial "carbo-químico na re­

gião ,�arbonífera.
'

b) - Concretização da Siderúrgica
(de ,Sant� Catafina S.A. com a

implementação do setor si­

del"úrgico. I

c) - Execução do projeto de la,.,
vra e mecanização visando o

aumento -da, produtividade e

expa'i1�ão 'da indú�tria carbo­

nífera,�
INDúSl'RIAS EXTRATIVAS'
_:_'. Incéntivcs- à indústria extrac

,tiva' e e�peciallUente a: do ma­

te c -da madeira, com vistas
. à· expan'são do mercado ex-.

portador';.:
A I -

�
\

'b) -:- Acloção ,,'de' zeneamento. '1(0
'execução. de. projeto 'dei f10-
restamento no Estado de
SílI1>ta Cãtarína,

�' .'

I,

,Afirmo�' o Chefe

,

l> ,',
I" n,'T

Grilla vai
, c •

>com BRDEa,
eôrt1l Alegre
,

,
'

b eCQJ,').omista Francisco'Grillo, ;,

Dl\'étor"Superintendente do B8:�CO
p:égionàl do Desenvolvimento do

Extremo Sul - BRDE - para San­

ta 'Catarina, seguiu na tavde de OIl:-
'

,

"ténl',com um gn,lpo de assessôrE::;

1Ã,ara ,Pôl:to Alegre, a finí ,éle �sse:;- /"\,
sàrar a delegação 'catarinense qU3

pàrticipa da lU Reunião Parla:men':

tar"Interestadual do Extremo Sul,'
�

As CeHtrais 'Elétricas, de Santa
-

� • )., r'

Catarina - CELESC�' -1( Setor'" der
,

_ FlorianópoU;, expediu "'comúnicado-
" � I todos os seus 'usuários de qúe
dàqur por ctÍ<\.nte as c�ntas, de' l�lZ
poclem sef. pagas, em� qualii[uer "bS'-. ,

.

ta)Jelecirr�entQ I bancário '.dá' praça,
inclusive na Caixà ECOlilômica Fc:" '.

,deral.· "
, ,.' ., I

I A nota ma' CELESC é a seguin:'·
te: "I
:' As ,Centrais Elétr�cas de S�nta.

. Catarina 'S. A. - CELESG ...::_ Se!tor
"

,Florianópolis, visando' a 'maior' co�
" I

modidade de' seus consumidores" a \

partir' d� presente l1_lêp del(')gQu 'po­
deres aos estabe�ecimentos bancá­

rios da cidade para que os mes.

-,"mos possam receber pagamento,s" ' ,

de �. contas de fornecimento'" de "

energia elétrica.

naqtwla Capital.
: O 'sr. Francisco Grillo, que par�

, ,

ticipcjp ativamente da II Reunião,'
realizada em Guiiitiba, estará com

o Gove:rnador' Ivo Silveira na ca­

J]li�ai gaV,cha, a fim 'de coordeni\l: _

com o Chefe do ExecutivQ est'n­

,dual a posição de Santa Catarina,
qontra. a federalização do estabe­

lecin1ento, mas BO sentido ' de

transformar o BRDE em agente
financeiro da SUDESUL. •

O Direto,r Superintendente' do­

B�DE deverá . estaF p�esente ,.er_)l
tódos os encontros entre parla-
:r)1en1!a1'es catarinenses, gaúchos', .;'); Á

'

paranaenses, com quem tratará ,de
I

, assuntos do iNterêsse ,da região I

8th, esp�cialmente' o;' que cUzerrt', \'1
respeito ao Banco Regional de I>é.

'

senvolvirnento- do Extremo-Sul.
,':

�,;

. O pagamen.to
'

de fornecimento

'qe energia elétriça ,sem a apresen·
, tação .

da ';c0l1ta �xige a expedição
de uma 2':' via, providência que po;,'
'me�hor organizada' que esteja ()

serviço, requer sem'pre algum tem­

po e só pode ser executada nos es­

critórios da Emprêsa.
- Esse processo elimina� portan­

to, a c0l110didade o � economia de
. \

tempo propiciádas pelo pagamento
numa' das agências bancál�ias para
esse/fiu} autOl'izadas.

"

,

Ev,it�, po"is, em seu benefício, o

extravio tias conta� e efetlie os pa­

gamentos nas agências ele Bancos,
ou da .,Caixa Economica Federal.

ópl\n esta alteração na sjs��l11.á­
't.ica de nossa cobI'ança, V(V! 'S(s)'
i está agora recebendo o,original. da

.

fatura da, sua \:oqUi. I

' "

Á mesma pod�rá ser .liquidad3·'
'I

" \' '"
,

por três Ínoâalidades': ' -.'

" 1.'--:; Ao nosso cobrador, ·no 'a-t6' ,

- I" 1
" , ,,,,., '"

de sua apreséntação.
" '

'2.' - Em 'qualqu�r estàbelccimen. '

,to bané�l1i? ,da, cidade,,, até" a :dá'ta�

,

,
.'

,

A Empl'ês:l
3,4.58

, I
, ,"
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:Os Passos
, J /

"

cdo Senhor,I

lesus
, , ;)'

�

,
"

iinporiêncià � p

gnllndiosWacle .com que vem sendõ
,'�

,

cfetuªlla há mais de 100 anos, rea-

'l\�:l.se, hoje lo, t'l'r�e :em Flori��o.
pOlis a tlJadicional Procissão do Se.'

l;,h.or, Jesus �(lôs Pa�;,,6s;' �'esta" l'cll�
ir giosa que faz vir ,à' Capital· catarí,

• r , 1 r r I'
nense fiéis de todos os, cantos do
I. • l \, f
Estada. 'Durante', t�p.a à' semána' ps

, llr�11arativos' para '. o: g-rande acon,
I � J

�, If. ii-

tecimento foram exécutades .eulda,

dos��ntilte pela i�'lnandadé' dfl"
-

Passos "para que,' 'a exemplo dos

arlo's anterio�es, 'flfd�' saiá' períeí,
to., As�im 'é .que ontem de manhã

:t>../ c/'
,

�

-toram transportados.,para a Ca�ll.
(Jql l\'letropplitana" as alfaias' .e

r • ,
_ J

�ttensílios do, Senhor dos Passos c

à �óitc trasladados '. l�ara . 0\' nosso
prÍllcip'itl tenli!lo l'cligF)so, em duas"
11rôcissõcs, as' iniageps do Senhor

c de
'

N�ss�, Scnho�:á das ]101'C"

a,c!>I��anI'iad��s ; por uma nu�lti�úl)
(�e devotos ,qtt'e: �om vedas ll�S
J�jios c orando' e,lll 'conjunte, pro- I,
porcínnaram 1m-\:. espetáculo �!'" .:l-

ra bele��. )'. "

'. " '" i
A ímpressiónant do,

Senhor dos Passo

!}ó:voHs

,
"

/

f'

H
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o EstADOPAGlNA DOIS

Cio os
I

dies e Lccney e, nas quais, o diretor' teve grande parti­
cipação ativa como escritor-diretor..

Muito embora, um comediógrafo de talento é efici­
encia comprovados, nem por' isso deixa Tashlin 'de as­
sinar, vez 'oor outra; uma-comédia frustrada e que não

corresponde ao seu
rmelhor talento; vide o exemplo recen­

te de O HoMEM D0 DINER'S CLUB/The Man from
Diner'S Club, estrelado por Danny Kaye,

No caso ele CAPRICHO, mesmo penetrando na

orea do suspense sofisticado, Taslin não abandona suas

preocupações anteriores no que diz respeito à sátira), à
comédia ma'uca e à técnica do desenho onimado, tudo
isso está no f'Irne, porém de forma um tanto mal orrerna­

tada, do' que resulta o aparecimento de crises de monoto­
riio e (dia, sem que, por outro lado., a narrativa deixe de

apresentar momentos realizados com apurado bgm gos-
,

to e correção ortezanal. ,<

Merecem destooue as duas sequências de persegui­
c"irl em e«lu; nas mont-nhas l�evadas da Suiç,a, a- sequên­
c'a no atelier de f.itografids para. promoções publlcitárias,
a cO" uscda com h'111 gosto e sofisticação nas decorações
interiores e, na trilha sonori, a música de Frank Devol,
deliberodamcnte na linha da musica dos. filme, 'de
James É'cnd.

Darci Costa -

VlvftÊ põUR VIVRii: = copAéÁ.
]3ANÁ - UNÍffi iÍRTÍSTS
lIAM 20 0111

George Aiberto PiÚxôtó dê MàrÚt apresenta;:;sê âtual,
mente; nó shaw de êiáudi.il
Ferreira: Ó SAMBA, PRÓNTI.
PÃO E OUTRAS BOSSAS.

'

3 - NARA LEÃO e Momento QU:1.
"

tro sob 'a'�'(Üreção geral de

Aluisio de Oliveira (Elenco) �

direção musical de Castro' Ne.
ves estão se apresentando no

Teatro de Bolso.

4 - A HiSTÓRiA DO RETRATO
EM PRÊTO E BRANCO - !\

música de Tom jObiril e Chi.
'

co Buarque - itéttato ern pre_
'

to' e branco, tem uma histó,

ría pouco conhecida pelo PÍI­
hlíco brasileiro. A eomposi,
ção 'já foi até gravada nns

Estados tInidos, com Tom e

Orquestra, é ,foi fêita a par.
til' de uma harmonia de B�.

den Powell, com o eonheci,

mento dêle, evidel,tementl',
.

que, pôr sua vez, há
.

algum
te:npo, fez a mesma coisa com

o amigo Tom. Qtlnnto à letra

de Chieó, é óbvio,. é mais ma

tr�fialtm de poeta.
5 - BEJl.:TLES, ROtUNG 8'1'0-

NES, NAO -- Allan Ziol1, Í1or.
te. americano, acaba de ser

rrnifleado Dhetor do FestiT'al

"Il1'Jernaciorial de Música E�!..

'rüpéia, que deverá ser l'eali�
'zado em Roma em maio pd_
ximó. Zion, acah�t de declarar

crú Londres que n,ão convido\!

.

(lS Bratles Oil ROlling ston::\
para o festiv,ll "porque êlcs sú'

se apresentam rio palco üsal1-,

do técnicas eletrônicas, o qué
'não vale" ...

Caprice - Direção de Frank, Tashlin, Fotografia
de Leon Shamroy - Música de Frank Devol.

Intérpretes -- Doris, Day, Richard Harris, Ray
Wklsh e outros.

20th Centur� Fox.

ÚLTIMOS .

LANÇAMENTO EM; LP
EM FLORIANÓPOLIS

Mais um bom Iançarncnto d::1

United Artists, ,representada, rio

Brasil· pela CopacalJaila, desta vez

tnlzendo.nos a tinha sonoro do

filme estrelado ,PdÍ' Yves Montand,
Anriie Girardot e Caridice Bergen:
VIVRÉ POtIk vrVRE, çdm música

cdmposta por Fr:tncis, Lai (o mes­

mo c'ômptisitór .di trilha sdnora (ie
Um Horiiém e uma títulher).
La:dÓ 1 - Vivre pour vívre (Irís,

tríllnent�l;, Theme de Cathei-ine
(instruthental); Vívre pour vivrc

(ihstI-ilmental);
.

D�s ,rmids dtm;';
I'éáu

' (éiüitáda ,
ein fr,ülcês pIB'

Aiíriie G1rartlót, e �eín 'Inglês P''"
Nicoile Croislllé) 'C' 'Thei1ie dê Ca"

thêríne (�córdeon) "
.

,

Lado 2 - Tfeme'"de Robert (Ins,
thimeht!.(i); Vivre pour vívre (acor •

deoh)), ./úÜ'QtU'd'fmí c'est tói. (cànta.'
, A receita pal'a isto tudo; é müi.t�) ,

"

.
,." âa

.

pol: A:hiáheft); Zo'o:n (instl'il., .

simnles: Compre "disco; ekci.H,b' • ,,' �� "

'. .lC rrlehtâl). ê v ivre Il<)Úr: vi'lTi'c {ms.h'-,'com CàJhím ·,pará poJ:er ver tem ,,\1:\
"rllentâI).

'

perto e pata. apittutÜi' Gstê t,tiA�IA
A.O ,VIVO. �'\ -,

'

La:do 1 - Tzena tze'nã tzei1a;
Tta-ves�ia; Àiegi'ht de, 'CahiavaÍ,;. Je.t'
SOilg; Something's clJmiIig; Coo'];'
To�ight·· America;, Gee, offieér

. ')' .

!(rupker; Maria; Oiê, olá; Quem te

viu c quem te ,vê e Chegallça Ue firú
,

de tarde.

Ladt> 2 - Das rosas; A lilesm.fÍ
rosa amarela; rosa l\'Iof:ei1à; ':bia
da rosas; Ponteio; NO!, dést riiih
(Frt;e gain); AgueI;! rosa; PdBl'e

'rílõ,r�() Swanne e Rock-a-oye, �\o.Hi·
baby witb a dixie mélodY. '

ELIANA AO VIVO -'­

COPACABANA - CU> li 528

Logo de: saida ° que primeiro de-perta a atenção,
em CAPRICHO, é o fato de Frank Tashlin, estar pene­
trando numa área nova que, até o momento, vinha sen­

do exolorada, cem exclusividade (2 vêzes), por Stanley
Donnen (Charada e Arabesque), na área do suspense
sofistcado.

..'

I i Muito ernboro, 11:]' fase de roteirista, iniciada 'em
1944, tenha assinado um "script" do "thriller" de Mi­
ehaçl Currv. 'la Pvramcunr, The Scarlet Hour A HORA
ESC/�·PI /I.,TR. () fnl'rJ r'e Tashlin foi sempre a corné­
d.a, dvidl.ta ent-e a sátira e o pa-telão.

A:ltcc de se t=rnar ·ch·ctor. Tosh'in foi um espe­
c'a1:,1.., em de�"�r',') avrnaIc e transportou muito di
técnca e da, ide-as dame'c tipo ele cinema, para a

coméln m-i'uca Oj.1 scf tc-da.
Na lnla "otírica realizou duas comédias de la ca­

t':·(J�,�·i'l. l'''8!l'l') c:--mo lwtmmcnto a falecida J'Jyme
Mansfed lenno c�n�,e,(!l'!;d0' h7er a lr'ura e;wberante
render e fll'lcicnar de l!:Tla form'1 que nenJll'm' outro dire­
riO co \''-'11 Suc:::ess 'S:�oi]·Roclr. Buhtel'/ E\m Busca de Üm
Hcmcm.

Trazertdo-nos novamente a bôa

cantaram nacional, filha do ex�
traordiriário clarinetista BookER
PITMAN: ELIANA PITlVIAJ\L TüdlJ
o que aconteceu 110 Teati'o' de BÔI.
so em Ipanema, Guánábara, dtÜ'ãt't�

tê quatro mêses, cada nôite, 'esta

lncertdo nêste bom Lp, que a co..
PACABANh lançá agora rio mer­

cado discôfilo nacional. o 'l)Í'ihleh
1'0 encontro ele EuANA taro urris

platéia de teatro, ' estrelando riô
show: É preciso cantar, shów mii,

sieal com duas mil partes e rrril ('

uma surprêsas.

N'�' "iiI> t:1"""f' 3 ;'1te!'l)rctoções o filme ,também não
ani'e�erJtà úacla r!@ 'e"l)eciál� pois a duph Doris Da" e Ri­
(,)!·Ül"(! 14ahis, não chega a se afiBar,· o�que sem dLlvicla,

'� c:ohc:--ri-'e, r\d\'a f'ârnar o filme menos ciivei-tido é menos

ci"mtln!-cativD;.d comediaríte Rak \\131S11 não chega tam­
bétil �f ealnlr lnfl'] imoréssão duradeura.

l-fo roteirO', a e' pionagem interna:::ünal é SU�)stjtui7
d:, ne'a eçtfi'onaE'em industri-1l; a Interpol 'também se

ínflltra nb;'i� nav vai a um cínema onde o filme 'em,
ex:b:çCío ê CAPRICHO, o-- emblelpa da Fax, eío Cine­

tnascope, tahil:)�m chc0a a a?arecer e, nos últimos mo­

n'l�nt"s, délitrr')' de um 1Jel'cónte"0, a sátira' parece estar
_P'-'7al11:!r1 \ln] f1ri'1e ele An::!rcw Stone.�'estrelado pel� m'es-
ma 1t1·f7. ,r lJ,JE (\nde a I�rcina também foi forçada a

(1 ilip'r Imi ã";ão 'sern ter cOildiçÕes pal'a Úü.
.

Em úitima ''1i1álice, as boas coi as do filme, indepen­
dérn 'cios atores, sendo resultado do trabalho do fbtdgra'-

'

'fá, e do m�l1tad'br, 00r isto m,;;smo unia éxperiencia par- .

c):J!mellte Wa, da qlla' rtão se guardará; por riluito tem-

1')'0 ej ]êr.lbnl'lca· n�rlerá Tash!in voltar ao assunto e con­

:;egLiir um résultado bem su�erior.

!"1 ..•• r')Jtí�"" r�I.'ir'). Ta hl;�i.· e';rerceu talnbéni indis.:
cui;";e] ';;f'Ul\!'l�'� 11'1 cH'Teira de Jerry Lr::wis, f�17ehdo
cc', nu!" '10"'''' j'1]]né)� hS�é'm t0ma".ks, em proveito 'do
a"!iSia e d,) rqr;ÍiGQ: rode,se m�omo dizei' Que fDi o ver­

da.leirn "e"c'i�dnr ri0 névo Jerry Lewis, v�lendo notqr
que a'nflu"'nc:a c\m"ç�u, mesmo aCl tem:>!;) que o cómi­
ca f(l�;' dn:'la C',"11 Den'� M:.trtifl, ult;mos filmis( Af'ti�ts
and M jlC10 ',A "f,'éf e Moc1e'os c I-Icllywood or Bust/

. Ou w1 cu Pac]-I?,l; (l "e",aração .da dupl� bi benéfica pa-
ra amho' c� cmn'nenrFS;

,

T:iD r-randc f,�; '1 ínfluênt5ia de Tashlin sobre Lewis,
que, af;r:nlFl ml1:t'l" c "ersdna:::eÍTl deste u1tifi10 ehl O
PROFESSOR /" to PRADO (J'h; N utry Professor)' seda
uma h- rl'énarnn rh cllOC:T'llil) a(1 mestl:e, e a fonte de .

inspiraçfí8 ,er;"1 o f:l'c:.()'w Bn?s Bunrjy, personagem cons­
tante dos desenhos an'mados d� ""IS (serie Merry Melo-

1 - Luiz . ELA NÓ5' ESTÁnjs
• UNIDOS -- Luiz ÉÇà e ,.)

Quarteto Tamba (Ex Tainba
,

Ttio), estrearam col'rt grande
sucesso ,no LOlldoh Hm.lse l!.e

.

'

Chicágd. Têm· corr\l)romiss,)
nos USA áté agõ�to;.

2 ._- NEiDE M:ARÍARRüsA 110 Arf;,·
jià Clübe 'dé Al'te,� JUlttá­
mente' corri a melhor intérpre­
te de Noel, Àrací de �lmejda e

o íJiiuiista 'Nanai, a ho'ssá Nel.-

\'.'_

i'

Im e Viagem, UI
"

',' ,,
,

:/r

�lll'!P'J·.''<�lIIÓiittX·� ",;, ,) ;Já antevíamos as' ,areias hl'allc_as- . '.' -,.

'da Lagoa, c,ontra aqüele. eéu a'Íul
,

,Lendo' aquela secção "Os Lej�l)- 'q{.e só lá parece existir� as baias

res em� Manchete", notamos com norte e sul, recortadas de pequenas

satisf'açiio (houve preguiça da nos_ etlseada,s tranquilas; Canasvieira�',
, sa' parte), que vários ilhéus _tiw_ I11g�êses, Jurerê, Morro, das Pe.

rllill1' a ni�élma idéia, al1tecipándo.�e dras. , .

no envio de cal'tas 'àqueÍa revist�,
reclaluando contra a má v'ontade

para com a Capital do Estado de
Santa Catarina, principalmente.
Na 'edição especial "Retrato ·do

Brásil", a foto mais escura, feh,
mal enquadrada e insignificante
como arte e como técnica, é a de

Florianópolis, mostrando a ponte
(do pior ângulo poslijÍvel), casâs ve.

lhas e' o barro vermellm, do lado

Manchete,
.

com qm título baean�:

"Retrato do Bl'asW'. Unia cOl'ridá

às bancas liquidou, em dois tem •

pos,' OS exemplàres destinados J.

Capital.
E lá está,. novániente, o tal negó.

cio.
Se 'o govênlO do Estado não deu

o dinheiro, pedido; se 11 Prefeitura

'aleg'ou' lião poder pagar essa 11m­

paga.nda tu.í"Ísttcâ (que reconhece.

mos a melhor), pa§sém 1101' CiUllL
senhol'es.

.Türg(; CJH�rem quc sobrevoavam o local. A'constat1ção ,vi"ual· ao
acontecimento ratifica a triste realidade do' outro ladá (.

de uma grande cidade.
° Rio - é óbvio - não é só isso. E nem se di­

'j!.a que o feüômer{o é apenas. carioca, poi"qú'e incorret'ia:=
,mos � nb', pàrcialidade de julgamento. As 'cicÍaq'es de ace-

, ,ierado, desenvolvirpe'nto, em nàções com prêibiema, bá-"
sicos pül' soIudcmar, ao lado de seu progr.esso ápi'esen�
Lm as 'sÍ1a�' mazelas.

'
�-

"

,�

Mas, faiávamos lia doce e plácida Nova' Fr,ibll1:go,_
cem seu clirpa -de serrana, sua vida sem 'demasiàdos
atropê1os, o jJ.!Jvo ,cônscio de seu 1 ugar nas d�mensões
do desenvolviihénto. Cidade-recreio, bnde os fora·stei-

" �. ,

'i'ds procútartJ b refazimento das energias DeJ'diclas e .OS
locaIS ilão :íne'xe� com impa�iência na, cC9n}l;lS do réló-
gio da \lida., " '

° hoteI érn qti\: me_hospedo, 4 rUa Getútlo rVar� '.

gas, é modesto e ttrie b silê�ncio,de ,seus quartos ao poú� 'j'

co l'�ido e.xtefioi.
J

" .

, ,

'

E dizer-se: �',]ierco-rne em pema'rnêntos noturnos
� q;le péu�ô""mais �ie ,duas horas 'lHe siparam ;do Rio,
ci.d�de-f(:jriç'O, ponto de'-encoútro de ôfaslleiros de olhos

.

aiuis e de cabeças cbatas, de UÍÍ1' cosrnopolitismo que

cli'e.g? 1- fazer d'ó ca:oi'oca mil visitante em suo casa.,

Novo Friburgo, no, Estado do Rio, com ,sua q.uietu­
de apenas o (luas lwras da Guanabara, lembra uma ci­
dade c�rincn';e de coJ'oninção germânica.

Ali nã,) s,� fazem as coisa, atabalhoadamente, co­
mo í1il,' "''''unes rrletrópoles desta quadra do século XX.
Qne contra:::t� com S. r.. , onde o homem anda às car�

feiras, comnonctrado da mística de alie "São Paulo não
poclé parar;'. S:'io mjlh6-es ele sêres ];uma!1os espremidos
nas ruas, 80 som de lima orquestração infernal de bu­
zinas. O barulho corncll1da \ o espetáculo e o lugar no

asfalto é a,grande aspiração.
Nova Friburgo, não.

'

Cida.de descansada, tudo a
seu tempo. �rn suas ruas, ainda se podem ver precíosí­
dades, como um-pitoresco bonde e carrinhos puxados.,
a bodes, levando criai1ç:1s ,a pa'iseio, pelas calçadas do
jardim ela rua principa:L '

Do Rio de Janeiro :) N. FJ'iburgo vái-se por ótl-
_,

,ma estrada, tôda em (lsfalto.. C:;1l1 que me confiri:nol(
fato de que leIO refe,'ências na imprensá carioca, depa­
re)-o ainda no Rio, à ,AvenÍlb Brasil. Vi com os ri1éus
pl�óprios 01 [los cria'l'�a:> ,disputando pedaços de comida
,em latas de lixo. Dís;;utando-os também am urubús'

• �� L

Na tela, a viagem pl'osseguindo:
os arranha.céus de. São Paulo, cma
a voz tio locutor explicândo qn�

'llão-sei-o.que, é o mai{lr do mim.

do. O verde . e rico Pill'aná - os

/ edifícios, a Universidade, o Passeio

Público,' em' Curitiba, ','
Atenção, gente! Aí vem Floriam)­

pOlis! Sorrisos em, tôdas as caras.

Uhí ataquezhiho de báirrislllo, f'ál'­

liliga'nd.o na· sóIa do pé.
De í'epênte aplÍl'ece ti MIramá'r,

antes da reforma e o mictório pli�
Mico, com i)ontinha� de velhos éll­

sa1'õ'es da Conselheiro -Maf.ra. A se­

guir, um ttávelliilg super rápido e

pronto. Lá vem o Rio Grande do

Sul .

:Ning�éril entendeü dada é os' soro "

risos airtarelài'am, \ )}recédéndo ás

xing·ações.
Agora,\ veril â edição espécial 'de

, '

Fechem os seus olhinhos e façam
de conta que se cumpriram aque_
les prog'nósticos e que a Ilha afun.

dou; ql.lé' o Par<lilá - verde e rI.

co - está ligado, diretamente, ai)

verde e rico,Rio Grande do SiIl.

E§queçarÍl que as_ cidades - tôo

das - tê'rn os seUs pontos negati.
vós e qúe. a simples falta do "vil

metal", não é motivo para que se.

jartl res1>altados.
Assim pr,ócederido - estamüs

certos - estarão ÓS senhores evi.

tando atitUdes antipáticas e a

"queima 'de pestanas", mtin artigo
;'cQ1rto êste.

'

!

de cá.
, Pensamos em má vontade e acre.

ditamos ter l'azão.

Quand,o, no dnema, vimos um

�âra'vilhoso documentário a côres"
l'ealização de 1. Rozembetg,' co.i?
extraordinárias, tomadas de todos
os Estados - do extremo norte ao

XuÍ; com alvoreceres do norte 'a'o

súl; ·ceus azuis, 'mares verdes, 'ver.
'des, ,praças e ja,l;�ins, esperávam'os
1101',Florianópolis. '

I

SOUDAP....BWAIJE HUMANA des ii1fiilÍtas 'e f1z exultar todos ·o� vt'ventês e todos os

- mort()�" 'de sorte que cada um deJltr� õs bilhões de ho­.y

rhens é réal.rÍ1eí1te só, o único( 'diante de·'Deus".{
R!oy COill jústeza ob�erva que cádR horn'em é Ul�1'

'mi tério; .t)'m 1l1linc1o à parte, e' um mundp.: tão mariJvi�
Ih0so que rrierece uma 'atewção tôda especial de Delis.

'

t�da hCf!tJ'cm 'é "'único" diante de' 'Deus: Isto, pcr6n�,
não signifjca que 'seja UD1' mundo. fe,chàdo. O homem só
na'là pode 'e perde,se em sua solidão. Através dc todos
os tempos; m,as principalmente no mundo atual, ,é e's­
�ehc!al a todo �:;;'ogresso e· sobrevivência a solidariedade,' ,

a confi-atem ização da hum�njJa::le tôda numa coopera-
ção e 'auxilio mútuos:

.

Di Costa

;. n��te ele lÍ1'nga qúe inic:a o per:odo da Paixão do'
,

Senhor, que, portauttl, revela do modo mais paipítante
'o aElcn ue D��l1s lyr nÓ3 a ponto de entregar Sua 'vidã

.

por nÓ3, 'n�ste clem;ngo e tabelec:do para o término da
'Campanha d1 Fraternidade e coleta de nossas contribui­
ções, vamos r:;t;ctir algu:1s instantes justamente sôbte 'a

solidariedade que deve existir' entre nós homens, em res�,
po' ta ao arnor, oc Deus, sôbre a responsabilidade que te-

,

�mos UI1S peias outros. P3.ra substituir mihhas palavras,
invoco o pensamento r:co e vibrante do grande escritor
francês Léon Bloy, que assim esrcreveu:

"Há em cada aima um abismo de mistério. Cada
um possui o seu' abismo que êle, ignora, que êle'
não pode com}Jreender. Quando as coisas ocultas nos

fôrem revelandas, se�;undo a promessa, experimentare­
mos surprêsas inimagináveis.

Por certo., 'faiaram-te da ComUllhão dos Santos,
pois ,é uni artigo de fé. Mas não te explicaram que, per-

'

. tecendo a Jesus Cristo como membro essencial do seu

Corpo Divino, és não s,mente participante, mas identi·
ficado com Cristo; és, do teu modo, Deus mesmo, e

Deus Redentor.... Sabe então que há criaturas humanas,
\ cujo núnlcro ignommos, que dependem de ti, devendo
ccr socorridas ou salvas por ti.

A Comunhão dos Santos, antídoto e contra-parte
da Dispersão de BABEL, atesta uma solidariedade huma '

na tão divina, tão manvilhosa, que e impossivel a um

ser humano não responder por todos os outros, quandó
quer que vivo1l1, tenham já vivido ou estand,? ainda
chamados a viver. _�-'.::���"iiilij5ji���··=-.y':_"

n(\�c:",r. �.... t·r"\n 140 ..... r','r'llf·,.,.�A.,." .... �..., \C"'�"r...:J�,.:f ......

-

,/

'I

..

Sàl'!;�l1í{j _. . .. c êsle. aí, por flue prenderam?
C:'llro -

\ c0I1JUnishi. Comunisto manjado.Bl0Y ! !1'OS fal1 da "Comu'nhão dos' Santos" ,. expf.es'­
são que talvez, pareça, "qntiquada". Não o. ,é, POr.él]\, pois
revela todo um mundo de solidariedade (!spiritual. ,Os
,homens todos estã'O ç;ol igados entre si _]]'0 l)}imo espiri7"
\tual. Tanto ,os já mortos, como a '}1tJrnanidàde atual, o·
t'odos os pósteros, todos fotnlamos _um conimito, Ull1&'

fraternidade, ut'na "comuNhã(J"� O que um ide nós faz

repercute neste conjunto todo; seja 'para o bem, sqja pa-
ra o mal. Daqui decorre a I10Ssa responsabilidade pelos
outros. Túdo que fazemos de bom, :apioveita a todos os

homens, e' tuelo 'qUi:: fazemos de mal repercute negativa­
mente sôbre tôda a humanidade. ESta solidariedade im-,,' . \,

.

pj ica, pois, numa reflexã'6, proftll'ú:Ja c-le 110S5a parte, a

finl de nos ccn'!í'cief\.tlzatll1.êS de i:jué "é' impossível a um

ser bumano não r,esponder Dor' todos os outros .... "

Hoje, ao térmiho da Campanha da Fraternidade, e

no início do Temoo da Paixão, tempo por excelência de
salvação, pensemõs nesta verclad'e:

-

cada homem é um
mundo completo e de valor infinito. Sçm Tesponsável

... ;�;.c:_....E5.'l�_ ,��fLº,atl�� sl\�y::.g�'"5tl�_:' t9.�� �eada, ,1.'tJ1l dc;s�b0�
, .. � I�' __

..-

,.... .
.."t,

__
,. .l

/j ,:

e «m!ras
/,
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31 de março de 19(j§ _, CADERNO, 2

pe mês, em mês l10S cé�s da Il,i� matraqueava
,';,0 motor de um frágil !lviãozinllo':c" fi époco '

"
- ·1929 ..,.:... tlldos' S6 eJ;l1,,�jasJl\avam muítn

:i. ll'!ais pelQ �ll�r�!ho QJle pelo l�e'JI 'p�lôtf!,
: HW pioiiei'ro do /c'orreio aéreo! qt.9 Jinlla
Florianópolis como escala parà

'

ó 'vôo' até
Montevideu e Buenos Aires, vi,ud,o da E1lrQPíl•.
O pilôto chamava-se Antoine de' Sqi�lt-E:�:llpét'y.

"

< ,

','
� ,

Ó,

,', ''í

.
, \,

II

I
r

I'

está lá,
quase como

suíia a.e..Nü,t�'�: '.QUl"ll,me ,�C SilÍl\tr.
',Croi;;: �j;' çtJnl, it I yucrq iYJJlmliaj,
tJ:�msfej''Í.Y-sc para "Q ('))j(:gIQ lVí:l-

, rísta 'de Frip,urgo, na' s:>ilÍjfu'. f:1!1
nenhnm dêles, é,ntretanto" derrrons,

trou. as aptidões que mais tarde 9
,,' consag'ratalP, '\,perante 'a oph"ifi '1
o,", públiç� . .' 1:'01 'péss\\no. alunu tqJlW'"

cHi aplicaçihl cOlÍJO, eqt cO,llduta:,
"

' Su� r;el's;onaii(.h�(k j;niqHh�tí\' (}(1,\1,
tim)ql{ .: a- }"lll,l')if!O!)t�r�sc ',,.' �lljra!H""
,tôdq jt .,5;.!.J..'P y��i�; .D�N)ts",!ie :;tÇtil�i-
1;ido n� '$��O):ÍI: naval, .P\'�St9,11 ,e,;;i_,':l"
me na-.':Es�O).;l q�' Belas Artes,' sf;"cr ;'

-ção : de' ,:,A,t"ç{tii,iptu'ra. Rc��i�,ÇlF�,ó!,
"

entretanto, pe1'6 S,9í:vicQ' milibr, '!�,'
; JlPÓS !l!ilit�s, �ye[l'��ll:;S;- iqll);�g'\ih� o'

',O "bre'v'é�;:; no' 'grau de �Sl)iI':j.l1té,�:,t'.
..... • A.

,üfiüial,. "

.,

'

I
I I

I

pc"

passôp Q vento" sul.
O escr.itorvnviador , que: ��;�éell� .

cm "Lyon, à 29 de junho " de m,lIfI,"'
gostava, de voar nÚlito. 'tIJai,\:f,',.

'

o rientando.se pelos acldcntes,'. g·/,�i,•.
gráficos e para

'

êle;, -a escà.h" ej)l',' "

Florianó�)Olis era sempre ': ági':I-por aqul dável.
.

Exupéry destacou.se ínternactu,
\

- (. • � <" '.

nalmente como um dos- 'maiores
I ornancistas contemp�!l:ftlie9,s, ' má."
IÜO foi o que costumamos -.Cllama�
de um escritor p;'ofissional> ',I[�I'­
fluêntou, na 'i'�lf��cü,' a c.�ço'ta.' ,je,- ,

,,'

,,'

,',

,-, �I...."'",_,
""".1

.\

\
',\
\

o

'\1

\1'

e\1\
'c\'J,Q, ,

Snl", e�ed�q rm 19�7.
P.(Íis anos n1a�s l�r(l,e, em lH�!ij. ?

nomeado diretor (la C.ill1mlfll,!�:\
Aeroposta ,Argentina, cúgo que
exerce até, 19:q c OIlJ!Ç 9fc!!he llS ....

elementos tto. seu seg'"\ll\tlo livr',\
"VÔO, NOtU1'lHf' (ol!(\e �If � Itiyi�rl',
o l ehete, e' cita F,QJ';�IP<ípoÜ�, à 1Iil-
g ína '{1 l. À ol�Úl é çonr�rido, q '!PI;f­
IlliÇ) Ffiinh)l\ ", Dili em !H,�I]t�, SIl;1
vj"tljt ��t,ií \��h'í�i��lnlelltr- jig,\(��t '1 1\.
te,ratune c:a'avii\çã�,! .

De 'tód�':; 'as suas ,'h: 'fruIS. l�Xl1_, ...' i ' ''-'' f

"pel'y 'exh:ai"'-inúll1eras 9.1�stJl'ngl'�l'�
si'il)p�".:as di,{ere1ltes Fea\i(la�les' hu;

, Inttl1as.' ,�sti\da a A}CHlan.\ll'! Júq;,·.
l·jS!�; o CfH\l,lini�)llQ. S"'iip'I}�i:' SflH' �('
j'sQ,uçcer �l(· voar."

"

A, últirn�_,�: guerra mnndínt )))0-

hiltza..o " Hum, gTUpO de" rcconuer-l .

mento. P;:utici]Jll, com urna esqua.
drilha de bomIJanleil'os., da lih("'-,

" ,-
'"

tacão lia Sicília. Já i(�o's() para COII-

tiJJtHll' pilo taudu, el)ll�eg'!" li 1'" 1',
1l�!Jisã9 ll.q'a' l'eali�\H' phis cjl!�'\
\l'Üis�e\, .de ,"l'eCoulwçill\0H'i,(I e, "\P�
ma delas; desaparece pa r'a sempr»
lias águas do jVleditcn:*J)c(I a :n !l,'

"il�lhll ",� 19-14, -/
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, \

ensagem
/

'na ma ruga a
(Sérgi�(Cosia'
J Ramos

" o momento ,já não era dos vi­

vos. Há muito que o velho sino da

I Catedral anunciara a hora neutra
,

.

entre a vida e' a morte. Haviam

sido' doze badaladas tétricas e ca ,

vernosas, Era uma noite fria de

t..,,�utono e não '�ei porque os. deuses

f
me Induzlarnv u chupar tangerina

ali no corêto. Sem banda, sem pla .

tóia.. sem nínguém o corêto era a

imagem de um grande sarcófago

erguido no coração (lo jardim.. , Não
lhe faltavam sequer as almas' do

Qutr'O mundo,

� .� '"'.
,"

I

I Este foí 'O palco do meu encdn,

I tro com uma.

�,. �2'.,Jilll1ais esque�erCi este meu

J. colóquio
cem o alem. '..J

. Achegou.se· amist'Ose e :I�eitou o

gom0 que lhe oIereei Diáfallo e

translúcido era um belo eSl1írito.
, .'

\ Merrera havia trinta. anos, assas.

d I

_ 1
I

96)
"Estoy loco ,pO· i!

r I" .... 'IJ
-,

da cidade".
do "coraçã IS,eterderE a gente ai. ir\..,. ,',

a entupir, P'uas
ruas, ruas, rira 'da Ponte.
até \ à cobec:

.,'

Celestino Sachet
t

I

(Composlção psicodélico-tropicalis-

ta homenageando 'O Caetano Velloso

que está na cidade}

Na minha casa

- lá no alto -

só têm água à noite

porque só vem água
"de noite",
Não. Não estou queimado
- até que ié bom -

meus filhos adoram

- e cu, também -

.

'Há sempre uma esperança
- matreira esperança

de que se não precise
entrar na dança
de um chuveiro inimigo.

Na minha rua

o trânsito é fogo
por causa de um fogor
Do fogo que
enfastiado de assar pão,
resolveu a;.:sar

quem não queria,
- e nem precisava
ser ..,assado.

'

E assou tudQ
mas elúendeu não assar ,

nuas páredes que, ameaçados,
nas suas bases,

, I

ameaçar.)
- "poderiam arneaçar""'­
incautos c curiosos passantes

'que nada têm que ver

com tÔd1 aquela assadura.

E enquanto a,s benditas

não caem \

.- "poderiam cair" -

alguns metros de corda

. b-aLl-a-n-ç·a·n-t-e-s
comandam o Ü'ânsito

I Momento
� '-

.

\Ponte? dade
�a minha Cs 'Ponte!

.

nao tem ma)onte'
Tinha uma 2L.
ASFALTAV.; e continuam

Começaram ,

(

a aSf?ltaç.ão, Públicél Repartição
em ntmo di Tempo Integral
._ antes d01.de-manhã
de-man�ã-beLrml1ãzinha

.

- c ate de il \
-

f I
1

.

nao. a.� a tam'l-tarde
De�tarde,-bem}{ ezinha, �
- e ate de 1

não a f '1 j .

1
..

c S a1,am. e-noite
De-noite-beI\<l:oitinha

t:
e a,té. de,

nao .asfaltarn,.Q horas

(Depois, das ida tem
..

.

nem m-;ll8 g(l�,,, C,I) passos dos
para "amare!'

noctiva­

[gos),
.

,dqn1ingo cristcão,
S�9ado Il1gle)u mais 011 menos santo L...

dia .santo.�Ial •

'

f .Id
.

.ena o nacICS-A_R
,D-E-S-C-A-� de ferro ..
que ninguém

.-{ -. .

.
111 nao tem agua

Na rn.ll1ha S, não tem trânsito
na m:nh� 'Iade não tem ponte.
na minha \.;'� pela Ponte,
Agua! Tr�n�.\t.·, cristalina .

..:......I' 'd 1
-;- ept a". ." _

e ap'lga oJ.fog, ,
' I,

e aplaco -v sêtida ...

de minha' iriCbh ça� ça.'

J'YINGA1çA,
(', ,:.

, l,

J,

,

./

sinado. por enfear' a lib�rd,';l.�e gi­

tana e a liberdade' de seu canto.

Nascera. na Espanha, na legendá­

ria Granada. c era poetai - Erh vida

chamara-se Federice. Federícu Gar­

cia Lorca.

Em pouco tempo. já éramos íú,

qin�s e tratávame-n�s peles pre­

nomes.

� Em verdade, Iní a sua [igura se­

rena e a sua fala agradável qlW

destruíram às reservas comumente

existentes entre dois seres. que

conversam pela nrirneira vez: Ainif:a
.

mais, qua11d� l�m é' (porque
.

êlc

não ll1err�rã nunca), (; .maínr. Il'ee-.
La contemponâneo de Espanha, e 'o

outro, apenas um .pobrc" troc3:-
, tintas de províncía,

,.. , :

Fêz-me' cenfidências.·. Segrêdos

que levara lJarÍl'Q túniulo.. Có�itOlL
me passagens to.cantes rlc. sua

nas, que se enraizara em Espa­

nha. Os fascistas cultuavam o

terrorr. 'm�sl1avam as cabeças das

mulheres' C marcavam-nas cem

urna sigla operãría,
.

,_- ,',' '1
, As greves eram punidas com a

�e�iç��a de morte, sem co'ntempla.
ção,
Era a Espanha de Franco,

• A' Espanha, da traição,

A aleg�ia de poeta chegou.me Iú,

gUbrç cerno à aurora.

As vagas' livres de mar, a ímpe,' Cõmo '0": am�nhee�r .cm um Pa�s

tuosidade dos touros . e ,a ,alegria onde,
' .

ti
.

��fu .ver\Iade sem Fran,

nômade dos cigano.·s. O seu 'canto :�p,s,mas com vio.Jên�ias, o. signo é 'O

era u111 hino a natureza ._

.

Ah, ver, . .la . Iomc, do analfabetismo, da cá.

de' que te qulero verde! verde ven, i restíá, da iilflacão., da deteríora ,

te, verdes ramost Esquecera-se, tãe da ordem. jurídic� e dos di.

porém, que tudo isso nio pa�sav,l reitos illa,lieliáVçi� do hemen'k

de. !Íeviulejo., 'de veleidade inwes�. ; .;;Ani(Í� .� de/desJllarecer,
'.

alado ' c

sível à-iité, o axio.ma ; da ,'ielênCia,', incorltó.ree;: file nle pro.meteu.

da fôrça, d'O l}o.d�r discricionário e 'Sjnl' irril�QS, "orca rezará por ,

d� usu!pação dos· dii:eites huma- nÓS..
.

.
.

vida dç �)oeta., O seu Iirismo e li

sua 'llletáfQra. eram armas únícàs

centra a ;vielê�ei� e;t opressão

Disse-me com a expressão de uma

santa bonomia que reconhecia 'os

seus êrros.' Ousar falar em Iiberv

. dade c em tudo o que a procla,

masse, invocando eu Insinuando Q

seu nome é sempre um desafio.

insupertãvcl para e. Estado Peli­
cial.

'ons tem'pos,
Jair

<

Quem passou tôda.a infância" ,a grama. Por Deus; era um pro.p·i1- feio só' tinham mesmo 'oS n'emes. Ta,mpéHl tÍl,.h� futebol norcal1111i-

ado.lescência, a juventudc- inteira, ma. _), .� 'As. sete desl1encávlml'OS-UoS . d'a n110 à beira-mar, l1erte da capela 'de

al'l1a�lureceu c viu o ..súbite.. aparc- Á Matiro Rames é a rua 1.1'0 f!)!- Praia de Fera, à ;,pé, para � t)r�i:l. São. 'S�Qa:!Ítiã�..:p;tv.l)m lJ'OÜS j'Oges. "

"

cimqnto. des seus prim.eir.os «abe. clote . .oUI �elher, a' ;vé.nÚia: (le"bol. I\h; é(jme n'le. leÍrib�e de "ceàcl1&f ali. ,��.'t!írÔ(�.!gi�j<J�qôiiia:do- �eeado; � ,.,

lo.s"rbraneos, enfim., q'{leJ11. 'nas�euo '"
' de�nlamão.. '.' '':; :

' ... t!�s' 'mÚÍm:tes' de s'�I)OS �.ó.ie ,enÜ� '- �li)j; !\arb!.lte;'-lôeI, ·Pin,ho·, Ar�;;. ''',

viveu l1uma pe.queha-cililade., en<:ol1. "�, .' �'
'!( "/f ;;'1" �;:�t .; (' :.tJ '::: :",�fç�,i��l\m; 'eJl�e �e� ch';ii���i�(\��

.

""',' �tttij:',� t��m�á� Tr<!��:���
Lrarã, fat�ln,lente Cl1CÓlltrrl,ni, Cln ea.· Janeire,: d�s quaW,p ás ,:"e!s, sç:�'l", .. '�Ptaça' do "Ge!1gl'css\l; Bassávan:'rpr.:· ves lilí,o,,:-'Decot, .P-aúle Ma-, : .

,c>;'!

ela rua, um vestígio." mna lernbran_ prc dava ufuá trovoÍidazinha. lVIiis per ál(à,s llress�s,' Saljato.s "e' cibe'� n;1'<\>,
.

Ij��â,' S6�� �ethihe.;· 4�eitena,
\ ,

ça; uma saudade. aneiteci,a estrelade;.a.e sem dó.s les engraxados, calças viU:cadas, ca.; 'Í.',9nico: N�Q hi);via juiz que' chegas.

Ora, cis que a rua Presi!le!1te Ceu. bumbes e pandeiro.s'de bei de LIli. misa branca inlpecável. CoIlversá- se.'

Unhe será sempre, para lIljm, .llma De m:o.priedade do. ii1i� Tinha llrS:1 vames até às déz. Somente até às dez. Ah, beYts, tel11Po.s. , '

rua ue ,çerrcrias, de cans�ira, de 111e- I brance, ltl'ubú feite de gi.iárda.chu_ O "seu" ,Valqir :nã� �av.a �olher�de . � ,ru;í. 'dó lfl1perial. A de Rexy .� a

ninice.
va, tinlfà jaraguá-mél!�bicho.vell�- ch� .. 'As lleve e meia, dez heras, fim, de Ritz:Q (}(leôn era ne Teatre .. Aes

.
cá, bo.i tlo' Piauí, Cilll1urrõCS, gorihi, Vo.ltávan�es niivoso.s, ,coaçhande.·· (iomingos. :cOJlleçava \ ll� almôç();

.: grito.s e' grith�l;es, Qel'liúlicia 'e bcr- li Almirailte Lamego." é a r�a ' d& tei-*lll�va . pp ··'jantar. Um jornal,

nunciul�l!, tli.emendes�tapas 'da l\'lal·.i- .. cigarr'O. Ntmi dia' de N�ltàf 'o Tél'� 'do1s dcsellh�s, dois
.

bang-ba:n�, c "

ceta, c'abrillh�, eavalinhe de duar> éie COllllli:ou :Ulll úlaço de Leluil'cs .. mais, dQiS Callít1j:lo.s de seriado.' (to

pernas, bõi docnt�, deutor e llluHa· lllel'ltolade nJjma �Cll(lillha da Praia' C'ebia.:· .. c.
. '. J

p3.;qrtetagelil em velta.,Na(IÚ�le telh lÍo. MiÜjCJ.'. É.e vomitou lfiuite mais $ãe Jesé aiÍida não tinha llasCidc),

pe dizÍamôs caça. Co.m "c" eedilha_ do. que' eu, jure.
' . "

.

.
'Q'isC\l"" �Epa·tninoild<J,s �aiu' ue' rio

dó,"
.

. . da" ·Âvenida.�l.· J_

A ,��à�llha.: A-' Pra1nhá .�;:ra; só �l �

.

Ê' as lJel�âas (la tl'onÚ���'ski,/ 111) :
. A' I<'cÚjJc Si(IUliidt Jil não tinha

111er.' Lá :íamo8 i1ós: Uce, Hans e cam}]!) do. PauIíI�hó..BmÍl ([uadro:: gr�ça' lllüllllima. "

eil." N�ll�o;�á"àniôs,. al�a,b";ohaciameii: pitól�, lUaúd, bú,'izinho., LUo.:'l\í�;' À. :jijnlie era' ,n;uito. maior.

te: l.\; Valdete; a'. ,ialde�l � a lVal(k- Deus: co.mo' eu sebrava; Pense .(jlie . fi Estreito: :Gem,' 'o
• Estreito ei'n,'

le,Ila.'" p"lávni de 'ho�ll:,a, as tr,ê� t!\ ;'a l'egl'll h�ês nasceu 'c'Jmig'O. < ó!Ítl'e; p�ís. o,

,'�.-/ .' ,', .:..'

'_': '''Francisco
.Hamms

I

J Nas' lluites frias, lll;'lif), ;itmho, só

p;.wa (:'sqllcntar :_ lJllis a1nd�' não

conheeíamos cenhaques e si!l1ilart\:5
- maie, jÚllho.;Aizia, saíames Halls,
'1ice, ManHa, lUªurili', Tél'cio., Mau-'

d - da Boeaiúva, subíamos a

'l're!nl1ewski, peg'á'lamos a Almi_

ninte lil'l'inl, cam,ávarllOs na "Prcsi.

(lente", dese�alno.s l1lCio.-UllUílUÜÚ a

�·,j:.evl." Júnior e. estirávames-tIOS,

.
.-' -mI los e às gargalhadas nas calça_

!� da Praia de Fora. JJ;ra uth pro-

j

_) ,

.!

·:e·
..

'.'·',
..··'-.'··;

)'-"
r, i!. .:.
, ...

�
,', . cS1>.�

'.,1.,
:\"

"/ �

, ,
�

.

'"

I'.

. ,

é' assim mesmo ... \

I'
, '

1�

,; t

{)I\nIGADO, PREFEITO
Entretanto, as razões da· ncgati- quase 11el11. atlétas profissionais, c- fissiouai� do Avaí sã'e tedos 'e!1ll1r�.

Trago, aqtli, a'O sr, Prefeito Aeácie H, me pareee P'OUCO procedentes xistelll. gades ,'elti' �tiddades diversas, seu.

IGarilialdi S. Thiago, 'o ".gradeei- ·'JU 'Os srs. Assessores do. n'Osso. si,'t1. O f,llte há, realmente, lio ,futeb'Ol do que, 'oS lJ�qtteúo.s saláries iwfe-

ll1mto �Io' Avaí F. C .. pela atenção pátice Prefeito. nãe· cstãe bem a "ilhéu", qup deveria ser II1ClÍIOl' .l'idós no. club.e, eo.m tremende sa.'

Ili{;;pen�ada po.r s� Excia., :10 rCS11'011- 'rlar �e que seja futeb'OI llrofissiónal. cemlltecnrliüo ]lor muita gente, 'é cfifÚ:ió da diretoria, lhes servem

í der, apesar de ncgativamente, com Os mo.tiv'Os expendidos pelo Ex::.'. que 'Os deiS clubes, Avaí' e
.

Figuei- lJara' ajuda !Jas deSIJeSas c'Otidia.

\ ';:l'jl.ude presteza, a um ofície em wtive lVIimicillal, lamentl\(l'o.s, aliás, rense, )ler ,fürça de ,lei da C.B.D. Ilas numa .cIdade onde o.S rníveis sa.

I I, ;,ue o. Presidente �",aiane !>�licita\'a, pel'O SI". Prefeito, são de que "a }JI.'O. ,sã'O cumpelidos à disputa na Dhi- lariRis são bah:Ós.

\ , à ,�lo.ssa Prefcitura, lum auxílie de gTamaç;ãe da lVIunicillillillade nãá :,:ãe de Profissienaili, eu Floriauó])lI- Co.n.m. se vê, o 'nos1'ie "Esporte Pro-

NCRS 2.000,00, para 'o seu clube. admitiüe auxíli'O a'O esperte Ilr'Oi'is- tis ficará (ma de campeenate esta. ' fiSsienal", tráz até cert'O bem ao po.

Na verdadc, demenstrande a Sw\ sional. (lual, 'o que 'seria um<i lástima '1)<\' 'der mtjllicillal na: ajuUa de melho-

tina educação, S. Excia. fei quem I

ra. a cidade que mais títulos possuiu da, dos pro.vento.s de alguns' d(ls

Il\s!,Íneu o ofício em cau�a, ' l1uc Or�l, i'Odo.s sabcm que nã,'O exislc n'O futebel 'de Santa C�tarina. Ifo.sses muIÚcipes.

ser qualque,r 'i'2l�neira, vc.r" \n:--. [utebel profissional "im, átlétas POi' 'Outra ,razão, também, é mi�;- Mas, sr. Prefeite, 'o agradecimento

quel' I]U(', vivom, te" • Jt· ViVJf" çrofissieu'ais de fut� ,:, tCf' ,(;n)'! se dclat,eça alJls Sl'�" Asses. é siucete, lJorque futebel é assim

chamd\'(,.. s a viver. \.. ��...�Na Il_f!j"-:..l e::lIJitál;1 . :',;o:kj�'.:J�;\, (J\"'rc� tlp- llU�-:;O l'n;r 'nfinfto. "�s �.m J .'ollsiível)

n;;�'c";;;-;';i�; ,:",;:",;,�;';;;:�' ,,"'; 7 ":c.:;::��;,.1�':': _ . .:..1L_ -,
.. k�.,A�cl:----:l. ��!}.:: tO.<J!tff �:�:wda .�IH

Di Soares

DICIÜNARIO GRAMATIÇAL
!H� I .

Iniciando a -public,'l\çª,QI' da "Enci-

clopédia do Curso ':S�oundário", a E<ili�

tôra GJobo acaba de lançar o DICTO,

NARIO GR�MATlCAL DA' I.,..IN<=iU.j\
?ORTUGUESA,' de Celso Pedro Lrl(t.

Seu al,t81', _profes�Qr ,da �(,
lfniversidode

Fedepl do Rio Grande. çi<;l, ,Sul, diz

pTefácio qu·e. ':esta é unja fgramáÍica
fabeticamentec -oi'denadfl. C;oncebida e

elaborada como instrumento. de traba·

lho para' mestres e. alunqs, f9.r,-am os seus
vcrbêtes desenvolvidos. com, base nos

programa, vlge1'1tes do . Iio�so
..

cUIldárlo"; '. A� �bra hp6e a- matéri

gramatical da. Língua Portuguê�a . e

peças· com as necessárias definições, (.>.­

plicaçoes, regr'as de emprêgo e eiem1i­
fi�ações elucidativas, numa linguagPl
simples e 'de 'fácil compreensãb.

I"k ,f
DOM CASlVIURRO

"

A Coleção �abuli, destinadao di­

vulgação ampla mÇ):s clássicos lasilei�

1'08, vem lançando regularmente,' s me­

lhores livros de Machado de A!<1S. De­

pois ele api'esentú ,uma colefânide COl1

tos onde', -figurávam "O

Alient'sn,
"Uns

,

Braços" e outras páginas expre' vaso do

escritor carioca nesse gênero
. publica

DOM CASMURRO. consiqe elo pe�a
crít ica seu melhor romance.'

tratamen­

tei teínático e o estilo machJiallOS che­

gam ai a um extremo de trfeição, le­

vando o livro o' Um lugar • realce )nãe

apenas n1 ,litenltura 'bl;,Ileíi� como

também na mundiaL Edic da SaraIva.
,
.

Literá,;O:':,
I

' . t .• .

O IliT<'SÉNVOt11l\iENTO DA
,'/� \ " CA.

TE RIA POL· P
..

D
'

':.ci.
Om ,ps interêsses e

.,

o

.',
e aC0f.o/fico de cada época,

prsal11ent� fIl 'speÍtü da melhor orga­
a Go�cepço.es a seguido alguns dêsses

,i a9�0 sO�lal 1,. e q�defll, DÍlreitos, .Fe ..
,
eél,ls. Justiça, e,.,Liberdad

\
O

". _"
iciGIade RnCMi;f< :', 'k"'�:"'" "�o' )'1: ..." ...l?r,pJt, j[,

"
\',·;f'l'!IiP�.re er,.' em O DESEN·.,

fessorf""Chat�les A ,
TEORIA POLI-'

.. ,

VOLVIMENTO análÍse do �'ssunt
TICA f 1,,1 .• ' .. 0,

.

.'
az' UCHIÇãoS' aplicàçãó dê�-

aprecI,and? a eV�e a civilização roina­
ses ,CO?Celtos, dblos XIX e xx. Tta�
na � lIberal dO�J\mado e Marcus ,de
dl�çao ,de Andr�l�to da Zahar

.

Editô�
V Icep'lJ.. Lançai

.

res.

REVI��'� '.'oz� �
.
política é o tema

Cns�1al11SmOI 2 (fe.vereiro) 'I _

t 1 d
' I, .

,. ".
VO"li

cen ra o numerOZES, revista ·catóÚ.

l:�e .

de 1968:: de�.ic�da em �etrópoiis,
ca de cultura, g'xel Clarênclo 1\.Te "t"
b d'

- d!
.

� . " Ot I,

sOop'Ma. , SI�eb'ç,ao 'unto escrevem: José
; o le o �o e Política")· L

.

. Ro�er ("Cri�ti�ntespÇJnsabilid�d� \
��

Car:los Moneml (tvin·l''''nto· d N' ':d'
P I' '.J .

l" o OI .es:-
o rt1\:O no Deseqnuel Diéau I J

,.. ..

t d P' ")'
t" es UlllOI

�.. o �IS' •

e Ueste ao Cristão Po-
>

( Os Anelo'S ilo � d
' . ;

1" "). \1 I d
Ir o .sumarIO, ,,,u.n.-

ItlCO. a e es·. C t·· L' "'b
' ,. ,. os alma 50 re

�a, . _o atygo de ,I II Comunicação do
Gunn�raes Rosa .mo da AEC.
Que Vive" e o q

.

�-:-j
,

í ,

. 13, 24 de março _

A�Q�I�O: .Flarzea pl!lblica no

O escntor VlfgIl'�A um lon'
.

t'
,jornal A REPUB�' .E. SOUZ!,AP

OI I-

,

� .�. , .evo-

go wb o titulo: C, e do autor de
. cando a personal 1

, .

BROQUEIS,
'

JíJ r n a f
..

V�e I h o
Há 38 anos �"

O ESTADOi,blicm:u

VIAGEl'vI _...J'>elo trem "Cruzei- \

ro do Sul", segúj,para o Rio" o Pre-:

sidente de Sania;a�arina, sr.' Adolfo

Konder. ,Seria 1J.:�bldo em audiência
.

especial pelo p,idente Júlio Prc:tcs,

cem quem visit,i as instalações 'da Di­

retpria de lnclqia Afli�la.l � �Qi ho­

menageado cor/um almoço ll1�llnO, pe-
. lo Senador MoeI Villaboim.

INCÊNJÔ - Por ,volta dos, . 3

horas da ulala elo ontem (28 de marco

ele 1930), I1nifestou-se um pr;nCIp;o
de incên<1.ic<'1

bordo dO. rebocador

"Magdak�r f'l. "Cobnsil" lque se

aChava�'éttl:>J lO porto de ltajaí.

E Ia era' public1da pelo

O EST

tu
ue comentava: O alarme

do il1c
"

i ,:lado p,�r tripulantes
do

"Aspil'
asclmento , �endo o fogo

c,lint t Doldes d',:lgua 1)01: popnla-

I
", r ·ao

rcs que cOl11p,üec�orarn
prejWZOS materiais

'em trê? contos de

ldcal. Os
.calculados

.

o - De, 1\10s-'
PAPA INTll\ 'que 25 dos pl:in�

Cdu vinha a notícia ico', desafiavom

cippis asli'onomos S jitos ele Gaíileu
o PaPT a revelar o .

' ,

lorclano Bruno
Copérnico, Kepler Irem guardado;
(Iue êles abmavam
� ) Vaticano. Os

apêlo aos seus

lo, no sentido
a que os escri�

nos arquiv€ls secret

astrônomos fizeram

colegas de todo o ,
de que

cOluborasse,'tos fôssem desvenda
toria� do Cln­

SOCIAL -:-
A lira Tênis afe-

be Do:ee de Agosto l' CI' I'd d d
'

,_o,, ,
a I a e o

I'CCla111 um plC-llIC

�
,

'

140 13
-

es, que se a- '

atalha0 de Co 'Daq' \1"
,

Ul. anos

cha\ a acamp1cla em
D

• ]
,
.., ,OI uma ano

viagens foram cletu' ..

I ,ri'Je l11UnlClpaI,
c la que port:u da. �.cijos dois clu­
transport1ndo associa '

11es,

, .
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PM,cri fdôa aquem doer
II

Dizem que o palavrã �buÍ1da nas � peças teatrais �odernas.
De minha parte, não ,bnheco palavrão mais grosso do que IPM -

e CPI.
O 'nosso tradicional palav p de quatro-letro� é' fichinha perto dos nossos in-

quéritos e das nossas com Iões.
'

Dito isto e ainda emJ�vida se fichinha se escreve mesmo daquêle jeito,
vamos ao filet prõpriame

'

dito. , '

J á ando com trintc. 'Os, costados, ',dos quais alguns muito bem rodados
e, outros na maior fossa,

'

s nunca vi IPM e CPI como vejo agora. Mas, as­

,,�jm mesmo, j� vi tanto�; 'e CPI e' IrM, para, mim, são palavrões de com-

pridos sabores de pura' olí .nidade.:
-

Um sujeito avança q tais dinheiros públicos e .a tal autoridade compe­
tente despacha, cotegõricj PM.

Outro, serve-se 'do czl para construir palacetes e lá vem a rouca voz Ie-
gislativa: CPI.

B '

,

1�anro num como n��utro caso, há sempre um porta-voz de longa fala
rnoralizante: 0'S' culpados �'ão, punidos, dôa a quem doer!

Êsse "dôo _a quem )r", que tem cheiros janistas, ao final das, contas
não doe coisa nenhurila.,'[

, "

S I I
. I" 1

,e a gum eitor e\lrual, de mais sorte, apresentar algum resultado
prático dos palavrões �!pa mencionados, prometo uma retratação pública.
-,

O q�� eu ten�o ,VI�, são injustiças tanto mais injustas quando se nega
as suas vitimas o dlreltort apresentar 'sua defesa: o capitão Nery Clito Viei­
la, por exehlplo-, co�tra em ninguém, provou coiso ' nenhuma, mas que -foi
reformado e ate hOJe J ura agarrat-se aos toquinhos de Justiça àvora- .

mente es�alh.ado� ne�se'l� erto de comodismo, apatia e indiferença.
, Uma" cOl�a e, a panClançada com' ordem, equidade, justiça'.

'

Outra corsa e a Plliijnistramepte silenciosa dos charcos e dos cemitérios;
Uma é a paz da vi\, estuante, cheia de vitalidade.
k 'Outra é a �<il'� �'Íno�te, das cruze� .ç dQS sepulcros.

" ,Se as nossas dlstll1t;putoridades quizerem reabilitar as comissões e os in­
quentes pelo menos mUlh-Ihes os nomes. Durante algum tempo as novas- de-

signaçõ�? poderão, s<::ar ,'lO palavros ele fé e de esp�rança.
-'

J�
ASSim, como estao

r' as CPls c os IPM� não passam de palavrões, êsses
sim necessitados do cou.roIhblido da censura.

Perdão, o ex-direnll�a censura esfá, �endo procUl'ado ,pela polícia.<

';1,
.

V '

, "a I

T���U:U��r:�v!�e�I f��ecU�i:S
foi, adiado o JUlgame��Os indi.
ciados no crime ocorri ,há .' dóis
ll.nos na Lagôa da C0i111ão. MóÚ.

.

'vo: Os jurados não atice�. Co-"
mo os julgamentos cstp;�endQ feio

o

íos �o .Salão Nobre. �4ra'eitldadf:lde DIreIto, os advoga� pJ;'omQ•.

tores e juizes que fcionalú' no
caso estão mais preol,ados ,en�
impressionar os acad�eo� :'coJn -o
seu alto saber jurídiel,o q,ue.e.ônl,
o julgamento prõpdente' dito.
Em tempo: de tan,to, e :tir até a

Faéuldade, a arma d':rime, uma
11istola, sumiu. Do; ,o I que ��. \
coisas vão o julga ;10 acabil
sem \rítiÍl'ia e sem r� (

.

'y
"

CANTORAS

sé, você é cataI'i e e tem'
viagem marcada -ao': _'fica' uma
peciliehà :Ji�ít'á;"ha'1{'�'A";eLlm'E�
DE ARTE,

i

Lá

estão"f som' dO

viOlãq.)ie:-�anai�' ciú:a� !nd�s can-
.

tora�: AraCl de Almel veterana e

boa de samba e a nO�Neide Ma­
ria que, batizada, pelji'sta,niSlaw
Ponte Preta, agOIa

)Neide
Ma­

ríarrbsa, .
assim mesm, edro dojs

"erreS'''. ,-
--

FAIXA
.--

I'.. "

Conta Annando N !ira
--

qu�
110 jôgo entre l\'Ia-dú

, 'e Ola ..

ria, �m torc.ellor su�, '1;0: óstcn-.,
!a:� .um

..

;a :a

..
lxa

�o.m. o�rUi.__n.tcse.'
:

UlsolItos, diZeres. :
.

"

- lHád�reira" eu t '\,. �

__

'.

__

M' 1�cT.NA:tdzAÇÂO �;, :
- _ 'este .,.-- . lt,o, .'

,,_

{'la,? c�paddad?, I;�, t:0, a li­
SI ra, \. dOS Nnc.l?n'(ll�1�dã0' �e
cc .t}dut . 13rasilelro "\- ,cais _

do.

I stituto fixar � '1,' .:
__

11 '

S para c., -
-- -

\_')ena eni súa -Reia do
t -únense - fi ,

.

ca a. organi'Laçao d '(l terra

eis,
a

.elida' lOcal. '

,

-:sttativa
da all',

" de sou oe largo e',
<1en1 auli,'
,heíe

� p
-( e (

40ntador
� --

1" �

le de l\.Ô.l :IJ'U ,"iJ,'I, l ,

he
J

' ,

'fcnslé, (1'" /
'e', nU1I.1ra-,heíc " � ..

,0
--

Fisc r3-
--

1��O

ori

na

11.

,<esoureiro, ,p ,tá
I f�rias, É' do P

Em, compen;�çãJ!lt.Ou'; Santos, "ao
-­

Para termos a1",ci-
amos fundar o ,I aI

\.a Banana. Ou, e I­

-lOCOCA, sigia. dda-.
lual que, Cll,idassen­
dustrialização da

PAULO BOM DE

Paulo BO�'ges é �n

dos 'jogadores lo

fu!ebol lll'asileiro a.

do'- somente por Pm

sua transferência,­
tiuns -o' llOl1ta;;llir'el-­
nlm!'; �j_n média, r·�

NCr$ 9, 'mil menst!·
.

nhará 120 mil qun
aos 15 por. ccnto I

de luvas pagas pe.

um contrat"o dé d

dc salários e mais

sal de 1.500 dc

,

ClT

é

( -

. I

Os jogadores
màior fossa"

TEIXEIRINHA'
d 'k

r,
Bebel� o' WlS Y' l

e fumando éigarr
indigitíldo autor c

Mãe" deu 'entreJ
.-;: >- '

\cé�bal1a "palai
.

e mesmo �ry.
bOlTl·

- [

,j, I
1'/'
I

I

I

I
'

,

/

- Adolfo Zigellí

nha citou as' suas preferências mu­

sicais: Vicente Celestino, AdeIi:no

Moreira e Nelson Gonçalves. \ E

ameaça a cinematografia nacional

com a produçf!o de um filme qUe
já tym o titulo: A QUADRILHA
DO .PERNA DE PAU, bap.g-pang
que, segundo êle, será muito gau�ho '

sem influências americal)as. Para
acabar, afirmou

-

que o seu f�lme
' I

CORAÇÃO DE LUTO' é o DOUTOR

JIVAGO: do Rio ,Gralílde e o VEN-

;TO ÍJEyo-q;;f6,��io Grande do Sul.
É- demais, mesmo para um 'gau;.

.

eho.

FRASE

Do ex-governador Carlos Laccr_

,da, coment�n'({6 !
os ataqucs que

sofreu por causa "do .desmorona.
mento do GÚâ"n'l'Í.u:
- É um prob'lema técnico.,Não

sou engenheiro, não sou água e não'
.� '.

. sou _. t6.nel.:i\· � '/';'- 4
� ";"'i."p.u. 'f'..I(�. 1 "/" ':� ",...

CÀNDITATO
.,

Em todos .J�S
,;,
seus pronül1cja­

mentos a imíW�nsa, o senhor Pau­

lo Bornhausen fáz questão de fri­
zar que é ti�{' hom�m voltado ao

seu trabalho no Banco do Brasil e

"acha impl-tttiótico c inoportuno
, ,

fálar na sucessão governamental"
_:_ Termina sernp-re declarimdo en­

fàticamente que não é ca11didato "'­

Governador, na sucessão ,do 5r.

Ivo Silveira,
'O q1!le� traduzidu para a politica

brasileira,
.

quer dizer qu_e' êle é
candidato mesmot

OUTRO ÇANDIDA'l'O

;

A1élll-- do senhor Paulo Bornbau.

sen, o senhor Nilson BcmÍer faz

questão de prdclamar a stla condi_

ção, de ,aspirantc ,ao P�lácio da I .

Praç<t XV. Em Brasília, o deputa.
do 'Aroldo Carvalho procurou 1 o

ex-deputado Laerte Vieirá' para
'uma fÓ�'mllla, um esquenia, l;a su-

cessão do sr. Ivo Silveira.
O que quer dizer que vai come.

çar tudo de nôvo.
BENEDITO

_..

Com fama de pouco inteligente,
o senador Benedito Valadares \\fli
distilando os seus venenos politi­
cas. Sondado por alguns element0s
da ARENA sôbre a viabilidade de
uma..candidatura civil em 19.70, pJ.­
ra a J;'re,sildêncb da República, ex­
ternou a sua opinião:

- O ideal seria um civil l11ilit�­
rizado O'hl, €['hlen}, sabe,� 111'11 militar
civilizado.' ,

ESTUDANTES'-

arrapos

1 'l'ADO"-,�------,r

sionava o tribuno, que sabia reter em

suspensão o auditório, constituído que
fôsse êste do grande público das,' ruas.
ou dos ouvintes de salão.· E Iiàviâ 1.

sem­

pre, na linguagem de Osvaldo Melo, �
cuidado de corresponder. a cada uma

dessas alternativas, dirigindo-se a. uns

com o falar despreocupado, como em
. diálogos de praça pública,' enquanto a

outros a forma esmerada. que revestia
as idéias com o zêlo respeitoso da gen7
te trajada com olgum apuro especial.
Era, entretanto, persuasivo, claro, inci-
sivo em' qualquer meio. ". _ :

.

Como jornalista, talvez' alguns,
poupas dentre. seus antigos colegas se

lembrem de que foi Um dos fundadores
Ida cntiga Associação Cataririense de
Imprensa" mais tarde transformada

-

em

/ Sindicato dos 'Jornalistas Profissionais
de Santa .Catarino, em função dos inte­
rêsses da classe perante a legislação .tra­
balhista. Foi a l ? de agôsto i:1e. 1932'
que, .reunidos numa das salas da Liga '

Operária Beneficente de' Florianópolis,
alguns .homens de jornal decidiram
fundar a Associação Catarinense de,
Imprensa e elegeram uma diretoria-pro­
visória, sob' a presidência de Altino
Flôres, tendo. como secretário Osvaldo
Melo. Batista Pereira, eleito tesoureiro,
'alegot.a motivos p�Fticq}ates que.o· im­
pediriam de exerçer tar! fJ:ln'ção : -,'-'

'-

,e,

passou-a a Benjaipin LUÇ3s - dê' Olivei';
ra. �

-f"

'Pundtitil'or também o foi da Âca­
demi� úatarinense de Letras. :Por essa
época, as suas atividades literárias 'eram
notáveis. Editárar havia alguns' anos,
por conta própria uma i1Ovela:: - "O
heroísmo dá humildade", bela e ame'­

na alegoria de quanto vale, 'no sofrimênoo(�'
to, a resi-gnação oriúnda de uma fé ina;!

.,-

,O!ó\ 835 mensalis-tas que se ser­

vem do Restaurante Universitári�
não estão satIsfeitos

_

com a qua_
lidade das refeições servidas� qúe,
segundo êles, não corresponde aos

40' por cento de aumento no pn'-
'ç,o, . deü:l'minados -pela Reitoria.
Uma comissão de nove estudantes,
vai a�istar.sc oom o Reitor Ferrei.
ra Lima para �olicítar a contrata.

ção de uma nutricionista, para o

RU, justificando assim a major�-..
ção 'no preço das refeições.
O que se pergunta é se, a nutri.

clonistá .tem a missao de supen'].
sionar a qualidade das refeições.
NOTA POLICIAL

Do Jornal Últirrla Hora:

"Quando passava pela Rua 8,3-

nadar Pç)lupeu, o feirante Jorte :;;�_
lino foi abordado por

digo não identificadr

dinheiro e como o f

negado, ci mendigc
nhalada na regW
fjn:ll."

7 �.'

"boba" nem um ,pouc6" ou quando
fala cm 'excesso de, semostração" .

ca:

propósito da invenção poética,' ou, ain7 i
da quando" ao la!io. de "indagar",'

I

46 '

"querer saber", emprega unI "abélhu�'
dó',', na .frase: "A problemática de pra",
xis. .. obriga o leitor a indagar, a que­
rer .saber, a ser abelhudo".' Ou,. final­
mente, quando nos surprende com uma

expressão regional no texto erudito; co­

mo "o encabrestamento do discurso ... "

, qito1i ap'�na:s alguns ex;mplos, a

título de ilustração, dêsses recursos com'

que o escritor enriquece a sua lingua­
gem, com ip.egáyel; repdimemo estético.

Entretanto, mü e-studo mais profl;lndo
da' estilística ricardiana poderia, apontar
um sem número de, eX!emplos'· de ex�

pressões tÍpicas' cio falar brasileiro SQl­

picadas na sua linguagem, sem' contu­
do, ms;>dificar a estrutura da lfngua.

Há um ponto em que sempre esti­
ve em de�acôrdo com Cassiqno ,Ricar- :

dó: é' na sua luta' em p�ol;:dà'jch�mada,�
. "língua brasileira,:'. 'Reconheço' '0- esti-"
lo brasileiro - como ensitlava o' sau- .

doso mestre Sousa da Silveira' _:.:_ po­
rém não uma língua bàsicamente dife­
relite--- da que herdamos dos nossos ir­

!mãos portu,�uf�·scs. Cassiano cita o

"Grande Sertão: Veredas", de Gui­
marães Rosa, com9 prova terminante
de que a "língua brasileira" não se

confunde c,om. a portuguêsa. Mário de
Andrade também procurou argamassar
em "Macunaíma" elementos '" extratados
da fala e dos· dialetos caboclo;� "

Nao,'
vejo;,. poréai" em nenhum dos;"dois livl'os
aqui citados luma língua que, possa ser

,apontada como: tipicamente no�sa. No
tócantc a Mário de Andrade, estaríamos
faltal'l_do à verdade se não reconhecês­
semos que o estilo empregado em "Ma­
cunaíma" reflete com mais fidelidade o'

iC,oloqjJa�smo brQsileli�-o, notadamen­
te do linguajar das camadas inferiores,
marginalizadas no pror;esso sócio-eco-
,nômico do País, proceSSQ .êsse igual;.,
mente irregular e descontínuo 'bs áreas
da nossa geografiá linguística. Mas. um
estilo que quase, nada tem: de pessoal,
como. realização i artística, sendo antes

um decalque, uma tl1ansposição dos re­

síduos ele uma língüa subdesenvolvida,
dir-se-ia uma sub-língua montada sôbre
I a infra-estrutura da língua portuguêsa.

Quanto a Guimarães Rosa, creio

que ninguém, n9' Brasil, fala ou escre­

ve à sua maneira. Seu estilo é uma al­

quimia, uma extraordinária combina­

ção de metais lingüísticos garimpados
no tempo c no c�p-aço o hí1bilmcnte tr;L-

Gustavo Neves

. -

o mais antigo diário catarinense é
otualmente "O Estado'.' - e data do

aparecimento dêsse jornal a minha, ad­
miração, que se converteria num afeto
até Boje mantido sem solução de conti­

nuidade" às atividades de imprensa "de
Osvaldo Melo. Foi dos jornalistas que
fizeram parte elo 'grupo redatorial de "O
Estado" com Clementino Brito e ou­

tros, durante os' primeiros alias que.
fluiram desde a sua fundação. Há, pois,
mais de cinqüenta anos, já Osvaldo

Melo, muito moço, ingressou nas lides
do jornalismo 10�aL, Aquele tempo, en­

saiava êle, também, a .literatura, escre­

vendo belas l?�gina.s que infelizmente
ficariam esquecidos e' esparsas nas co­

leções dás jornais.

} Osvaldo Melo tem sido, durante
tôda a sua €xistência j� cabalmente dig­
nificada, um homem de espírito,'hcven­
do-se confiado, há. mais de quarenta
anos, às convicções espíritas, de que
se fêz> ardoro�o e incansável pregador.
Sempre lhe admirei a fluência de ora­
dor, qualidade que, até certa época de
sua vida, o conduzira às experiências­
políticas, ao lado de Nerêu Ramos, Ha.,.­
roIdo Canada, Batista Pereira, Olívio
Amorim

'.

e
.

outros. Mas o j0malismo o

�tendia, especialmente, e· a Íiteratura o
.

empoJ�ava.
' ,

,

Lembro-me de algumas produções
de sua autoria peblicadas não somente

eu: ':? Estado"'-mas ai�d? em :'Repu­
b,hc� . Eram contos, crOlllcas lmpres­
slOlllstas, apreciações literárias, - tudo

,muito b�m �eit?', 'revélando
-

o espírito,
I de seleçao que procurava dizer com

eleg�p-cia, e singeleza o que pensava, °
que senpa; o que preconizava. Devo,
todavia, afirmar qu� mais me impres-

.;oi (.

, P9f ocaSlao do centenário de nas­

cimento de Cruz e Sousa, pediraI�í-me
esta beresia: que escrevesse util estudo
a respeito da prosa' do poetá. -Com�
quem diz:' a sua p()esi� -já está mUito'
manjadÇl; queremos ag i ra que/ no,s fa­
km do,' prosador CrUZ :e S0uza.'Fiz o

• eS1!.ldo e cheguei à conolusão de' que a

, diferença ',e
ntre a, poeSia�',

a prosa crur-
e-souseana era apenas ,terbr. )sto é:
uma- questão de 0rdem g áfica na ,distri- ,

f,
buição da,s palayras no t_�xto. Por cima

'�l dessas fronteiras, p0es'ia � pIosa sl1 conj'
fundjam no território )il1ico do poeta.
Por. hlais que o procmass1, não encon­

trei o prósador.
Em Cassiàno Rica:i'do poesia é

poesia, prosa é prosa. Nã0 há como

�onf�ndJ-las. O que não' iJpped.e .

que
as- ve�es a sua prosa se, deixe, lllflltrar
de seiva' lírica, sem' Qontudo 'i,üiell;ar-se, '

sem perder a sua condiç�o _ p}irríeiia e'
específica. '

"

,

A Tirtguagell1 prosístÍ(;a do' 'autor
<le A MARCHA, PARA O OESTE é
uma das mais vivas, e saborosas da li-

,

teratura brrlsileira, pelo que tem de'

oralidade, de ditos coloquiais entre­

meados na língua erÜdita, de gôsto -pes­
soal' na seleção e no ell1prêgo das pa­
lavras, de modulações próprias na cur­

va 'expressiva da frase despojada. e só;­
bria, ,seivosamente brasileira. DiN;e-ia

um Machado de Assis escrevendo na

língua de' Mário de' Andrade, ou um

Mário de Andrade passago pelos filtros
do autor de DOM'CASMURRO.

Já houve quem dissesse que Mário
tei-ia de ser traduzido para o português,
a fim de ser entendido pelos nossos ir­
mãos de além-mar. Cassiano' não pre­
cisa, porque escrevc em português. Ape..;
nas os temperos, os ingredientes é que
são, brasileiros. A sua- origÍllalidade está
mais na línguagem do qtrle na, líQ-gua,
'n maneira: comp procura tipificar,
através da língua e na linguagem, cer­

tos giros do falar brasileiro, sem afetar'
o valor f�ncional das palavras como

partes integrantes da oração. Bsse re-
\

curso não consiste apenas 110 emprêgo
de algumas formas dialectológicas que
'caracterizam o português falado 110

Brasil. como a nossa peculiar maneira

,<de usar os pron9mes, mas também na

valorização de modismos expressionais,
de que é ldO rica a fraseologia brasilei­
ra de extração popular. Por eXemplo:
quando êle,' num estudo s-ôbre a poe­
sia "pr:lx.is", escrc\'c - "praxis não .foi

, '{
I

"

..

' .'
' ,.' I. �

/

balável 'na vitória, final da Justice Dí- .

I
,;.

:": � I �::\ r� �_,�,·vina ..

ÊSs'� livro logrou êxito. Mas, pas-
s ,

'sado- algum tempo de sua .publíeação, .. "

Tito Corvalho, num
.

artigo subordina». �
do ao título de "Artistas Catarinenses".', .,.

("Repú191ica", 8 de janeiro de ' 1929! "'''I'
queixava-se de que Osvaldo Melo, den- ., t ,

tro
/
da indiferença rotineira' do : 110SS0, "L

meió intelectual "arrostcea o' fracas- '"''
f

,
"

so" . .. Queria referir-se, é claro.j : aO'1 --

,

descaso em que se deixára .esquecer.: n� " '

sua própria terra natal,' quem tivera. Q:,r;;:'

coragem de ofrontar ambiente .hostil àS,,'
../.,',

coisas de arte � ••
,'I,;,

Houve, todavia, em certo perlodo
da carreira 'de'Osvaldo Melo, da parte, .

da Câmara Municipal de Florianópolis;
um gesto bem significativo das' boas .'

,

causas defendidas por êle nos se>HS tra- ".'"

balhos de imprensa. Em sessão soleneç �

com a presença de autoridades e inte..,L.""
leetuais, os senhores vereadores do .Mu-r..» 1 �

nicípio da Capital do Estado receberam' ,;,U

o jornalista para uma expressiva home­

nagem, concedendo-lhe honroso título.

Sei de. quanto de convencional­
existe em atos 'como êsse. Mas a verda­
de é. que, na existência trabalhosa e

dignamente vencida de Os-v.aldo Melo,
· um acontecimento des�a

-

natureza· vale
como uma nesga de sombra para' re­

.•pouso dl!lma' càminhada geralmente ba ...

·

.

tida de' sol inclemente: Compensação
· moral, entre os home'us, na terra. Ha-· "

verá outras, infinitame'nte mais -vaUo­

sas, para além dos dias desta excursão

árduã a que todos somos forçados, den-::�fi.;;�
, t�o do. tempoécontado el,1tr,e) o Z'�n;��1t�te;�� �;� .

'em quty,. sob, protesto, nascewos" ;atv.w.a,,,-;.(Í"'w
·

h?ra, ,em qU,e se finda parti :póf, çl' $l1,M';c.�·" 1'';''
, 'é 'terúporal:'e pas,saremos � a, súpêrii ,,Ç'd�� ,I

,
.1'''': tempo, lamentando sim .�. õ'; temp(/;:'p�í:ll::�:W

-

dido...' " , I
.

I,

_.� [_.. ,.� ... �· ... ;I
''-' ....,.�\. 1, y.

" "

O:',
'""",;",,-\..

, � • í

, ,�l \" ..... i '--.1

_ oOI"�""",,'

�'\�.
�.�, J' ,

"balhados peIo seu gên.io criadôr�"í:estll;.,

te_n9� dfssé amáJ$���;' lllpa:j lí,ngua 9tI'e: ',',
não, e n(!m brasllt5-ilt(\ ném portuguesa,

J.

;mas tipicamente; roseana. Acho o fe�

'tiômeno Guimarãe� ROSá,- sob êSse' a's�
, <,'

pecto, m-a,is complexo que o do mltor 'de
,

"Mcié�aíma," 'porque Márió' 'Operou
'f

sobrettldo na sJlperfície da liúguâ'," ci,::

proximou-se Ihai� do coloquial, ao pas­
so que Rosa .trabalhava á I'inguàgein.
isto é, compunha uin,a' língua de 'Hill'­
bres marcadamente pess!\)ais, cO,m ele­
mentos recoIIrid0s em tôdas às cárii.ada,

,

,

linguística�, num 'corte
\ transversál """nos" d·

estrátos fedimeh-tares do idioma. Se
",,,

.

me relevarem' o didatismo 'da d�fihiçi{o�
eu diréi que linguagem é o estilo mai�
ri língúa. Em Guimarães Rosa é a HUi I "

gua recriada pelo estilo. Um estilo quC( :
não se limita Q tatuar a epi_derm:3 do

AI,-ridioma, coll:Io o fêz MáriQ 'de Andrade,
mas penetra-lhe os tecidos, secciona-os,

'" ,transplanta-os, retira pe9,!lços daqui pa-
'-

"o --._. �a" �ríx�r�á-Ios ad.ia�te; '.I!.,uni.: ,insofrida 3�)
"

�

\ e C!habohca oper.açao- de .,plasttca ver- ( ,

,.

]Dal. Mário de Andrade 'não teve é:oliti- '

nuad0res. Não sei se Guimarães Rosa '

o terá. Creio que êle,· à sem.elhança. de "
'

Joyce" sempre, lembrado quando se fa-

1a no autor de "Sagarana," ficará como

expo nte de sí próprio, isolado. e, tal­

v,ez, único na sua categoria.
Fechando êsse parentese, eu direi'

,

que Cassiano Ricardo escreve em "por-
.

,

tuguês", mas com "estilo brasileiro": J'{_�.:,
Por estilo brasileiro 'não

'

sê->' 'eÍ:ftftl1tl'f.' : ' ,.'
-

,
,.
"'. '{';' .,J ,'" f.

aqui, a _ incorporação à língüa. liter4úll\ '�;-,;_;;, ,.
,

: de s6lecismos ou ;qul;llquér víSfo .'�a<�jlj: :

, guagem, inculta, ou do jarg�� pOPl!laf:i
,

ou mesmo regionàl, coÍl:i'o �é"ra "com-tt1n
em Mário de A'ndrade, nem aquêle tra­

balho de relojoeiro a que se entregava
Guimarães Rosa, no' seu processo d>
desmontagem da palavra. Devemos, en­
tender por "estilo brasileiro" a " soma'·

dos modismos nacionais, que outra coi­
sa não é senão -os tracos caraçterísticcs

�1 " da nasça peculjar ma�eira pe exeéutat:
- ,

� a língua. P ih transposição estifístic,u·
dêsses modismos que a língua adquire __

'

um sabor particular, sem todavia per-"
,

der' o seu caráter coletivo.
'

No autor de "Tutaméia," _como já
vimos, não só a liqguagem é pessoal,

"

ma� também a língua em que êle e:;cre-
'

via. Não é isso o que ocorre CO�l _

Cas­
siano Ricardo. Neste a diferenciação
reside principalmente no estilo, O'U 'se-

ja, ,na linguagem, enriquecida de ele-
mentos <ia fala brasileira, sem inova-
ções morfológicas ou lexicográficas.

...__ . __ ._� .• '__ (trcdlO de estudol ._.

r-'- _
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Pesca e lurisRlo'
-

'

. P�ulo Femando' L.�gq.
. . : ,., I

Pesca' � turismo tor�aram-se ingredientes }labitlJo�
nas conversações do' floriarropolitano. São rquas réclida­
'des, ou melhor,'. duas perspectivas. consideradas' de, essen­
cial importância para o alcance de "deseneolvjmento"
da comunidade que não quer ficar tão fortemente snber­
dinada às fôrças de sustentação contidas> Fia, fupção
política-administrativa-cultural. .

'

Em, verdade" pesca e turismo tendem a crier situa-
ções

-�

perfeitamente integralizáveis.
,

� .1;' ,

O "potencial turístico" de Florianópolis-jse-deve,
em grande parte à oferta de alimentos de; erigem mari­

nha, transformados em "pratos típicos", em gerql 'irresis­
tíveis para turistas de áreas onde a fartura de algumas

. espécies, �ol}1o sirí e, camarão, só existe em l têrm.es 'ôe
elevado custo.

.

metedores. ,
"

� : �
.

�:':" '�-- �.�;;'
�

.

Entretanto, outrÇls mudanças deverãp .:6C0.tifer· l'�ta
que, por exemplo,

\

a ":;ttração dos pratQS t�p:.[Co�7 �e��e ..
sente um componente motivacional ,do 'I11ov!m�n�o "t�ns-,
tico.'

,1 �---" � I .

I Será preciso: em P1:im�iro,' afi rmamos qu�'b �t�iis­
ta" não se desloca de llma área' para outra/ sàrt1e_h�e pe­
lo fatô de que poderá satisfazer seus apetité�- de'· t",quin-
tado comensal.

'
'

, ,'. ,

.

Mas, 'um turista que "come mal" é 'U1n 'turi,st'a 010;-
logrado, e, portanto, um cliente, em 'fuga. ;,

"

Face a' isso; o aperfeiçoamento, da cuUnária:Atip\ca'
ou não), dos' serviços espeçifícos da cQmQ!']idaçle ,." qqe
pretende desenvolver o turiSmo é .questão 1ie",�.!;qnde �!1l­
portância.

f
,,-

e,Ih/
ile ca,

(

\
" )

•

.

\,� -

,
:; ,?': � �� �/ � "

femando l\'Ià���n�e�:':' ", '.

; ,

, ' , ( ." .,-:.".

As providências do pecn:ito 62.11:3" cqlJl., 'Í:i&t��� ;,: 'q'
redução do preço do carvão, e�t�o mUitd, 'b,em,' estabe,le ..
cidas. Não sei se os eStllçlio�os no assúntQ.' p.9Qj;:)riMi
acrescehtar-lhes ,algo. �into que o legislador ílgi�' aten­
to à realidade, o que se fazia particularmente neçessáriQ
neste caso, dadas as deformações e as limita,çqes C9m

que hoje se apresenta a economia carbonífef'!, ge SCIll-
ta Catarina.

'

,,' , ' ç

Decidiu p Decreto manter as quotas de Im)çJuç�Q
das emprêsas mineradoras de carvão de"> Salltg ç::!\tari­
na (que são em número de 19, mas reunidas em 7 g�u-_
pos econômicos) por um prazo, de 120 dia�, b,ssjIH" llté
16 de maio próx�mo as coisas ficam co!llo es�ijq, ,

Durante êste prazo e, portanto, oté a datll refçfid�,
tôdas as emprêsas deverão apresentar à CPÇAN pI,'9-
jeto de mecanização das lavras respectivas, de man�ifa a

atender aos seguintes requisitos essenciais:
o) Produção baseadá na quota respectiva 04 Dª

relll1ião de quotas de várias empresas.' (Co.JqQ ;i!i9m��
em,prêsas não vão poder forneéer a tonelagem wípiroq
fi.x;ada, permite o Decreto que essas emprêsàs �e pQpsor­
ciem cóm outras).

,

,

b) Produção \por bôca de mina, ou lqvra a e�u
aberto, não jnferior a 8.000 toneladas mensais de· Cflr­
vão pré-lavado com as seguintes características:

f '�,

�
'o' '\

'I

\ '

(

�\
I I

I'

[ ,

fIGl,
fa!;O
m",l\
llto �
beri�;,

Cinzas
, ,. ". 28% máximo

Rejeitas . . . . .. 10% máximo

Recuperação em carvão metalúrgico
padrão 45% mínimo

)

sentiria paradisiacamente instalado numa prisão perpé­
tua, desde 'que alimentado diàriamente por tais g\llosei­
mas,

- A pêrda do conteúdo técnico la narrativa -nos obri­

ga à, 11Jssalva de que desfiguramos o "Ilorianopolitcno",
, reduaindo-o pura e simplesmente a um' tubo digestivo.
E' evidente que procuramos o "exagêro", o figurado,
para exaltar a questão em análise.

Reduzindo o turista a um tubo digestivo, conclui­
remos que é mal servido, quanto à variedade e requin­

J te 'de "pratos' com base no aproveitamento de recursos

marinhos. � �.

Mas, como havíamos anunciando,' outras' l,'l1,udap­
çàs deverão 'ocorrer para que os "pratos-típicos ou não,

','ií" bpse-de-recursos-marinhns", exerçam efeito expressivo
'ií:a orientação dos fluxos turísticos. Antes do aprimora­
mento e diversificação da culinária, será necessário' que
o b�asil�iro, ctn 'geral, reformule concepções sôbre o sig­
nificado nutritivo dos alimentos marinhos.

:
AJ;reditçún ,muitos que o "carne bovina" sobrepu­

Ja à "carne de peixe" (peixes, moluscos, crust�CÇlOS"
etc ... ), em têrmós de vRtor alimcntac Des,sa çoncepção
eijHl;n.a a qtegorizaç:-ío de "carne forte" e "cêlrne leve:',

'�bgí:(�ndo ,diferenças de po1t:nclol l1\ltritivo, a' favor da
'çarne bovina. "

Em conelusão" quanelo o brasileiro c.omp�een.der
II imp.qrtân.cia da alimentação' raciof\al,'misturada com

a' habUidade da culinária, Florianópolis poderá oferecer
�Q turista escalrecido essas duas fUl1dafllen'tcüs 'atrações:
o úÜl e o agradável.

'

I
'

I i

)
/1
_/

"}
(
I
r

"

(

.NQ ,cntanto, est::i posição tradicional ista é Ilnproce­
gente, à excessão do fato da "digestibrlidarJe", isto é,
as "carnes de peixes" por serem m'lis fàcilmente diges�
tíveis, pe.rma.necem me na> tempo no estômago '(o' que
.fqz su.por,. inclusive, J'nenor poder alimentício).
'/ ,Apontam os técn icos em ]�utrologia, que há 'certa

,equival'ênoia entre ambas. A águ� da ,carne bovina, em
,

t,ôr�o ,de 62 % é de menor conteúdo do que a "oarne de
.,_

'p�ixe", em tôrno de 80%
,

>. , ,Quanto aos sais minerais, o teor é quase o' mesmo,
, riuis a "ca_rne ele peixe"l, é mais'" rica, em 'çálcio� fósforo,

Há tempos, parodialldo Euclides da' Cunha,' (Ü�'í�- IelTo� e iôdo. Em se tratando ele subÚâncias proteicas,
mos que o "turistã, em Camboriu, é antes "de', túdo- i.lm há quase um nivelamento, com muitas variacões entre

I
"

(" )"bravo". as �specles magras" e "gordas" .

,

O bastante que foi introduzi/do As matérias graxas, percentualmente inferiores nos

não, nos nermité peixes são, ademáis, de digestibilidade mais fácil. A

ta, embo;a continue atual o gran'de éarne bovina é' mais rica em vitamina, principalmente
tões". �.

'

em t�lação à tiamina e à, ni3cina, bem 001110 em calo-,

, Floriçmópolis insiste em evitar o qualificativo "

oe r.ias ,- quase o dôbro,

"bravo", para o turista. Em Pálite já alpa,nço�, ��cel�n- ,

_

Instjtindo el?, al��ns exell1�los, t��1,adbs ele ,ínfo\'tna-
tes resultados, � em parte será até mesmo, �Pf-fI,�to" ªfll'� , , �,o�.� de .especj(;us lJs;as, acre,�el1tan�1;I10� .que dua� dos

marmos que o turÍ8-ta� aquí, é um ·in�eijsátQ. feIo c'n!l�tlOS ' ll1ij.lS obundantes, especles marmhos de facl1 alcànce, em

quanto às suas exigências de "comensal", ê'!é'{ 11111 ,aco� poss(} caso. são dos mais ricos alimentos: 50, gramas
modado.

' � de camarão sSco equivalgm a;] 00 grarljlfls de carne de

E' extremamente monótona, a .culinárüv "�ltípiç..à" -<y�c�.; a "sardinha, espécie de peixe de pobre, desprezada;
nos recantos turísticos da ilha.

'
.

-<. pos�sui ,2,J % de proteínas, 167% de calorias e. 380 mi-
Em quase dez anos de óbservação '(e�:4e e�Pí!tiêh- ligramas 'de cálcio.

dia) apenas- notamoS! u'a modificação: Foi' acrescenta-
qo o "sirí recheado" na solidão culínáriif-dàfl'liIlad� Bar
dois úniCôs habitantes: ,o caldo, �e peixe e,'�' 'cat�Q d.e �,
Camarão. """ ',' ,-'"

Há, aquí um fato intere�sante: O 'flortllJ.i,<;)PQ'Ut'án,Q ,

dificilmente concebe que tais pratos se tOrQ�l1'\ .'injoati­
vos, para o turi's,ta (pelo menos para' m.uitos qu�, ll;1e. trà"
zem essa informação), pois êle .(0 ijoriai1oPQ�it�n9), ��

':\ :

<c'

Uma Política pára o' Carvão ( II)
, �. :_

"'_' -

<
'

me!l��is-'� um espantosQ e inClcreditável absurdo).
, di Preço, máximo por tope1ada de! carvão pré-la­
vaçio, incluído o Impôsto Unico, equivalente a NC�$ ....

2�"OO d� nov.embro. ue 1967. (Os projetas ,de mecaniza;
ção, portanto, deverão apresentar um esquema produti­
yo çuios cu'tos permitam a venda do C'lrvão, incluso o

hnpôsto; pelo pj:eço de NCr$ 26,00 a tonelada, que é
inferiQr aos preços atuais em 25%, aproximadamente).

A& empr�sas mineradoras, qLle não cumprirem . o

pra�o de 120 dias e os requisitos apontados, terão S\1aS

ÇIl.Iptas canceLada5 automàticarnente. Estas quotas serão,
intão, qis,tri,buic1as à emprêsà mineraGtora que apre�entar
a melhor ofertq de preço de ·produç3,O" iS1Q é, o preçq,
'mais' paixo. Isto será, evidentemente, um poderoso es­

�í!llll!O para a redução dos preços.
Até 16 de Qutubro próxilno, a CPCAN deverá apre­

ciar os projetos de mecanização de lavra, e, no mesmo

/tlra�o, conceder os fin?ciamento's necessários à sua elÇe­

c�ção. A CPCAN aprovará e acompanhará os cronogra­
mas de execução dos: projetos, fjxando-a consequente re­

duç�o progressiv(] dos preços dos produtQs.
Os débitos das indústrias consumidoras de carvão

n1etàlúrgico1 superiore.s a ] O' bilhões de cruzeü'o� velhos,
� aos quais já fizemos meLlção em artigo anterior, deve­
rão ser saldados em 18 parcelas mensais, de igual. va­
lor, com veilcimento a partir de janeiro últimÇ>.

A CPCAN se servirá 'destes recursos parla prQmo­
ver os financiamentos necessários à execução dos prq ..

pramas Qe mecanização.
O esquema está bem armado, efetivamente. E será

execl.!tado, porque o homem que o Govêrno FeQeral
• convocou para a Prsidência da CPCAN é da mats alta

�xpressão moral e técnica. Disso dou o meu testemunho,
(A produção I,�e carvão lavqdor está na !'lf.QeJl1.' de porque, tive à prazer de conviver com êle durante qois

130.000 toneladas mensais. Com a fixação de mTl1f. topeP. aros na, Diretoria ela SOTELCA. Além disso o Eng.
lagem mínima de 8.000 mensais por bôca de In1IlQ, 13enjamitn Mário Baptista tem profundo conhecimento
claro está que não poderão operar' mais do q\le 16 hô- teórico e prático da ecollomia carbonífera, êste último

lC o cas de mina. Bem, hoje operam 60 bôcas. ,PFnrulltQ, res\lltado de longa vivência em tôrno do problema.
,uos' então, se sàJ)1ente esta providência vai ou nilo t�q\lZh: Cor\lo disse o Ministro das, Minas e Energia, na

CR${ os custos? E não' tem nenhum pro�rietário de :tp.ina que posse do Eng. Benjamim Baptista, ou o Govêrno Fede-

Na' lf\�' \� contra esta mepida, porqu� t0dos reconhecem "que ral con�egue agora revitaJi·zar a economia \ carbonífero,
Llla t Cl\ÇilO, bôcas oara" "íli prl.'o<r1·lção de 130.0001 toneladas" ou então, sai. do J?roblema. ,

Cicio \..,. \ <!. "..,_;" \...,' \; '" (, )'�' 'e-:'( n"·
...·Il":�, ._. .l-ç('-' .-.( ..... - ...r1",·,-1��ünOu o o

.

a vClr" � n.; " foüs�iOliais l c "-;''.00. _""," J1'll1\\\ ct ',., !
e ''-<]e valor infinito.

'

o<;m Tesponsave
-

'1' .'>""nelr , / I"��"'''I , C' );I.al.;/ ",Ia 1'01' 'd'1 • 1., - 11 . I -- d IOd-h ,'_"
qua1q\l�!,,,\ a Vl\ref,' �,:-?"i;\'�"'1 T>li\ 1l0�"'�\_""" _\_,\!�':,--,__ , �'_-,",JL�..'!Ç_!,_�(:\:<:�, �K�.!J��'ltCtO.!..I� !Z:�W a l.'Hn c,'" !L
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erl)
" � I urbana.

ECLAMAÇôES
o
proprietários se queixam

._
us imóveis estão sendo trfbu]

:' duas vezes pelo mesmo iml
� -

'

, que nos parece nao correst
er à verdade, Estão, isto sim

n lmto dois Impostos distintos

qu; velo prédio e out�o pelo terre

11' 'Neste ponto é bom salienta
, '

d
- , I

I
po \

no ano passa o esse lll'OP em;
nã ocorreu, porque () Município
pri motivos' 'que desconhecemos

exigiu o impôsto sôbre a pro,

con dade terrrtnrlal urbana.
to atra reclamação que se ouve

rels tantemente é a de que o impôs.
aqu redial aumentou êste ano, en

os
. ão ao ano passado, 'I'arnhér I

em I cremos não estar a razão co o
,

:r
.

tárl O
II

saddi oprie .anos, que aumentou;
'iaiá )ecorrêl1cii,t do reajuste ,pr�cesj
rarm de acõrtto corri 'o aumento dI

cóml�o míuimo (25%, en: 19m), fo.

viço as taxas cobradas. juntament.
lixo () impôsto predial (taxa de sc!'·

é 11, 'urbanos e taxi! de coleta 'de. I

\S'
,

.

resíduo:, domidllares), o
1 ,

" liticlo em lei.
Se:

Prefe" õES DO MUNIC�PIO
nQ s ,

ldo qpm'amos, a l\efesa da
,

êalon tUFa hasela.se p:dneipalm'fnte
n,icip �ui�t!jl: o. valor dos �m,óveis,
l'eal t,dQ, seg'ulldo a .legislação mu­

te (lU, está mllÍt\l_aqu!hu Ido valor

lores IS propdedades; a lei pel'mí.
corre" o Executivo reajusip os V:l',

feito 'nitál'ios, de acílrdo c(,lm a

,valor ó monetária, o quê nií.o foi

côes d 1968, não foI utilizado n

67, 'neritáriO
referente' às cOl1stni.

NOASS, '�i::e�;�'ia
de hlXO, nem em

ex

!Vhmicí PINJi\.O' ,�

' ....

' 'I II'

bos os ,ncia dualista ut�lizada peJo
O valor venal' do terreno será en- 'to. Uni para. a eobrança de am-
tíio de Nsr$, _H.0,88,OO. Se (j prédin, lores II postos, parece-nos corrc- r
tio exemplo i acima citado, osqvesse lo para !;�,�ente

achamos que os va�

t
."

cQnstruido nêssB terreno. o valor

t'
.

i d '}urbano, anos e a O!lna e Clt cu.'
Itributável do, terreno �eria de em lei.

.
cobrança .

do (t'rri-torial I: '

NeT'$ 11:088,00, menos Ncr$ 4.50!l,OO, tário N. feveri�m ser �st�belec�dos I f �
isto é, de Ncr$ 6.58S,OO. Cmpíl a. ali. ? lei

pü,]precelto
do. COdlg0 Tl'lbu- I 'l

quota, é em regra:. de.1'Vo, a m'opric-' enio, O �onaI '(art. 97,IV), que <;ri

II
'

ílíriFl l,)ilg;ari�t.Ncr'S 45.00,a íHl�lo de to. m:�sr 11estal}pI�cc�: a hase <'Ie cáL ,''''
ill"P�S(o sÕb.re a nro(Jrietü\de lm�- gaç�o' d �,1tabdeenmmto p.m; deerc_, ,I
d i��,,!,l'l,:t!�a ,e llll' {'r$,; .p,�,�S" a titu]()C (it� de V (O:'(-,� quI' par esuípmlll (!cle" I
iml�ôsto s9hl:e a, 'uro}ll'iedade tt'I'. lirtade ��oorn]Jeiêr.da qa CiiH1al':' 1

',(H'eS, líareCeom)§ de leg·::!.' l

Sôbre O P12uejam�1110 Integral da E(d;",._ ('II)',Sílvio Coelho dos, Santo� ríamos a a,g-ravar, os orçamentos �ljõUrI�lU�a!ll)lrlj_�,d"aO • IAinda é pouco clara, puta O§ alt- educacionais com o pagamento de � ." "\.\

lministradores da eql.lcação catar1_ p(oft;��.Qre� que §c �ncontralTI �fas_ fc§§Ô:rf;§ kf;a�f. qU� êsse nÚmel'O !lI'

nense, a noção de que lI§ recursQs taitas dá§' salas de aula; ou a. l13er.' capacidafJ Sltana de 16854 pro. \

llPli.cado'il em educação é tUna fo('- HJ:itir a cOJithmid;icle de um 5i§te. fUilCi.'onai �,. 42� �alas de,3ii!'l', cfim
ma de investimento, pc.'1' parte da ma CJii(� sõmElüe na primeira sél'k; atendê'.h �ned:;a de 35 alliuos f"

sociedade estadual, tão válida (Jllan. retém um pümero 'de alllllos 3,ti rem eÚ dr' I em do�§ turnos, var�'
to a aplid,ção em qualquer outra vezes maior do que o efetiv,l\01ente evasão I \ ,Isto, e, cl:iw, �;e fo.

área da economia. A falta pe en- existente vara ''frequentar esta sé. dadc ca uos as alta.s bXirs de *
.,tendlmento claro dessa noção é,;l rie.

'

Mas, b :\0�etêncía que na atuáli- }

110SS0 ver, responsável peja inahi. Sem pretender apontaI' outi,os ainda t]t��'izam n sistema. ' -! I
!idade dos responsáveis pela C01'l- aspectos reveladores de Ilo,ssa si. c10 an!,!?' rreria ser cotlsilleradü

"

s
dução do ensino em aplicar os li. tnação educaciol1al, passemos:t' paratór.lu4 l� 4- a.nos de e���lari�a.K1itados recursos orçámentári(js abordagem de pontos que reputa- ra habll �

hdos de .mpa sene pre.

�estinados à operacionalidade OI) mos eSSenCIa.lS à discussão ,ql,l� SOBREt t;�l'iam insuiJe.lept(:;"l .P\l.
sistema. Verdadeiràmente, t,;,mos estamos tentando· Íeval1tar. Nu sua. 'sooftehr .:�i.Wth��t�ril� '!,
escassos reCtlrsos para apliClll' em que se refere ao' ENSINO fRIMA- Yementel.f� c, A�sjll1 ' •

f\ \
. ,." ad '.

' , Se"Ul ')educaç,ão. Mas a êsses recursos rs. lUO, o planejamcnto integml do de enSllll f11Jtu qUe '. I
cassos temos de somar nossa ina. sistema deveria se preocupar em à eSCOI'lW(� 1988,,., '-

o $ISf

�
- o qUe s '�bilidade em aplicá-los. Isto �e infe- (a) adequar os currículos à!' rea_ deva teí ao báSica oi ',e J'

re, de modo claro, qU�r!do veri- lidade; (b)' redistribuir as unida. dUl'ação'1 llJínimo d.
,Jtlga

.

"es I
'

dI" " O d, _
.

e 8 aliefica�os o dese�1Volvimento do SIS. " csco ares, pre"en o ,a e muna- lia. I'a'l\'
a Sel'le, ' Pl'e I

tema dc ensino primário, no' Esta. ção 11rog'l'essiva' :das escolas isob. que os

d�D�eqUivale . �a
do. Se consi(lerarmos, por exemplo. das (devido' ao- baixo �endirne��o, dio de ,lJ1 r-,<:lyillJál'ioS

<l ar
o ano de 1966, verificamos que Idessas unidades);, (c) reformular ein conj \1 'lV�m' se .

e li
haviam em Bta. Catarina, 431894 os cursos de formação de' p'rofes. as barrei o '1"'0, desa cops;

,

./.. 'jJaretfcriancas matriculadas nas diversas sôres, visando adequar a formà- e os mee u,ftme de a Isérie; eSüOlares (inclu�ive pré pr;. ção dos novos l�éstres'�, simuÚã. ticos �ue ahf&'a�s � b��mário e 5U'e 6" séÍ'ies), manti�hs neamente, criar âmbientes, llcces" os dOIS n ..
",

j.
� seI) 10peJas três rêdes de ensino �sta" sários à llrogmmação de "cursos ('(':C',. Dessa I !Ta, qu�n,"-c>. , ..

dual, municipal e particupal'). E:�- l'eeiclagem" 11ara os professôrr,s NO MÉD e r Cjcr�,J·àe,:
sas crianças' eram atendidas por em exercício. g_und-o uo. 'j}l:oposíções, I

'l3 965 professôrcs, com varlOs Essa; três met�'s' t�dám íntim:J. unifica(lo primário; teriam

'grátIs de formação, e 'abrigadas em ent}'os-agem �om '::'ou�ros pontos conside�'an) a implantação,
9149 salas Ue aulas, ,integrantes ele essenciais, quais seja,mo:' (a) insi,i_ dativa de \\sios 11o!ívaJt>ntes',
5 819 estabelecimentos üe, ensino, tucionalizaçfio �e" f úm�' filós�fh i;;Ub�tit�lcã,bs vários tipos de'
de várias categorias (EI,' EERR e 'educacional bas�a�fà llas exuectati." naSio8.i.(�e{11áriO, normal, à;

GE), ,A miidia de aprovação foi' da "as de des�l'lVol�j�lênto 'eeoilÔlii;oo cola1 h;dlísill '

c cmnereial) ,

ordem de H4%. Tem.os, aS,'lim, n e 'social do Estado: (b) --: �te�buib. atll:l�:ãh;' (Of fOl'maçã�, em re

ocorrência das seguintcs relações: cratização da máqurn� admil1istr�_ ',1 me

llniveJ'S�'i\O
de ,dOiS anOS. I

,

338 alunos' por professor; 21 apro- Uva educacional; (c) eliminacão da professor 1 valen�e; (c) a. ad'l
vações por mestre; 50,4 l\lunos }lor ·jnterferênoia da política, p'a'.,tidári:t quação dos l'ículos às realulad·

,

sala de aula, considerando_se um no sistema de el1siÍ1�; (d) implan- regionais; �
a implantaçãQ ,

único turno; 79,3. alunos POl: esb. tufão de "classes prellaraiól'Ías" ao g'inásios meres
_

(dois anos.) :
'belecimeuto, pl'thádo (destinada� a abrig'ul' localidades 1130 tenham cor

Entl'etagto. dadoFl obtidos �m ct'1anças com 6 lfnos e diminuir os ções para

p�Uir
o ginásio CI

pesquisa realizada pelo Cl'nh'o de Ílldices de reprovação na J' série); pIdo; (e) a llpressão dos con

Estudos e Pesquisas Educadionuis Evidentemente, o plano não te- nios com es elecimentns parti0,
• revelam Que, em 1966, seJnlenté o ria seus limites .no ensillo }Jl'imá- lares de ensi '; (f) fixação de p

EstadQ de Santa Catl�:l'ina I'emllne'\. rio, como també.ln não estaria des_ grama que

]el1te
a criação t

fava a 14 229 professores. Isto ele. tinado apenas a equacionar e soo construção e nov�s .
estab�lI

monstra, frente aos dados relativos lucionar problemas do presente. O mentos, dan -se l1l'lOrIdade aq

aos professôres estaduais com efe- técnico ,ao elaborá-lo, teria de ter les que se' lqalizam em áreas I

tivo exercício, no total de 1072(;, uma visão larga sôbl'e todo o sis- sejam pontoslde convergências
que 3503 dO'centes encontravam-se tema (primário, médio e superioi'), pOlmlações v�in�Ias.
afastados de suas funções básicas. como também levaria 'em conta um Vê-se, llOis,lque se os admin

Simultâneamente, se verificarmofil futuro razoàvelmente distan'te, ma� tradores e ed�cadores r,eSllollsár
Os lados -acima relaeion�rto,s '" err! ao mesmo tempo pl'óximo', de um:. nela cOl1fuçã(], do sistemf� de e]
função da. distribuiç,ão;; '�l ]0 �\:5.AI sa socii'ldade. no tiveram interesse, 'e ]}Os�
tomamos cOl1hecil11enl�; f!: (tj.c COl\' Assim, interessaria, ]lor exemplo, se iniciar a arJlicação da técnic�
te 11 I' série abrig"ava? r

.. 1/\ dado p, ';,uber que' em 20 anos Sta,ICata. \plane,jamento para se romper t, ','

tal de alulJos matric\"� � �;séill1ento"'; \-;a terá, aproximadamente, .. '... () descquílibrio existente"
'

do o ensino l1rimárioPII �'l\ bokks d'ú��ld�\'3 915 habitantes e que 5.&�OQ sistema de ensino e o pro'

dois pontos apenas.1 !ltç ''', •
f,' nças, com idades entre iJNV desenvolvimento eoonômic'

traI' nossa illCapa( 1,1' ') í I deverão estar freque tado. Sottlente assim I

tender educação CI" , , preparatória e as ( 'Oomecando \, $::!lr,er INV1:
t O's C"S o t

. "

,I\"-I,_ .. <r,'�·)r. ,'�," ir I'·, 1

�.w'P � •• 0, C ll, lll"lnUH'HI'" """ • '1

�

I
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Coluna Fiscal
,T. Medeiros Netto

A PREFEITURft E O IMPÔS!O
SôBRE A PROPRIEDADE PRE­

DIAL E TERRITORIAL URBANA

ORIGEM

A Constituição Federal . atribula

aos municípios, a competência pa.
ra decretar impostos sõure a pro­

priedade predial e territorial urba­
na. Por sua vez, o Código Tributá­

rio Nacional (Lei n.o 5172, de 25 de

outubro de 1 9GH), estabeleceu

que a hase ' de cálculo do ímpõsto
é o' valor venal do imóvel.

Autorizado pela Constituição, o

município baixou, 'por lei, as ,nor­
mas disciplinadoras da exigência do

ímpõsto. A lei, também chamada

de C,ódig-o Tributário Municipal, ttn, ,

010U o número 805, e foi votada
'll.�la Câmara de Vereadores, sancio­
nada pelo Prefeito e pubhcada, em

\ ,

dezembro de 1966.

o �MPÔSTO sô�'"m A I'itOPRIE­
DADE PREDIAL URBANA

, Pará \t apuração da base tributá­

'l'ia do írnpôsté sôbre a propriedadc

"urbana, isto é, para s� achar o va,

. 'lhor venal (real) do prédio, a
'

lei­

mandou levar em conta três pr.�n.
cípios básicos: área construída, va_­

lar,unitário lda constru�ão- e tem"
"

I

110 de utili�:ayão dai pfo)):riedatle.
El'uhtH'u a lei tive�;se delt'g-ado án

Prefeito, a atrihuição de baix!H' [l.

tabela de valores unitário," e os in.

(Bc.es de absolêl1da, êsses fcram fi_

xados na Lei !l.O 821, de 11 de mail)

de 1967. 'Por ela se vê. Cjnc' a cons-

trução de alvenaria de luxo, para
-efcito de cálculo do va1a!' venal, do
imóvel (prédio), está cotltda a','.

Ncr$ 70,00 õ metro quadraiIo; a

co'n�truçii)o de �lvenaria comum, "1

N�$ 50,00,; a de mad�il'a � Ncr$. 30,00:
e a mista, a Ncr$ 40,00. Os índiççs
de qbsolência variam ç!e 5"�r 50°/(,.
Assim, um prédio de alvenat'Ía co­

mum, com 100 m2 de ál'?..a, cons.,

tl'uido há 3vanos (i. a,. 10%), está
avaliado pai'a efeitos fis{'ais, em

Ncr$ 4.500,00. Como l! alíquota é,
em regra, de 1%, o impÔsto pre­
dial atingiria o valor de Ncl'� 45,00,
O IMPóSTO SÔBHE "', I�iH)f'I'Ul'".
DAIJE TERRI'rOfUAf, U�HAN,\
Para � l.puração da l}!t:'f !:çibub:i.,

vel do' ímóvel territorial \írhalln,

CADEMO 2,
J

deduz-se de' seu' valor venal, o va-

101' achado para efeito de ínclrlên­
cía do ímpôsto sôhre a proprtedadc
predial urbana (110 exemplo .aclrnn,
Ncr$ 4.500,00). A lei n.o 805, cita os

prlncipios que deverão nortear ;)

fisco, na avaliação do imóvel terrt,

todal' urbano e delega ao Prefeito,
uma atribuíção extremamente -ím,

portante: "O Chefe do Poder Exe,
cutivo .estabelecerá a exata torrna
de apuração do valor �enaI ela pro.
priedade 'territorial urbana, de ma-

neíra a evitar, sempre que possível,
o arbítrio pessoal". Estrfbadn 'nessa'

delegação de competência, o Pre­

feito baixou o decreto )1,0 398, de

18 de abril de 1967. Nêsse decreto

estão estabelecidos os valores uni.

táríos para" todas as 1'1l:lS (la Ca­

pital (ex.: Avellida Rio Branco,
NCl'S' 30,00; Avenida Mauro. Ramos,
NCl'$ 35,00; nu )_J�rônhfl� ,Coelho,
Net' 'iO,OO;' rua ,loao PlIltO...,

Ncr$ 190,00) e a maneira de cal,

culáj () valnr ynÍa! (real) do ;:m)_
Eu nuero pel'dfll'eme .a fundo \1('

vel ) -territol'��1 urbano. Ésse' valor
será 'o resultado. de três pareelas: II

primeira será o resultado da 11ml.

tiplicação da <,rea cülnpl'e,m�lidt..'
nos primeiros vinte' metros, de prn-

fundidade, 'pelo valQr uniiárió; ,"

s�gul1d�" é rest\lta�l� d,u :trea eopl­

'Pl'cendida 'noS segutntes, vinte me

kns, pela' l1wtadí� 'dn v'alqr �lIitári'l; ,
.; jI, .,

e ,a tttl'ceira, f� rcsu'ltado da multi.

PliC:tQ�O de ]% d,,, soma dos doi"
resultados anteriores, pelo númern

de mt"tl'o!? da t�E',tªda do tel'l'eno.

Vejamus 'num e'�em11lo, o valor

para efetos ,fiscais,' (te um tcrreno
'

medindo 12 x 35 metros, situado na

Avenida Rio'Br�,l1co,

1" parcela:_2�D x 30 = Ncr� 7.�OO,O(l
2: parcela:.1:80 � 15 ,= NCl'$ :pOO,OO
a" llarcelat 12 x 99 = Ncr� 1.188;On
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